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As assignaturas do «Piano °racial» são pagas anleinta-
damente, na Capital Federal, ao thesoureiro da In ocen"sa
Nacional e, nos Estados, ás Delegacias Fiscau- do Thesouro
Federal e ás .Alfandegas, e custam :

Por anuo 	 	 244000
Por nove mezes 	 	 181000
Por seis mezes 	 	 12,4000

Os funccionarios publicos da União, que autorizarem o
•desconto mensal de 11500 em seus vencimentos, terão direito
• ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os fanccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.

SIJ11151ARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Decreto 11. 5.962, do 9 do abril findo, que arca mais uma bri-

gada de infantaria de guardas naciouaes na comarca da
capital da Bailia.	 .

Decreto n. 5.990, da 28 de abril ultimo, que approva com
alterações os novos estatutos da Companhia de Seguros
Maritimos e Terrestres «Mercurio».

Ministerio da Justiça 'e Ncgoeios interiores — Decretos . de 9,
• 16	 30 de abril findo.
SECRETARIAS DE ESTADO
INIinisterio da Justiça o Neg.ocios Interiores — Expediente das

Directorias do Interior, da Contabilidade e Geral 'de,
Saudo Publica.	 .

—.151inisterig, da Fazenda —Portarias— Titulos—F,xpedionto das
Directorias do Expediente e "das Rendas Puldicas do The,-
souro Federal — Recebedoria do Rio &e...Janeiro.

Ministerio da Marinha—Portarias, expediekte e requerimentos
despachados.

Ministerio da Industria, Viação e, Obras Publicas— Expediente
das Directorias Geracs da Industria e do Obras e Viação.

.TRIBUNAL DE CONTAS.
NOTICIARIO.
MARCAS RPOISTRADAS.

,.DIARIO DOS TulliUNAES.
•RENDAS PUBLICAS —Rendimento da Alfandega, • da- Recebedoria -

do Rio de Janeiro e da de Minas Geraes.
,EDITAES E AVISOS.
PARTE COMMICIACIAL.
PATENTES DE INVENÇÃO.
SOCIEDADES ANONYMAS — Acta e estatutos da Companhia Potro-
• politana.
ANNUNciOs.

LIOS Dd PODER EXEladivti
• DECRETO N. 5.902 — DE O DE ABRIL DE 1906

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes
na comarca da capital do Estado 'da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos Brazil,
• para execução do decreto n. 4 	 »31, de 14 do dezembro de 1899F
tdecreta

Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da comarca
, da capital do • atado da Bahia mais uma briga ta de infantaria
'com a desi_nação de 1300,1 a qual se constituirá de ires bata-
i‘lhões do serviço aótive ns, 415,.416 0417, e um do da reserva,
aob n. 139, que se organizarão com os guardas qualificad.,s nos
.cli,strietes da referida comarca ; revogadas as disposições em
contrario. ..

. Rio . de- Janeiro, , 9 . de . abril de 1900, IS° da Republica',
• FRANCISCO DE PAULA RODRIOUB,à! AL"VES.

T j, Seabra. -• ,

.	 DECR,ETO N. 5.0d0—DS 28 DE ABRIL DE .1900

Approva, com alterações, os novos eêtatutos da Companhia
de Seguros Maritimos e Terrestres «Mercurio»

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazir,
atten lendo ao que revi i.eu a Com panhia de Seguros -Ma-
ritimos o Terrestres Mero crio, _devidamente representada,
resolve approvar, com' as emendas abaixo indic idas, os
novos estatutos que a este acompanham, ado ptados pelos seus
aceionistass-asegabléas gemes extraordmarias de 4 de se-
temlwe e 30 de dezembro do anuo passado:

a) AO art. 60—Supnrima-se;	 •
b) O art.' 70—Substitua-se Pelo Seguinte: «O capital social

será einprega,do em immoveis situados no territorio da Rolou,
blica, hypothecas do -prédios ou apolices da divida publict
federal»;	 .	 •

c) Ao art. 10—Onde se lê, do capital social, 200:000.
4(Do capital social, 300:000f são destinados' a operações -obra
seguros do vida e acedente>, em do parta,menta COM capital,
re -ervas, e -escr intUraçãO inteira mente se , iradas dos seguros
maritimos e terreStres,conforme o regulamento n. 5.072, de 12
'de dezembro de 1901, subinettido préviame i e á amprovaçãe
do Ministerio da Fazenda as t bbellas e o quadro a que Se refere
o art. 39, § 2°, do referido. regulamento;

d) O art.10, § 3°,sulMitua-se pelo seguinte: «No acto do 01-
. cor .amento do balanço animal desta secção. feita a apuração	 •

dos lucros liquides e deduzidas as importancias dos sinistros
$ • -pagos ou já app-rovados,'a das reservas technicás dos .segurost

em vigor e das contas de commissãw e gastOs geram,' distri--
•buir-se-ha corne rammier tção aos membros da directoria e em

' .*;partes ignaes tuna porcentagem não excedente de 20 % sobre
os mesmos lucros»;

e) Ao art. 11, • ntecreseente-se o seguinte DaragraPho: «0
fundo de reserva dos seguros terrestres e maritimos
prP ,a,do nos valores mencionados no art. , 2', n. 11, do regu . a-
mento annexo ao'decreto n. 5.072, de 12 de dezembro de 1933è;

• f) Ao art. 49—Supprima-se.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1936, 18 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

- • Leopoldo de Bulhões.

Estatutos da Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres
«Mercurio»

CAPITULO I
-

CONSTITUIÇÃO, SÉDE, DUPAÇÃO E DISSOLUÇÃO

Art. 1. 0 Fica constituid.a a sociedade anonyma Comnanhia•
de Seguros «Mcreurio», incorporada p3la Associação dm Em-
pregados no Commercio do Rio de Janeiro, em vártude dr,
resoltição da assembl a deliberativa de 30 do setembro do 1901
• Ari. 2.° A «Mermrro; fitaccionará na Capital Federal,

'onde elege Seis dom i cilio, sede e tdra jarldico.
Art. -3. 0 Sua durarto será de 30 nonos, contado; do dia

da installação, miando SN' pror3gadl, si assim o deliberar a
-assembléa geral de accidnistas,para, isso expressamente convo-
cado.

• Ar L; 4.° A lignidação ou dissolução da «Mereurio» terá,
Jogar sob o actual ragimen do decreto n. 434. de 4 de julho de
1901, ou leis que no logar .de3te venham - a inst•llar-se na legis-
lação' potria •

CAPITULO II _,
CAPITAL SOCIAL E FINS AiMERCURIO»

'Ait 5:0 0 capital soia1 S2rá de , 2.09Q:000$:em 20.000 ac-
. '''çõeS-de--100$ cada nina,

•
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Art.6.0 O accionista realizará, uma entrada de 10 % no acto
da subscripção das acções e5 % ate 60 dias depois daquella.
. Para outras chamadas será precisa a reunião de uma as=.

semblea geral de accionistas e, votadas que sejam, terão um
•prazo de pagamento nunca inferior a30 dias.

Art. 7.° Este capital será empregado em titules da
União, rnunicipaes ou particulares, que ofereçam toda a se-
gurança, e em primeiras bypothecas de predios urbanos, até
um terço de seu valor, ou ainda em descontos commerciaes
cercados de todas as garantias.

Art. 8. 0 A companhia operará nesta Capital e nos Estados
da União ou no exterior,sobre toda a especie de seguros per-
mittidos em lei, maritimos ou fluviaes, terrestres ou add.;
colas, de vida -e accidentes.	 • -

Art. 9.0 A responsabilidade dos contractos a effectuar, sua
natureza e objecto,. ficaw confiados ao. criterio da directoria,
cujas deliberações se tornarão por maioria de votos.

Ad. 10. Do capital social, 200:000$ são destinados a ope-
rações sobre seguros de vida e accidentes, em departamento
com capital, reservas, operações o escripturação inteiramente
separadas dos seguros maritimos e •terrestres, conforme o re-
gulamento n. 5.072, de 12 de dezembro de 1902, submettidos
previamente á approvação do Ministerio da Fazenda as tabellas
c o quadro a que se refere o art. * 39, § 2°,410 referido regula-
mento.'	 .	 _ •

§ 1. 0 Para esta secção será contractado no . paiz ou ne es-
trangeiro, o pessoal technico indispensavel.

§ 2. 0 A secção terá um regulamento interno elaborado
e posto em execução pela directoria, com approvação - .do con-
selho fiscal.*
• § 3.° A' directoria sob que se inaugurar esta secção ca-
berão pessoalmente e, na falta, a seus descendentes 20 0/,, sobre
o primeiro premio animal de cada seguro que se efectuar,
durante o prazo do art. 30 destes estatutos.:

§ 4.° Os contractos de seguros desta sução serão de qual-
quer importancia a juizo da directoria ; mas de preferencia
será, adoptado o typo- pequenos contractos--- de caracter po-;

CAPITULO II

. DIVIDENDOS, PORCENTAGENS E- FUNDOS DE RESERVA

.Art. 11. Os lucros que se verificarem no fim, de cada Se-
:Mestre em 30 de junho. e 31- de dezembro, depois do deduzidos
20 10 para o fundo do reserva, terão a seguinte distribuição

1 0 , .dividendo nunca superior a 15 0/0 ao anno, sobra o ca- •
pitai realizado

2°, 10 °/,, para a Associação dos Empregados no Commercio
do Rio de Janeiro, coma bonus de incorporação e propaganda ;

3°, 10 °/.:, como porcentagem á directoria ;
40, o saldo restante se dividirá em duas *partes, uma para.

integralização das acções e a outra para ser entregue como
bonvs aos accionistas.

Art. 12. Os dividendos não reclamados dentro de tres
amuos prescrevem em favor da companhia e serão incorpo-
rados no saldo de que trata a disposição Lia do anterior artigo.

. CAPITULO IV

AGENCIAS DA COMPANIIIA. .

Art. 12. A companhia* estabelecerá agencias em todos 03
Estados da União, nas capitaes ou cidades principaos de cada,
um ou no estrangeiro, funccionando 'autonomamente ou sob
fiscalização immediata da matriz.

Art. 14. As agencias serão classificadas de primeira, se-
• ganda e terceira classe, o serão confiadas a agentes idoneos

, que prestarão fiança relativa em titules da divida publica,
• nheiro ou carta de abono, estas firmadas por pessoas de reco-.	 .nhecido credito, a juizo da directoria. 	 -

Art. 15. Os agentes poderão ser pessoas isoladas de final-
quer - posição civil, firmas conarnerciaes inscriptas no registro
commercial de que trata o decreto n. 916, de 24 de outubro de
1890, ou ainda sociedades; anohymas mercantis de honorabill-.

• - dado conhecida. -
Art. 16. Para uso dos agentes cenfeecionã,rá a' directoria

ainn regulamento que lhes servirá de lei e um cedido telegra-
phico, onde todas as transacções de seguro, no limite do possivel,

achem exaradas com todas as resoluções e ordens a executar,
ou instrucções á transmittir. 	 "

Paragrapho 'mico.. Tanto o callgO telegraphice como o
•- ereg,ulamentõ deste .artigo serão posteriormente archivados

Junta Commercial, devendo igualmente archivarem-selodas
modificações .eu-alterações	 -venha,mu,	 dar-se na - stradtura,

•dos mesmos,.

Art. 17. Os agentes, para exercicio do seu cargo, receberão
da,*- companhia um titulo de nomeação, nos termos do
art. 74, capitulo 40, do Codige Commercial, e perceberão
uma cornmissã,U. que será previamente arbitrada, sobre os
seguros que angariarem, a qual lhes será, creditada em titulo
especial e liquidada no fim do março, junho, setembro ou
dezembro.

As despeza,s feitas pelos agentes correrão inteiramente de
conta do s mesmos.

CAPITULO V

CONVENIOS

Art. 18. A exemplo do que se verifica de ha muito em va-
ries paizes da Europa, na America do Norte o mesmo entre
nós, a «Mercado», quando julgar conveniente, poderá firmar .
contractos cem outras companhias congeneres existentes ou.
que venham a installar-se nos Estados da União ou nos paizes

• estrangeiros, sob condições do reciprocas vantagens e positivos:
lucros, para ser a 'representante directa, maca,' e com exclu-'a
sivos poderes das que adherirem ao convenio, afim de que à1
mesma sirva de entreposto das operações que, porventura, essasl
companhias tiverem de realizar dentro ou fóra do paiz.
• Art.. 19.' As bases desses contractos serão as que se se-
guem, salvo alterações que lhes não modifiquem essencialmente
o funda:

a) as companhias que adberirem ao convenio tomarão '
responsabilidade de todos os riscos rnaritimos e terratres assu-
midos pela «Mercurio», riscos que constarão da respectiva es- .

•cripturação o apolices emittidas pela mesma, dentro dos limites •
maximos que forem acce,itos poo cada urna das committentes ;

b) esses limites sarão previamente estipulados,- segando as
• especies de seguros, o todos constarão dos devidos contractos;

c) a duração desses contractos terá um prazo determinado,
dentro do qual as obrigações e as vantagens serão em mutua-
lidade, podendo, entretanto, ser rescindidos do accerdo com as
•clausulas que se estabelecerem;

d) os premies provenientes das operações de .seguros ef-
• fectuada.s pela «Mercurio» serão distribuidos -proporcional-

emente á responsabilidade que couber a cada uma das compa-
ninas committentes que, sobre a importancia total dos mesmos,
perceberá. a «Morcualo» t commissão nunca inferior a 40 % . •

CAPITULO VI

DA .ADMINISTRAÇÃO

Art. 23. A administração da companhia é exercida por
alma directoria composta de tree membros, eleitos de três era
Ires anises, com excepção da primeira, que funccionara pelo
espaço de cinco armes.

Art. 21. Na eleição será, designado de entre os directores o
que exercerá o cargo de thesoureiro.	 .

•* Art. 22. De conformidade • com o § 30 do art.97 do de-
: ereto a. 434; de 4 de julho de 1831, os directores poderão ser
reeleitos.	 _

MI. 23. Cada um dos directoras prestará caução do 100
acções, que serão inalienaveis einquanto durar a sua gestão.

Art. 24: A' directoria compete: nomear e demittir o pes-
-seal empregado da companhia, marcando-lhe os ordenados. 	 -

Art. 23. Dirigir todos os negocies da companhia, de ccni-,
formidade com estes estatutos.

Art. 26. Celebrar contractos e representar a companhia,
activa e passivamente em juizo ou fora dello.

Art. 27. Convocar a assemblea, geral ordinaria ou ex-
traordinarárnente.'

• Art. 23. Nomear substituto ao director impedido de entre
os accionistas, que exereera;o - cardo einquanto - durar'. o impe-

, dimento do director efectivo • ou até . a primeira assembléa
'geral, prestando o nomeado a respectiva caução.

Art. 29. Apresentar á assembléa 'geral o relatorio.annual
dos-negocies da companhia.

Art. 30. Os directores reunir-se-hão ordinariainente em
"seasão uma vez por semana e extraordinariamente quando for.
necessario. '•

•As resoluções constarão do livro do actas.
Art. 31. Sendo a administração exercida enacoremum,

• os actos administrativos só terão validade quando subscriptes;
• pelo menos, poz dons directoras.. a..

Art. 32. Os directores vencerão 12:000$ Cada,	 • por
anuo, pagos mensalmente, e mais a commissão a- 'ene se refere

• o art..1I; condição 3°, destes-estatutos., 	 -
• Art. 33. No impedimento de qiialqUer director ou ausen-•
eia por mais- de • 30 dias sem motivo justificado, se fará a
substituição-na' fórrnailo art. 28,- cabendo ao nomeadO o orde-
nado de director durante o-tempo que exercer o cargo, emiti-.
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miando a. cominissão por conta atio. director impedido.
'esse• impedimento durar mais de . " tres meies,- carierá..dessa
data. eni meante'acr substituto tanabem • a commissão • a'
_ Art. . 34. O . director-ausente terá o direito . de..reassuniir o
carga em qualquer tempo até o fim • do prazo da sua eleição. •

• Art. 35.- Nào se considera impedido o director ausente em
serviço da companhia.

CAPITULO VII

DO CONSELHO FIECAL

Art. 30. A assembléa geral em sessão anima] elegerá o con-
selho fiscal, (pia será, composto do tres membro; olfactivos o
Ires supplentes, que serão accionistas de 25 acçOas, pelo menos,
cada um..

Art. 37. O conselho fiscal exercerá suas funccões do•
accôrdo com o que determina a lei, e seu mandato durará uni
anno, podendo ser reeleito.

Art. 28. O conselho fiscal deverá assistir ás sessões da
directoria, quando for a isso convidado.

Art. 39. Os membros do conselho fiscal em exorcicio yen-
como os honorarios de um 1:2008 annuaes, cada um, pagos

, mensalmente.	 •
Art. 40. Na ausencia ou impedimento de um ou mais

membros eifectivos do conselho fiscal, serão chamados os snp-
plantes, cabendo a estes os honorarios; emquanto exercerem os
cargos.

DA ASSEMDLEA GERAL

• Art. 41. A assembléa geiral compõe-se de aecionisias reu
unidos em n •unero legal e regularmente convocados.

Art. 42. Ab3rta a assembléa por um • dos • directores, esto
conyidara um accionista parà presidir os trabalhos que, sendo
acceito, nomeará os seeretarios entre os accionistas presentes,
ficando assim constituida a• mesa.

MI. .43. A reunião ordinaria será convocala com ante-
cadencia, do 15 dias e a extraordinaria com a de 8, por meio do
annuncios.

§ 1• 0 Na reunião ordinaria delibera-se sobre o relatorio e
icontas da d r•ctoria e parecer do conselho fiscal, assim como
sobre qual iter assumuto que interesse a com panhia
• § 2. 0• Na, extraordinaria, sú se delibera sobre o assumoto
que a motivar, constante da ordem do dia declarada nos anima-
cios de convocação.

Art. 44. As deliberações da assembléa serão tomadas por
maioria relativa de votos, tendo cada •accionista um voto por '.
grupo de 10 acções • até 100 voços.

-

_ . _
. .	 Paragiaphe uniá. As eleições serão feitas por eseruthilo o
-- por acções •	 ._	 • •	 --•••-•	 - -	 - -	 -

- Art. 45; A-dssembléa entende-se legitimamente cOnstit nhã"
• quando concorrani accionistas que . representem :o quarto do

capital social; todavia, nos caos previstJs no art. 131 do decreto
,n -431, -de tio jniho de 1891, ti necessario que se achemrepre-
sentados dons terços do capital.- •

:1 1 0 Não comparecendo numero legal de •accionistas ás
Primeiras convJcações, se farão novas, de conformidade

• com o art. 130 e dos §§ 1 0 e 20 do art. 131 do citado decreto.
§ 2. 0 Para fazer parte da assembléa geral é necessario.

estar inscripto no registro da companhia com 30 dias do ante-
cadencia á convocação da mesma.

• Art. 46. As reuniões ordinarias da assembléa geral terão •
• logar no mez de março de cada atino.

Art. 47. • Compete á assembléa: •
• 1^, exercer as attribuições que lhe são conferidas nestes

estatutos;
2a-deliberar livremente sobre todos os negocies da compa-

nhia e 'ates que lhe interessem, de accôrdo com a lei;
,,,eger os directores e fiscaes.	 •

CAPITULO IX

DISPOSI(j3ES GERAES E TRANSITORIAS .

Art. 48. A directoria fica autorizada a encimar as de.,
pezas necessa,ria,s para organização da. secção de seguros da.
vida e accidentes.

Art. 49. Dado . o fallecimento de qualquer dos actua,er;
directores da companhia, seus substitutos não terão direita
4, porcentagem a, que se refere o § 3" do art. 10 dos esta-
tutos, mas perceberão— aP •o labore— desta secção a quantia de.
500$ mensaes.

Art. 59. Cada conselheiro fiscal perceberá mais 100 :; per
mez, além do estipulado no art. 39 desteS estatutos, logo que
esteja funccionando a secção de, seguros de vida.

Art. 51. Os casos omissos nestes estatutos sacão regulados
pelas leis e usos em vigor.

Art. 52. Revogam-se auaesquer disposições em contrario
dos antigos estatutos.

•
Certifico que'por despacho da Junta Commercial, em sessão

de ho, e archivorose nesta repartição, sob n. 3.023, a, acta da.
assembléa' geral da Companhia do: Seguros «Mercurio» rea-
lizada em quatro do corrente, que alterou alguns artigos do
seus estatutos.	 •

Secretaria da Junta Commercial da Capital Fed.oral, 21 de
setembro de 1905.—Ccsar de Oliecira, secretario'. •

• •

-CAPITULO V1II 	 •

Ministerio dai ustiça e Negocios
Interiores

Por decrates de 9 de abril ultimo, foram
noinuados para a guarda nacional

ESTADO DA BALEIA

Comarca da capilal
139" brigada de infantaria,

goronel commandante, Dr. Virgulo de
Lemos.

Estado - maior — Capitães-assistentes,- te-
nente Julio • TIVarCS de Macedo c Raymundo.
Sampaio Gonçalves Vianna
• Capitães ajudantes de ordens, Antonio Car-

das° de Amorim e Ulysses Octacilio Caja-
aseira ;

Major:cirurgião, o engenheiro °atavio
langabeira.

4154 batalhão de infantaria
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

o:ante, o capitão Benedicte Flodoaldo Tavares
ile MaCext,	 . . -	 •	 .•,.. 

Major-fiscal, , o capitão Domingos Ferreira
da . Rocha, • •	 •	 •
" Capitão ajudante,. o tenente OsCar thià
-Anjos 'Moreira ;
• Tenente-secretario, Baldomero José Garcia;

Tenente-quartel-mestre, 'João Bento Mar-
,	 I'0•Yot9	 . _ 	 - J.., .	 ..	 . •	 , •

Capirão.elrurerli'0; pliarrilacentieo . Sabin0
Muniz	 rui:itera • :1	 '	 •	 ,

. l a companhia—Capitão, o tenente Adriano
Shaw Ferreira

Tenente, Lio Baptista do Lima ;.
Alferes, Fulgeneic Odilon de Souza e Ephi-

genio Godofredo Camorogipe.
2a companaia—Capitão, o tenente Manoel

Corrèa da Silva;
Tenente, João Paulino Short ;
Alferes, Manoel José, Gaa •cia o José Felippe

Peroira da Palma.
3a companhia—Capitão, o alferes Arthur

Augusto Martins.
Tenente, Arthur Napoleão da Silva Aze-

vedo
Alferes, Foancisco Pereira de Aquino e

JOS'ú Pauline Pereira, da Palma.
da companhia — Capitão, Casar Saraiva

Castilho
Tonante, Romualdo Augusto da Silva
Alferes, Elpidio Pereira da Trindade e

Gonçalo Xavier Leal.
• 4160 batalhão de infantaria.

Estado -maior — Tenente-coronel comman-
daote, Raymundo Nunes Corrêa

Major-fiscal, Ernesto Simões Filho
Capitão-ajudante, alferes José Joaquim Pe-

reira Caldas :	 •

Tenente-secretario, Carlos- Gonçalves- •do
Nascimento ‘,	 ,

Tenente-quartel-mestre, Pedro.. Celestino
Rodrigues ; .	 .

j.40-,
N"as.Coocelles .: .°•"	 -"	 ••••	 '

l a companhia— Capitão. o alferes J02é
norato Rodrigues dos Santos

Tenente, o alferes Victor Xavier Leal ;
Atter	 Pedro Xavier Leal e Alvarij

Vianna.
2a companhia—Capitão, José Carrero ;

. Tenente, Aurelio Eugenio Rudrigues
Alferes, Manoel Luiz dos Santos e José Ru-.

telio Martins.
3' companhia—Capitão, Francisco Xavier

Junqueira França ;•
Tenente, João Aurelio Santiago
Alferes, Fabriciano • Luiz Ca,morogipa e

Querino Marcos dos Santos.
4a companhia-aCapitão, o tenente Abetarda

G°11‘'leiti
	 •

Tenente, oalferes Moysés Fernandos
lisa

Alferes, Luiz Barosa, e • Elpidio Dia de Car-
valho.

• 417 0 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tetente-coronel, comMan

(tante, Pedro Ivo Fiel do Andrade
• Major-fiscal,'Arthur Arezio.;

Capitão-ajudante Marcellino de Spaza.
Aguiar '• • .

Tenente-secretario,'Arthur 'Mattos ;
Tencnte-qiitirtA-nieStreo •• Alfrede Aurelio

Santiago ; • - .•-'	 -	 '-
Capitão-cirurgião, o alferes Juvoritino

vier Leal ;	 •.	 .
l a companhia — Capitão, , João, Mendallça.

Aranpa,;.z.
Teentc r'e .,;or o "Fr dnji-s4"-(10:. _	 .
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• -Alferes, Fidelis de Almeida Valioso e João
;Xavier Leal. •	 _	 , - •
.a companhia — Capitão, Israel Lopes Ri-
beiro ;	 .	 •

.'„ Tenente, Francisco Aurelio Santiago ;
Alferes, Eutychio Aurelio Santiago e José

'Albino Xavier.	 - .
3a companhia—Capitão, .Esmeraldo Sutel;

. Tenente, Antonio Cosme Vieira da Silva ;
Alferes, Joaquim Philadelpho do Mello e

José Maria da Conceição.
4° Companhia Tenente, • Alfredo Mello.
Alferes, Joã,a Forreira da Silva e Epiphanio

-;4'e1ix Ferreira. •
139° batalhão da reserva .

• Estado-maior— Tenente-coronel comman-
Jante, o major Alvino - Paulo do Bomfim;
• • Major-fiscal, o capitão Soter Cavalcanti
de Mello;

Capitão-ajudante, Pompilio Pimentel;
Tenente-secretario, Claudio- Dias do Car-

walho;
Tenente-quartel-mestre, Thomaz Xavier

Leal;
• Capitão-cirurgião, Pedro Tenorio Cava!-
cante.

la companhia—Capito,.Anastacio de Mc-
nozes;

Tenente, Custodio Torquicio do Sacra-
mento;	 •

Alferes, Julio de Freitas e João Fagundes
dos Santos.

2a companhia—Capitão, Francisco Miguel
Chaves;	 •

Tenente, Evaristo Romera de` Araujo;
Alferes, Oscar Sampaio e Rrul Dias.
3a companhia—Capitão, Avelino Modesto

	

o Nascimento; - 	 -

	

Tenente, Miguel Luiz Vianna;	 -
Alferes, Alexandre Rocha e Arthur Rocha;
4° companhia— Capitão, Alfredo -Martins;
Tenente, Fabio do Assis Chagas;

" Alferes, Mario Pereira, da Motta e Mario
Braga.

Comarca de Breias

153 brigada de cavallaria
EStado-maior .7--Capitão-ajudante de ordens;

José Pereira de Mattos.
Comarca da Matta de S. JOCRP

49 3 regimento de ca.vallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, José Paulo Correia Lima.
75° batalhão de infantaria -

2° companhia — Tenente, Abdias José de
Farias.

Comarca da Feira de Sant'Anna

132° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Anthero dos

Reis Lima.
1 . companhia — Capitão, Justiniano dos

Reis Lima,

	

Comarca de Inhambune 	 •
304° batalhão de infantaria

•Estado-maior Tenente-coronercomman-
tante, Josias Quintino de Almeida.
• .	 Comarca de Macahubas

232° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Joaquim Fer-

x.eira de Almeida,	 -
•Comarca de Urubá

120 regimento de artilharia de campanha
2a bateria — Capitão, Antonio Bibiaalo

Soares Cupim.	 -
Comarca de Parc!

22° batalhão da ileserva
•Estado-maior -7, Capito-ajuclante, Pefjrã

Caraaa Dantas;

-

- Tenente-quartel-mestre, almedoniq Ro-
drigo Gaivão;

Capitão-cirurgião, Francisco Antonio de
Menezes Dona.

l a companhia — Capitão, Alfredo de Aze-
vedo Fernandes

Tenente. José Atto Baptista Filho.
Alferes, Benjamin de Oliveira Lima.
2a companhia — Tenente, Egydio Avelino

Rocha.
4a companhia Tenente, Pedro Augusto

Sampaio.
—Por decretos do 16 do mesmo mez, foram

nomeados para a mesma milicia,	 .
ESTADO DA BAIIIA

Comarca da capital

10° batalhão de infantaria
Estado-maior — Commainlante, o tenente-

coronel Pedro Frederico Mendes de Amorim.
Comarca de Jacobina

169° batalhão de infantaria
1*.companhia—Capitão, Theodoro Ferreira

de Araujo.
. Comarca de Maragogipe

7° regimento de artilharia de campanha
4' bateria — Capitão, José Bezerra . Mon-

teiro.
Comarca de Mundo. Novo

70a brigada de cavalaria
Coronel coramandante, João da Silva Dou-

rado.
Estado-maior—Capitães-assistentes, Lauro

da Silva Dourado e Joaquim Justiniano.da.
Silva Dourado

Capitães-ajudantes de ordens, Davino Tei-
xeira dos Santos e Daniel Friandes de Figuei:
redo ;

Major-cirurgião, Luiz de Souza Mane.
139° regimento de cavallaria.

Estado-maior Tenente-coronel comman-
dante, o major Benigno Marques Dourado;

Major-fiscal,' Herculano Alves Barretto
Capitão-ajudante, Salviano Herculano Ri-

beiro ;
Tenente-secretario, Nestor Pereira Borges;
Tenente-quartel-mestra, Samuel Friandes

de Figueiredo ;
Capitão-cirurgião, José Lopes da Silva ;
Alferes veterniario, José Mathias de Amo-

rim.
1° esquadrão — Capitão, Josué Loula.

• Tenentes, Antonio Alves Camacam e José
André do Araujo ;

Alferes, José Loula Filho e Olegario Clau-
dia° Alvos.

2° esquadrão -- Capitão, Arsenio Francisco
de Sant'Anna ;

Tenentes, José Vicente de Souza e José Ga-
briel de Oliveira Sobrinho ; • ' .

Alferes, Josino Gabriel de Oliveira e Justi-
niano de Souza Santos.

3° e,qua,drão — Capitão, Quintino-Lopes da
Silva;

Tenentes, • Joaquim Augusto Dourado e
João Alva) Barretto ;

Alferes, Renerio da Silva Dourado e Izi-
doro Mondes de Britto.

4° esquadrão — Capitão, Joaquim Romão
de Souza Porto ;
. Tenentes, José Lopes do Almeida e Odorico
-Bispo dos Santos ;

Alferes, Runaldo de Miranda Machado e
Arist ides Lopes de Alcanta,ra.
• 140° regimento de cavallaria .

Estado-maior:— Tenente-coronel comman-
dante, Alfredo da Silva Dourado ; 	 '

Major-fiscal, Amadeu Sabach do Oliveira ;
• Capitão-ajudante, • Jesuino Gaivão. Dou-
rado.;	 •

Tenente-secretario-Á Herman° Marques
Dourado ;	 .•

Tenente quartel-mestre, João José da
Va, Dourado. ;	 . Á

Capitão-cirurgião, Tertulia.no de Sotak:
Cambohy ;

Alferes-veterinario; Martiniano Pereira.
dos Santos.

1 . esquadrão — Capitão, Octa,viano da, "-
Silva Dourado ;
• Tenentes, Augusto Gaivão Dourado e Se-
veriano José Mboitinho ;	 •	

.	 .
Alferes, Deraldo Justiniano Dourado e A/-' -

varo da Silva Dourado.
2° esquadrão—Capitão, Clemente Cardoso

Dourado ;
Tenentes, Manoel Queria° de Mattos e Ba-

nedicto Teixeira dos Santos;
Alferes, Gabriel José de Oliveira o Anto-

nio Lopes de Almeida.
3° esquadrão—Capitão, Joaquim José Ra-

mos ;
Tenentes, Alvaro de S3u2a. Oliveira e

Apio Marques Dourado ;	 •
Alferes, José Marques Dourado e Porphi-

rio Rodrigues da Silva. 	 .
• 4° esquadrão— Capitão, Quintillo Moreira
Sampaio ;

Tenentes, Antonio Martins Pires e Fir-
mino Gabriel de Oliveira ;	 •

Alferes, João Alfredo de Oliveira . e Bene-
dieta Rodrigues
• — Por outros de 30 do referido mez
ram nomeados para a guarda nacional r

ESTADO de S. PAULO

Comarca de Xiririca-

184° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Francisco de Assis Freitas ;.	 •
Capitão-ajudante, . Antonio' Camillo de

Souza;	 •

Capitão-cirurgião, José Guilherme Cha,-
V

.

á .
l a scompanhia — Alferes, Joaquim Erni-

Bano de Almeida.
2°_companhia — Capitão, Bento Lorena do

Souza
Tenente, João Cordeiro da Silva ;
Alferes, Filadelpho Alves de Oliveira. .
3° companhia — Alferes, João Sebastião

de Oliveira..
4a companhia— Tenente, Jose Claudia° de,

Silva.

•

185° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, José Lorena,

de Souza
'Capitão-ajudante, Joaquim Aldal.
1° companhia — Tenente, Cherubino

drigues Cunha ;

	

Alferes, Octaviano Lorena. de Souza. 	 .
2a companhia — Capitão, Julio de Figued-

reTndde ;ente, Silvia° Na,poleão de Souza.
3a companhia—Capitão,José do Assumpção

Borges .;
Alferes, Pacifico José Ferreira e Brazi-

liano de Mello.
4° companhia —Capitão, Joaquim Pereira,

deTLeanleante, Juvecio de Oliveira Prado.
185° batalhão de infantaria

Estado-maior	 Major - fiscal, Raphad
Dercio ;

Capi tão-ajuda,nte,FranciscoMarcilio Giany;
Capitão-cirurgião, Carlos Diogo Nunes.
l a companhia — Capitão, Clementina Jose

de Farias ;
Alferes, Antonio Geraldo de Souza.
2a companhia.— Tenente, Francisco do.,

Costa Peara.% ;	 .
• - Alferes, Ernesto dos Santos Lisboa. •
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-4°- companhia — Capita°, -José-- Antonio da -
Silva ;
- Tenente, José Salathier ;
Alferes, Lucio do Lima.

62° batalhão da reserea
Estado-maior — Capitão-ajudante, João

Santiago do Oliveira.
• 1° companhia — Capitão, Francisco Ali-

'	 tonio Muniz ;	 •	 -
Tenente, Limarei° de Souza Via.nna •,
Alferes, José Luiz de Lara e Alceu Pau-

uno dode Castro.
3° companhia — Capitão, Luciano Dias

Baptista ;
• _ Tenente, João Giany ;

Alferes, Antonio Rufia° da Silva e Jorge
Manoel Grego.

27° regimento de cavallaria
Estado-maior — Alferes-veterinario, Joa-

quim Nobrega Maneio.
1° esquadrão—Tenentes, oão Carneiro dos

Santos e Bento Lorena Sobrinho.
2° esquadrão—Capitão, Antonino Russo
Tenente, Alvaro Cypriano de Souza. 	 .
30 esquadrão—Tenente, Joaquim Manoel

Gonçalves; •	 • -
Alferes, Sabino Nunes dos Santos.

esquadrão—Tenente, Francisco
- bera,dor^;
• Alferes, João Thobias Baptista.'

ESTADO DE MATTO GDOSSO

Co»ia; .ca do Rosario

4° brigada de infantaria
Estado-maior— Capitães-assistentes, Luiz

Pereira Cuyabano e Arminio • do Araujo
Lins.;

Capitães:ajudantes de ordens, Henrique
Alvesda Silva Carvalho e Elias Lourenço do
&luva/.

II° batalhão de infantaria
.Estado-maior— Major-fiscal, Leocadio da

' Costa Magalhães.
Capitão-ajudante, Manoel Joaquim de Mi-

randa e Oliveira ;
Tenente-secretario,. Severiano Godofredo

dos Santos Albuquerque ;. 	 •_
Tenente-quartel-mestre, Luiz José da Con-

ceição.
I a companhia—Capitão, Thoodoro Gomes

- do Prado ;
Tenente, Joaquim Mamada do Almeida;
Alferes, Galdino Amancio Ferreira e Pedro

Lemos do Prado.
2° companhia— Capitão, o tenente Pedro

. Ferreira da Silva ;
Tenente, Camilo Lemes da Silva;

-Alferes, Felismino da Silva Campos e Cae-
tano Lemes de Moraes.

companhia—Capitão, Antonio Tiburcio
da Silva Rondou •

Tenente, José da Silva Campos ;
Alferes, José Demonencio do Abreu e Fe-

lippe Banido da Silva Campos.
4a companhia—Capitão, Antonio José Be-

nedicto ^de Almeida
Tenente, Manoel' Cavalcanti Lias;
Alferes,. Luiz Sergio dos Santos e José

Cosmo Pedroso do Barros.
12° batalhão de infantaria • • •

Estado-maior 7.- Major-fiscal; Deogracias
Mofina;	 •

Capitão-ajudante, Luiz Aureo Pompê6 de
Barros ;

-	 Tenente - secretario, Heitor Pompêo de
Barros'i

- •TenenN-qaartól-mestre, _João Marques,: de
Arratda:.,	 Zaa.	 • o

la compankiasa-Capitão,• Ignaciro.aAnseIn10
;Ozêcla .	 ,_	 • .

Tenente, Pedro Villela dos Anjos ; • 	 •
Alferes, Antonio Theophilo de Oliveira e

dIoracio Marques de Moraes ;
2°. companhia — Capitão, Gonçalo Dias

Paes;	 •

Tenente, Germano Bispo da Costa
Alferes, João Jose, do Amaral e João

Christino de Sampaio. -	 •
3' companhia--- Capitão, João Gonçalves

dos Reis ;
Tenente, Benedicto Antonio da Silva.
Alferes, João Carlos do Almeida Lava e

Manoel José Ogida. •
4° companhia—Capitão, Gabriel de Car-

valho Góes;
, • Tenente, Antonio Chiare do Figueiredo;
• Alferes, Firmino José da Rosa e Eugenio
do Toledo Mala.

—Foram declarados sem atreito os decretos:
De 28 de agosto ^ultima, na parte em que

nomeou o alferes Antonio Joaquim Ribeiro
para o . posto de tenente-quartel-mestre do
9° batalhão de infantaria da guarda nacional
da comarca de Nitheroy, no Estado do Rio
de Janeiro, ficando o dito official aggregado
ao 170° batalhão da mesma arma na referi-.
da comarca ;

Do 29 de janeiro do corrente anno,na parte.
em que nomeou para a guarda nacional da
comarca de Remanso, no Estado da Bahia, os
seguintes officiaes

41° brigada de infantaria
• Coronel-commandainte, o tenente-coronel
Lindolpho Gabriel de Lacerda.

122° bata2hão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Poin-

pilio Theodoro de Campos.
• 123, batalhão de infantaria •
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Josú Castelo Branco.
41* batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dada, Januario da Costa Sueiro ; 	 •

De 2 de abril findo; na parte em que no-
meou o capitão Bernardino Josè Teixeira
para o posto do tenente-coronel comman-
(tante do 57° batalhão de infantaria da guar-
da nacional da comarca de Cantagallo no
Estado do Rio de Janeiro. •

—Por outro de 30 do mesmo mez,foi conce-
dida aa medalha de distincção de 1° classe ao
1 0 tenente da armada Nicola,u Muniz Bar-
reto de Aragão, - que, com risco da propria
vida, salvou a de Miguel León, por °o-
casião da inundação de 16 de março ultimo,
na rua D. Maria, nesta cidade.

SECRETARIAS DE ESTADO
MERO..

Ministerio da Justiça e N ego cios
Interiores

DiRECTORIA DO INTERIOR

Por portarias de 2 do corrente mez:
Foi exonerado Francisco Ribeiro de Al-

meida do loa;ar de pharmaceutico do Hos-
piei() Nacional de Alienados ;

Foi nomeado para o referido jogar An-
tonio Dermuud

. Expediente . de ,26 de abril -de :1

Autorizott-So -a--admissão- no Hos/piela-Na-
.cionaL de Alienados, aatisfcitas as disPosiçtje•4
-regulamentares, do soldado' do 3° batalhão
de artilharia, addido 'ao 6° da mesma arma
e a quem so refere o avisado Ministerio •da
Guerra, de 20 do corrente mez.—Deu-se co-
nhecimento ao dito Ministerio.

—Concedeu-se a exoneração pedida por
Zilda Raineri Chia,botto, dó logar do adjunta.
do curso de canto do Instituto Nacional de
Musica, sendo nomeada para o referido togar
Noemia Pires da Silveira:

—D,:clayou-se
• Ao director da Faculdade de Medicina da

Bahia, com referencia ao oficio n. 281, de 7
do corrente mez, que este Miuisterio, appro-
valido a designação feita pelo mesmo dire-
ctor, por portaria desta data, nomeou o
Dr. Victorino Arthur Pereira para exercer
o logar de praparador da cadeira de histo-
logia da mesma faculdade, durante o impe
dimento do &redis°

Ao delegado fisdal do Governo junto :I
Faculdade Livre de direito do Rio de janeiro,
attendendo ao requerimento de Mario de
Albuquorque Florence e outros, que con •
chifram 05° anuo do curso da mesma Facul-
dade, haver este Ministerio resolvido per-
mittir-lhes que recebam, independentementc
de solemnidade o grão de bacharel em scien-
cias. j uridicas e sociaes

Ao delegado fiscal do Governo junto ar
Lyceu de Humanidades de Campos, para os,
devidos fins, haver este. Ministerio resolvido,
de acarido com o art. 382 n. 7, do Co-liga
de Ensino cm vigor, seja atimittido .no alu-
dido 'instituto como animo externo gra-
tuito, na primeira vaga que se der, o menor
Theodoro ,Ilauzea . Trindade, filho de Fran-
cisco Nogueira Trindade, satisfeitas as exi-
geleias regulamentares;

'Ao • delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio do Caraça, attendendo ao que reque-
reram os alumnos João Ferreira do Freitas
Junior, do 5°, anno, e Telesphoro Machado,
dolo, do aludido collegio, haver este Minis-
terio resolvido permittir-lhes que, satis-
feitas as exigencias regulamentares; pre-
stem. na 2' época, exame das matarias eai
que foram reprovados na primeira.

—Foi nomeado, de accordo com o art. 30
do regulamento- approvado pelo decreto
n. 3.902, de 12 de janeiro de 1901, o Dr. Vi-
ctorino Arthur Pereira para exercer o loga.r
de preparador da cadeira de histologia da
Faculdade de Medicina da 'Balda; duranto
o impedimonto do effectivo.

— Foram concedidos ao Dr. José Marques •
Aeauã Ribeiro, prefeito do Alto Acre, seis
mexes de licença, com doas terços do respg-
tivo vencimento e a contar de' 23 • de janeiro
ultimo, para tratar de sua saude.	 . •

--Remetteu-sa • ao director '. da Faculdade
de Medicina da Bahia, para os devidos fins,
a portaria de 23 do corrente mez que con-
cede ao interno da la cadeira de clinica
cirurgica da mesma Faculdade, Jeronyma
Sodré Pereira Filho, seis =as do licença,
em prorogação da que obteve daquela tire- •
rectoria para tratar de Seus int:resses.

do Li

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior•2° secção—Rio de
Janeiro, 26 de abril de 1906.

Em referencia ao officio n. 273, de 28 do
março ultimo, communico-vos que pela por-
taria de 13 de novembro de 1901, publicada
no Diario Official de 17 do mesmo moz o
anno, foi approvado o modelo de diploma de
bacharel em sciencias e lettras para ser
adoptado no. Gymnasio Nacional ç estabele-
cimentos a elle equiparados, soado, que, .em
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relação .a estes, a portaria de 20 do corrente
Mez, i'ltwogarido nessa parte a do 13 de no-
vembro acima , citado, approvou o -incluso

• modelo no qual foi supprimida a formula-
m nome do Governo dos Estados Unidos do
Brazil—caracteristica dos diplomas conferi-
dos pelos institutos officia,es.

Saude e fraternidade.—Dr. J. J. Seabra.
3r. director geral da Imprensa Nacional.

Requerimentos despachados

• Feliciano Mendes de Moraes Filho, alie-
ando haver terminado o curso do Collegio

-Militar e pedindo validade dos respectivos
exames para ser admittido á matricula do
1 0 anno da Escola Polytechnica do Rio de Jri,
nelro.—Indeferido em virtude do aviso de 6
de abril de 1905.

José Carlos da Silva Peixoto, allegando ser
alrimno da Faculdade Livre de Direito do
Ceará e pedindo permissão pára alterar seu
nome, passando a assignar-se José Carlos de
Mattos Peixoto. — A alteração de nome não
dependo de prévia licença do Governo. O in-
teressado deve dar conhecimento da alte-
ração á Faculdade, • para os fins conve-
nientes.	 -

Manoel Lisboa, correspondente de Manoel
Valdemiro de Macedo, ex-alumno do Gymna-
sio Paranaense, pedindo permissão para que
este possa matricular-se do 2° armo do Inter-
nato do Gymnasio Nacional, na dependencia
do exame do mathema,tica do 1° anuo.—
Indeferido.

Dia 27
Declarou-se:
Ao director da Faculdade de- Direito de

S. Paulo, em referencia aos °Meios do 10 de
janeiro e 8 de fevereiro do corrente anuo,
relativos á acquisição de objectos necessarios
ao gabinete de medicina publica, da mesma
Facilidade O pedidos pelo respectivo lente,
que, não dispondo o orçamento deste exer-
cicio de recursos para aquelle fim, opportu-
namento será solicitada do Congresso "Na-
cional a concessão de credito para occorrer
as despezas com a alludida acquisição ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymna,sio S. Bento, em S. Paulo, para os
devidos fins, haver este Ministerio resolvido,
de conformidade com o art. 382, n. 7, do
Codigo de Ensino em vigor, seja adrnittido
co alludido gymnasio, como alumno interno
gratuito, na primeira vaga que se der, o
menor Paulo do Amaral Pinto, filho de Ida-
tina Moraes do Amaral Pinto, satisfeitas as
exigencias regulamentares.

—Remetteu-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia, para os devidos fins,
a portaria de 26 do corrente mez, que no-
moa o Dr. Victorina Arthur Pereira para
exercer o leigar de preparador da cadeira de
histologia da mesma Faculdade, durante o
impedimento do effectivo.

—Solicitaram-se providencias ao Minis-
da Fazenda afim de que no Thesouro Fe-
deral sejam pagos, pela Verba prapria,, ao
Dr. Henrique Dias Duque Estrada, prepa-
rador interino da cadeira de thorapeutica
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
os vencimentos integraes do alludido legar,
correspondentes ao mez de fevereiro ultimo,
visto que o effectivo, Dr. João de Souza
Somes Netto, não justificou as faltas dadas á
referida Faculdade, no indicado mez, não
tendo. por isto, direito a vencimento algum.

•,••••

Requerimentos despaeNdos

Antonio Domingos de Andrade, pedindo
seja admittido no 1° anno do Gymnasio No-
gueira da Gama, em Jacarehy, como alumno
gratuito, seu filho Antonio de Andrade
Netto.-0 requerente, além de não ter apre-

:atado os documentos de que trata o

art. ã4"do regulamento do` Gym-nasio Nado-
nal r necessarioS para á matrictilkno 10 armo,
não declara si deseja o legar de interno ou

v
deexterno, sondo- que para agua.° não ha
vaga.
• Coronel Antonio José da Silva, pedindo que
seu filho Irineu José da Silva, alumno con-
tribuinte do Internato do Gymnasio Nacio-
nal, seja considerado como extra,numerario.
—Indeferido.

Dr. Antonio de Siqueira Carneiro da
Cunha, lente em disponibilidade da Facul-
dade de Direito do Recife, pedindo o aceres-
cimo de 10 0/0 de seus vencimentos.—Inde-
ferido, visto que, observado o disposto no
art. 4* da lei n. 1.310,-de 30 de dezembro de
1904, não conta o requerente '15 annos de
exercicio para a obtenção de accrescimo de
vencimentos.

Artbur de Avila Rebouças Junior, pedindo
permissão para frequentar • como ouvinte
o .1° -anuo da Faculdade de Direito de
S. Paulo.—Requeira ao director da Facul-
dade; nos termos do aviso de 25 do corrente
mez. -

Edgar da Gama Chermont, allegando ser
procurador de Abel Abreu Cherinont, pe-
dindo permissão para a matricula deste no
4° anno da Faculdade de Direito de S. Paulo,
comprornettendo-se a apresentar no prazo de
tres mexes os documentos necessarios.—
Junte a procuração.

Dr. Ernesto de Toledo Bandeira de Mello,
tutor de seu irmão Hugo Toledo Bandeira
do Mello, alumno do Internato cio Gymnasio
Nacional, pedindo que o dito Seu irmão seja
mandado incluir em um das vagas de gra-
tuitos.—Indeferido, visto já terem sido pre-
enchidas as vagas.

João Augusto de Assumpção e Pedro La-
meira de Andrade, pedindo permissão para
frequentar, "como ouvintes, o 1° anuo da Fa-
culdade de Direito de S. Paulo.—Requeiram
ao director da faculdade; nós termos do
aviso de 25 do corrente mez.

Joaquim Benedicto de Paiva Rodrigues e
outros.— O requerimento foi remettido ao
delegado fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado de Minas Geraes, "para os fins do artigo
50 do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de
1900.
• Maria Pinto de Avellar Fernandes, pedindo
seja admittido no Internato do Gymnasio
Nacional, como alumno gratuito, seu filho
menor José de Avellar Females.-- Inde-
feri lo.

Napoleã,o Magno de Abreu, pedindo seja
admittido no Internato do Gynanasio Na-
cional, como alumno gratuito, seu rilho me-
nor Edmundo Magno Britto de Abreu.— In-
deferido.

Paulo Vergueiro L. de Leão, pedindo per-
missão para frequentar, como ouvinte, o 1°
anno da Faculdade de Direito de S. Paulo.—
Requeira ao director da faculdade, nos ter-
mos do aviso de 25 do corrente mez.

João Nascimento Motta, pedindo naturali-
zação.— Complete o sello do passaporte.

Expediente de 30 de abril de 1906

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos no Thesouro Nacional das se-
guintes folhas relativas a abril :

Da 1:583$333, gratificações ao secretario,
auxiliares, serventes e correio do Archivo
Publico Nacional ;

De 50$, auxilio para aluguel da casa em
que reside o porteiro da mesma repartição ;

De 1:050$, pessoal incumbido extraordina-
riamente d.e extrahir copias das consultas do
extincto Conselho de Estado ;

De 50$, auxiliar - de escripta La Junta dos
Corretores ;

De 1:388,$, gratificações ao commandanle
superior da guarda nacional, ao secretario
ffera,1 e ao amanuense •P	 .	 -	 7	 •	 •

Requisitaram-se mais os pagamento
De 1:000, ajudas de custo que competem

a cada um dos Deputados José Bernardo do
Arroxellas Gaivão, Raymundo Pontes de Mi-
ra.nda, Euzebio Francisco de Andrade, Gota-
vio Rocha de Lemos Lesse, Epaminondas
Hypolito Gracindo, Francisco de Paula Ro-
drigues Alves Filho, Francisco Ferreira Braga
e Manoel de Alencar Guimarães :

De 2:954759, fornecimentos feitos ao Insti-
tuto Nacional dos Surdos Mudos em man'?
findo.

Requerimento despachado

Dr. Aloysio de Castro — Compareça nesta
secretaria de Estado.

Dia 1 de maio de 1906

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda o s-
pagamentos das seguintes folhas relativas act
mez de abril findo :

De 250, director interino das Colonia,s do
Alienados da ilha do Governador ;

Do 500$, serventes da Escola Nacional do
Bellas Artes ;

De 200$, trabalhadores da, checara do Ins-
tituto Nacional dos Surdos-Mudos ;

De 100$, auxilio para aluguel da casa em
que reside o porteiro da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro ;

De 254334, gratificação que compete a
funccionarios do Iwitituto Nacional do Mu-
sica;

De 852$, pessoal da lancha Esquirol;
De 300$, auxilio para aluguel da casa em

que mora o director do Externato do Gym-
nasio Nacional ;

De 300$, igual auxilio ao director das CCP.
lonias de Alienados ;

De 75$, identico auxilio ao almoxarife desse
estabelecimento ;

De 1:300$, auxílio aos pretores para alu-
gueis das salas destinadas ás audiencias e
sesssões das juntas correccionaes ;

De 60$, serveates da, Junta CommerciaI ;
De 344666, serventes do Supremo Tri-

bunal Federal ;
De 20, serviço de extracção de cedula,s

no 2° tribunal do Jury ;
— Requisitaram-se mais pagamentos no

Thesouro Nacional :
D3 5:707$079, fornecimentos feitos á Re-

partição da Policia nos mexes de janeiro a
março findos ;

De 1:046$300, fornecimentos feitos ao Ins-
tituto Nacional de Mu,ica, no ultimo 'noz ci-
tado;

De 8$203, gaz consumido no quartel gene-
ral do Commando Stip :rior da Guarda Na-
cional no primeiro trimeAre findo ;

De 5:847$940. fornecimestos feitos á Força
Policial nos mezes de março e abril ultimos ;

De 300$, accrescimo de vencimentos que
compete no corrente exercicio ao Dr. \Vou-
ceslau Alves Leite de Oliveira Belo, lente do
Internato do Gymnasio Nacional ; .

Expediente de 1 de maio de 1906

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Accusara,in-se os recebimentos:
Ao inspector geral das Obras Publicas do '

officio n. 282, de 28 de abril- ultimo ;
Ao sub-director da Directoria Geral de

Policia Administrativa, Archivo Estatística.
da Prefeitura Municipal do officio n.
de 26 de abril findo.
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.— Solicitaram-se providencias:
Ao director geral da contabilidade para

que ;eja dada quitação ao almoxarife -do
Lazareto da Ilha Grande, Virgilio Corrêa do
Rezende, da quantia do 4:1224600, que re-
cebeu para occorrer ao pagamento do pes-
soal jornaleiro fixo e ao do- Serviço 'admi-
nistrativo do mesmo Lazareto, durante o
mez de fevereiro ultimo ; para que seja en-
tregue ao chefe de secção desta directoria,
Olympio de Niemeyer, a importancia de
2:535$, para &rematar o pagamento do pás-
soai sem nomeação do Hospital Paula Can-
dido, durante o mez dó abril findo ; e para
que seja entregue ao mesmo fimccionario . a
importancia do 4:710$. afim de attender ao
pagamento do pessoal do Instituto Soroüe-
rapico Federal, no mez do abril ultimo.;

Aoinspector da Alfandega, para que te-
nham despacho livra do direitos 600 barricas
de cimento destinadas a esta directoria
geral, vindas de Antuerpia no paquete al-
lemão Tijuca.

— Remet`.eram-se ao director geral da
contabilidade:

As contas relacionadas da innortancia de
435$080, provenientes do fornecimentos que
foram feitos ao Labora,torio Ba,cteriologico,
durante o mez de março ultimo ;

As contas relacionadas na importancia de
7:148:3500, provenientes do fornecimentos
que foram feitos á Inspectoria, de Isolamanto
e Desinfecçã,o, durante o mez de fevereiro
ultimo

'
•

A conta do aluguel do predio occupado por
esta directoria geral, relativa ao mez de
abril ultimo

As contas relacionadas na importancia de
5:145$725, provenientes do fornecimentos
feitos ao Hospital de S. Sebastião, em março
ultimo -

As folhas de pagamento do diversos em-
pregados desta directoria, relativas ao mez
de abril ultimo.

11n••••n•n••

Requerimentos despachados
Dia 1 de maio de 1906

Praz Rodrigues da Silva.— no pôde ser
atten lido.

Coimbra Marques (6° distr loto) . —De fer ido
Maria Julia B trechos Leal (6° districto).—

Não pôde ser attendida.
General Cornelio E. de Barros o Azevedo

(8° districto).—Serã,o concedidos 90 dias.
Antonio José Rodrigues.— Não Pôde ser

attendido .
Hugo Heydtmann.— Não pôde ser atten-

dido.
José Dessa Alfredo de Carvalho.— Só

poderá ser licenciado depois do feita a modi-
ficação apontada no parecer.

Luiz Waddington.-a- Só poderá ser licen-
ciado depois de feitas as alterações de ac-
côrdo com o parecer.

Silva Irmãos.—Indeferido.
Adelino da Silva Pinto.—Deferido.
Nosôr do Lago .Galvão.—Deterida.
Arthur Guilherme da Rocha.—Qaeira pre-

encher as d isposiçe e 3 regulamentares.
Dano Carlos da Cunha.—Deferido.
Marcos E. de N. Sa.vão Lobato.— Poderá

ger exoosto á, venda independente de licença.
Despacho do dia 19 do abril de 1906

Luiz Netto Caldeira .—Certilique-se.

Ministeno da Fazenda
Por portaria de 23 de abril proximo findo,

foram concedidos 30 dias de licença com o
vencimento a que tiver direito, na fôrma da
lei, ao agente 'fiscal dos impostos de consumo
na 6° circumscripção do Estado do Para
Pedro Sa,nterre Guimarães, para tratar de
.Sua nade onde lhe convier.

— Por titulo de 26 do. mesma mez, foi no-
meado Augusto de Azevedo Para a lagar de
collector das rendas- federaes em-Jardinopo-
lis; Estado de 8. Paulo.. • 	 -	 •- •

Por portarias do 20 do mesmo mez,
foram concedidas as seguintes licenças, com
vencimentos, na fôrma, da lei, para trata-
mento de saude onde convier:

De tres :nozes ao 2° escripturario do The-
souro Federal bacharel Affonso Carvalho de
Brito

De 30 dias, em .prorogação, ao 1° escriptu-
rario da Alfandega da Pa.rnallyba, Estado do
Piauhy, Luiz Sabno do Mello;

Do 60 dias ao 2° escripturario da. Delega-
cia Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Espirito Santo Geaulpho Freire da Fonseca ;
• De 90 dias, em prorogação, ao 4° escriptu-

rio da Alfandega de Porto Alegre Hugo Tei-
xeira ;

Do Ires mezes ao fiel de arrimem da AI-
fa,ndega, do Rio de Janeiro Antonio Furtado
de Mendonça.

—Por titulo de 1 do corrente, foi nomeado
Abinagerico Alves para o loga,r de continuo
do Thesouro Federal.

[Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additaniento ao do dia 30 de &ira de 1900
Sr. Ministro da Justiça o Negocios Inte-

riores:
N. 42—De posse do aviso n. 1.034, de . 9 de

março ultimo, no qual requisitastes o paga-
mento da, quota annual de 80 a partir de
23 de dezembro do 1904 ao capitão refor-
mado da forço policial Antonio de Sa,moaio
Guimarães

'
 cabe-me declarar-vos que ,para

se poder satisfazer aquella requisição, faz-se
mister que essa miaïsterio exaeca, os actos
necessarios para que seja aniiotado em tulha,
o abono da referida quota.

N. 43—Tendo o auditor de guerra da bri-
gada policial Antonio Augusto Guimarães
julgado, antes de devidatneate sellada, a jus-
titicação produzida por D. Olga. Rabello
Costa, viuva do tenente-coronel graduado
reformado da mesmo. brigada Octaviano da
Rosa Costa,. resolveu este ministerio, nos ter-
mos do art. 6), pa,ragra,pho unico, do regu-
lamento n. 3.564, do 22 do janeiro de 19)0,
impor áquelle auditor a multa do 100,, de
que trata o art. 65, n. 1, do mosmo regula-
mento ; o que vos coimai-fica para os fins
convenieates.

— Sr. Ministro da Marinha
N. 41—Não constatando invalidez o termo

da inspecção de caule do pratico de I° classe
da Praticagem da Barra do Estado do Rio
Grande do Sul Mathias Francisco Martins,
aposentado por decreto de 8 do maio de 1903,
e cujo fallecimento communicastes em aviso
n. 443, de 22 do corrente, cabe-me declarar-
vos, para os devidos effeitos, não haver ti-
tulo declaratorio de vencimentos do in-
actividade a, expedir.

— Sr. Ministro da Industria, Viação o
Obras Publicas :

N. 117 — Communicando-vos haver este
ministerio, em satisfação ao pedido constante
de vosso aviso n. 973, de 19 de marco ul-
timo, autorizado a Delegacia Fiscal do The-
souro em Londres a entregar ao Correio da
França a quantia de frs. 262.697,55, corre-
spondente a tres quartos do saldo da permuta
de vales postaes durante o 3° trimestre do
anno passado, rogo vos digneis de -providen-
ciar para que, em casos identicos, sejam
taes avisos acompanhados -de uma demoli-
stração das importancias, em papel, roce-
()idas e pagas no drazil por carta da correio
estrangeiro de que se tratar, afim de poder

o Thesoura fazer a respectiva escripturação
na devida fôrma, do modo anão -continuar
a dar sabida erio, oure a deposites que ta-
nham entrado em papel:	 •	 - -

—Sr. inspector da Alfandega, do . Rio . de
Janeiro :	 •

N. 34 -- Autorizo-vos a permittir que se-
jam despachados livres de direitos e entre- •
gues á Caixa de Amortização cinco volumes
marca. a Ministerio da Fazenda 	 e ns. 8,
9, 9 A, 10 e 10 A, contendo 100.000 notas da
500$ e 100.000 de 50$, vindas de Bordéos •
no vapor francez Atlartique e aos quaes se-
referem os inclusos documentos.

—Sr. inspector da Caixa do Amortização :
N. 11 — Autorizo-vos a mandar receber

na. Alfandega, do Rio do Janeiro cinco vo-
lumes marca a lqinisterio da Fazenda » o
ns. 8, 9, DA, 10 e 10 A, contendo 100.000
notas de 500 e 100.000 da 50$, remettida,s
pela Socidtd Anonyme des Papeteries du Ma'
rais .no vapor Atlantique. • •

D:a	 de- maio de .1906

Sr. director do Contencioso do Thesouro
Federal:

N. 54— Conimunico-vos, para os fins con-
venientes, ter resolvi lo. designar o sub-di-
rector do Thesouro -Federal bacharel Didimo
Agapito Fernandes da Veiga e o-1 0 escriptu-
rario da mesma repartição José Carlos Pe-
reira do Azevedo, ambos com ex ;releio
nessa directoria, para fazerem parto da,
commissão directora do concurso a reali-
zar-se nesta capital para preenchimento de
empregos de 1° e 2°' eatrancias das reparti-
ções de Fazenda.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 35 — Tendo designado, na fôrma do
art. 8° da lei a. 1.651, de 13 de janeiro do
1894, o ajudante dessa iaspectoria Francisco
Manoel Fernandes para fazer parte da com-
missão incumbida de dirigir os trabalhos do
coacurso " a rea l izar-se nesta, capital para
provimento de empregos de' I a e 2° entra,n-
cias das repartições' deste ministerio, assim
vol-o comtnunico, para os devidos fins.

—Sr. Honorio Alonso Baptista Franco.:
N. 117—Communico-vos, para os fins con-

venientes, haver resolvido designar-vos para,
na fôrma, do art. 8° do decreto n 1.651,- de
13 de janeiro do 1894, presidirdes a com-
missão directora dos trab tlhos do concurso
a realizar-se nesta capital para, preenchi-
mento de empregos de 1° e 2a en-trancias das
repartições deste ministerio e da qual farão
parte o sub-director do Thesouro Federal
bach irei Didimo Agapito Fernandes da Veiga
e o ikulante do inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro Francisco Manuel Fer-
na,ndes.

Outrosim vos communico haver nomeado
o 1 0 escripturario do mesmo Thesourd .ose
Calos Pereira de Azevedo para secretario.

—Sr. Dr. Didimo Agapito Fernandes da,
Veiga :

N. 118 — Tendo resolvido designar-vos
para fazerdes parte da commissão que, sob
a nresidencia do inspector da, Alfandega do
lai.J do Janeiro, Honorio Alonso Baptista.
Franco, tem do dirigir 03 trabalhos do con-
curso a realizar-se nesta capital para pre-
enchimento de empregos de 1° 0 entran-
cias das repartições deste ministerio, assim
vol-o communico, para os devidos fins.

—Identico, sob n. .119, ao ajudante do
inspector da Alfandega do Rio de Janeiro,
Francisco Manoel Fernandes.

,..1•111.•

Directoria das Rendas Publicas
'Requerimento despachado

Dia 2 de maio de 1906 .
Carlos G. da Costa Wigg.---Dê-se.
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Ministerio da Marinha
Por portaria de 30 de abril ultimo, foi ex-

onerado, a pedido, do togar de 2 0 desenhista
da Directoria de Maehinas do Arsenal de
rinha do Estauo do Pará. Philoxenes Aman-
cio de Lima.

—Por outra de 2 do corrente, foram conce-
didos seis mezes de licença, na fórma da lei,
•para tratamento • de :saúde, dentro ou fóra
do territorio da-União; ao contra-almirante.
graduado, engenheiro naval, Antonio Carlos
Freire de Carvalho.. 	 -•

•:'' • • -	 "if	 •EXPEDIENfE- D1, BEO	 k-bE,cçk-.	 .	 ,	 s • , -
r " .7 Dia , 23.	 .	 _

- A' Carta Maritirna-ãíiietteltdor'ebs--rela,to-,
rios apresentados -pelos 20 tenentes Fran.;
Cisco Dias Ribeiro e José -Vicente Dias Vieira
das viagens praticas que fizeram ato-norte o
sul da Republica (oficio n. 544). . 	 .

—A' Capitania do Porto do Estado da Para-
hyba, declarando permittir que contribuam
para o Asylo de Invalidos o patrão do esca-
ler dessa capitania Jacob Papiniano Coquoijo
e os remadores Manoel José de Maria, Fre-
derico Joaquim das Neves, Francisco Romão
Soares, Bernardo Ferreira do Bom Success°,
Antonio Candido Madeira, Lindolpho Aprigio
das Chagas • e José Francisco Fernandes
(aviso n. 545).—Communicou-se á Contado-
ria (aviso n. 546). .	 .	 •

—Ao Quartel GeneraLautorizando a man-
dar transcrever nos assentamentos do I s te-
nente Wilfrid Francis Lyneh, conforme soli-
citou, o elogio que lhe foi feito em ordem do

n. 20, de 24 de janeiro do 1895, dessa
repartição (aviso n.- 553).

Dia 25

Ao Quartel General, autorizando a manda
r•

admittir o estudante de medicina José Ma-
riano de Campos,. 'como alumno pensionista
gratuito da. Emfermaria de Beribericos de
Copacabana (aviso n. 558).

—Ao juiz federal da Primeira Vara,pedindo
que envie á Secretaria dá Estado a cópia ala,
petição relativa ao menor Benedicto Barbosa
dos - Santos, que deixou de acompanhar o
oficio n. 647, do 20 corrente mez; do mesmo
juiz (oficio n. 560).

•
EXPEDIENTE D.A. TERCEIRA. SECÇIÃO

• •	 Dia 27 de abril de 190a

A.' Carta Maritima, :
Autorizando-a a providenciar afim de ser

inicieda, sob a fiscalização do capitão do
parto do Pará, • a montagem dos tres pha-
roletes destinados á' Corôa, das 'Gaivotas,
Ponta do Simão Grande e Ilha do Macia-
"(linho, a que se referiu no oficio n. 252, de
26 do março ultimo ;

Quanto ao credito de 30:000$, de que tra-
tou no oficio acima citado, ora se provi-
dencia no sentido de ser posto á disposição
da Delegacia Fiscal no mesmo Estado (aviso
n. 288) ;

Declarando que o regulamento annexo ao
decreto n. 1.347, de 7 de abril de 1803, mar-
cando um só fiel para o serviço da mesma
repartição, não pode ser satisfeito o pedido
feito no officio n. 312, de 17 do corrente
(aviso n. 289). •	 • •	 •	 •

— Ao consul brazileiro - em Londres,
accusando o recebimento do officio n. 2,
de 28 do mez passado, e agradecendo a re-
messa de um pacote do impressos da Repar-
tição Hydrographica do Almirantado Inglez
e da Corporação da Trinity House contendo
noticias nauticas (aviso n. 290).

—. Ao Arsenal de Marinha desta capital,
autorizando a retirar os florões que ornam a
prôa, e pipa olo cruzador Republica (aviso
n. 291).— COMMUnie0U-30 ao Quartel Ge-
neral (oficio n. 292).

— Ao Quartel General, autorizando a
louvar, em ordem do dia, o capitão-tenente
Carlos Agostinho de Castro, conforme propoz
a Repartição . da Carta Maritima em officio
n. 289, de G do corrrente, pelo serviço que
expontaneamente prestou determinando as
posições geographicas dos pha,roes da lageia
dos Patos, no Estado do Rio Grande do Sul
(aviso. n. 293).— Communicou-se á Repar-
tição d.o; Carta Maritima (aviso n. 294).

— A' Capitania do Porto do Rio Grande
do Norte,' declarando que de-ve adquirir
o enviar á Secretaria, de Estado um exem-

;p1Ni_.(145'Po8fitèá Muni élp-itiOS'e'	 NatM ->"
eesi,:iptõ'effã. lori possivel epor sé' aeliárOPV"
ek'gáttadas ás' me •smaS posturas, Mi por qua,l
quer: outro motiVo; . obter. uma cópia- ou cor-- •
tidão, da parte das' referidas posturas em
que só" baseia o presidente da intendencia
para reclamar a retirada 'dos degráos exte-
riores do officio em que funcciona a mesma
capitania (aviso n,' 295).

Dia 28

Ao director do Lloyd Br,azileirO, Pedindo
providencias afim de que entre com brevi-
dade no dique da Sande, o cruzador-torpe-
deiro Tamoyo (oficio n. 296).

—Ao Quartel General, communicando que
o . Arsenal de Marinha desta capital foi au-
torizado a mandar examinar com urgencia o
compartimento do cruzador-torpedeiro Ta-
moyo, que está fazendo agua, afim de se
saber qual o ponto de entrada e a sua causa.,
e que ora. se providencia afim de que o mes-
mo navio entre com bsevidadespa,ra o incluo
da Saude . (officio n. 297). •

Dia 30

A' . Escola Naval, mandando excluir .da
mesma escola, nos termos do art.' 100, para-
grapho unico, do regulamento vigente, , os
alumnos do curso de machinas Sylvio Lessa
da Silveira Caldeira e Nelson Accioli de Va,s-
conceitos (aviso n; 302).
• —Ao Quartel General, autorizando a provi-

denciar no sontido de ser posto á disposição
da Escola Naval, ás quintas feiras, compe-
tentemente apparelhado, o . navio - escola
Cara relias, para o estudo de apparelho
nianobea dos aspirantes ( aviso n. 311 ).
—Communicou-se á Escola Naval (officio mi-
mero 312).

-- A' Carta Maritima, declarando que, de •
accôrdo com o parecer do Conselho Naval
emettido em consulta n. 9.638, de G do cor-
rente, os officiaes da mesma repartição 'que
fazem parte da lotação do vapor do guerra.
Comniandante Freitas devem perceber, coma
em geral todos os officiaes embarcados em
navios de guerra, 'etapa integral e ração de
paiol ; mas os que servem em terra, na sélle
da repartição, não podem ter a ração em
generos do que trata o art. 19 da lei nu-
mero 1.473, de 9 de janeiro ultimo (aviso
n. 308)..
•--A' Contadoria da Mari nha,doclarando, em,

resposta á consulta feita no oficio n. 144, de
14 de fevereiro ultimo, e de accórdo com a. • •
consulta do Conselho Naval, n. 9.634, de 27 •
do mez findo, que os secretarios civis das
Capitanias dos Portos ainda devem perceber •
a gratificação de 40$000 quando em serviço
de inventario de pharóes, -porque -a lei -
n. 1.473, do 9 de janeiro ultimo, sondo " pe-
Culiar aos officiaes de terra e mar, coa=
titularão em ,vigor as tabelas de 18 de ou-
tubro de 1890 em relação aos funccionarios
civis (aviso n. 309). ' 	 •

—A' Capitania do Porto da Parahyba, de-
clarando que approvon o acto do capitão
do porto impondo a multa de 200$ 'ao com-
mandante do vapor Beberihe, da Companhia
Pernambucana, por ter sabido a barra do •
Cabedello, á noute, sem auxilio da prati-
cagam do mesmo Estado (aviso n. 310).

--• Ao Arsenal de Marinha desta Capital,
autorizando :	 •

• A providenciar para que soja aberto um -
orlado na chapa que cobre a cabeça .
do leme do cruzador Republica afim de
ser alli collocado um extractor de • ar
quente, conformo a informação da directo--
ria de construcções navaes, • que-
nhou o officio n. 189, de 19 do corroa te (avisa
n.313);	 "

A activar as obras de que carece ocru-
zador -Republica (aviso n. 314).— • CoMmu-
nicou-se ao Quartel General (oficio n. 315)..

:R-C4'ebãõri.a..db-RiT2d6 .ràbir -
zRe(i.!.iriMen,t,:de,gpaçliallos

Man o eP•Vie ira, ItIaciO1 --`-Transfira-S e'.
Pinto, Costa &	 • •
Jcisé Camelia Busto. -- Ficai.

• Antônio José de •Oliveira.—Satisfaça o dez-
-pacho do 19 de março ultinto.. • • •	 !

Tavares •& Silva. -- Satisfaçam o despacho
de 25 de janeiro ultimo. -	 •	 • • ,

Gaspar Marques Leite.—Restitua-se a quan-
tia de 50$, levando-se a despeza a Receita a

"annullar."	 •
Gabriel Reisk & Irmão.—De aceôrdo • com

'O parecer do Sr. sub-director, dê-se o re-
aistro.

Pio Maria de Paula Ramos.--Restitua-se
" a quantia de 107$ pela verba Reposições e
•restituições, solicitando-se o nece.sário ore-
'
dito.. Francisco de Paula Agular,—Resti-
tua-se a quania do"170$ pela verba Repo-
sições e restituições, solicitando-se o neces-
mario credito'. 	 •	 • "•.

L. N. "Simesen.—Cumpra -o despacho
de 26 de março ultimo. • •	 • "	 • . •

Chaves Almeida, & Comp.—Dê-se 'a baixa
pedida. 	 .
• Gomes & Irmão.—Provem o . allegado na
_petição de fls. 4.

A Garcia & Comp.—Averbe-se a mudança.
Manoel Vicente dos Santos.—Prove ser a

1 asa nova.
" Francisco Carvalho.—Pago'o imposto em
' debito; volte a despacho.
" Luiz de Andrade Moura.—Em face do pa-
recer da Sub-Directoria,indeferido. •

Manhavita, Schrõder- & Comp.—Imponho
a multa de 10$, • nos, termos do art. GO do
'decreto n.• 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

• Eduardo Augusto Pinto do Siqueira.—
' Prestada a fiança, lavra-se -o titulo de no-
meação. •

• 'Maria José da Silva.—Transfira-se. Impo-
nho a multa de 20$, nos termos do art. 21

-do dure, ci n. 5.141, de 27 do fevereiro
'de 1904.
" Aurelio Ferreira de Moraes.— Estando o

predlo lançadoeime valor locativo de 3:160$,
nada ha que deferir.

•Adelino da Silva Valle.—Tra.nsfira-se.
Antonio Gomes Vieira do Castro. — De

accôrdo com o parecer, inscreva-se o predio
• com o valor locativo' de 5:400$, a partir de

do janeiro do anno passado.
• • Rosa da Silva—De accôrd.o com o parecer

do Sr. subdirector, officie-se ã Inspectoria
Geral das Obras Publicas. 	 •

• José Francisco Gonçalves.—Restitria-se
quantia do 41$400 Pela verba 'Reposições e

'restituições, "solicitando-se o necessario cre-
dito.

Coronel Benedicto Antonio Bueno.—Pro-
ceda-se de accôrdo com o parecer do Sr.sub-

• director.
Elisa da Silva Bernardes.—Já po achando
requerente attendida, nada ha que de-

ferir.'
' • Capitão Christian° Lima.—Transfira-se,

Alexandrina Augusta - de Faria Duarte.—
Idem
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Reguerimen ta despachado
Empraza. EsperanCa Maritima, sobre a

falta do medico a bordo do paquete Esperança
• quando este navio seguiu para a Bahia no
dia 6 de novembro ultimo.—De accôrdo com
as informações, indeferido.

Ministerio da Guerra
Expediente de 27 de abril de 1006

fio Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento de 4:798$352, sendo: a Bastos
Dias 38$; a Jeronymo Silva & Comp. 360$050;
a Luiz Macedo 3:440$002 e a Silva & Menna
960$ (aviso n. 251).

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, có pia do
decreto de 25 do corrente, que promoveu ao
posto de capitão o 1° tenente da arma de
artilharia João Nepomuceno da Costa.

—Ao director geral do engenharia, man-
dado fazer as obras de segurança de que ne-
cessita o quartel do 6° regimento de artilha-
ria o murar o terreno ao lado do quartel do
13° regimento do cavallaria.

— Ao encarregado da Escola Militar do
Brazil

Declarando que deverão ser dispensados
os seguintes empregados da extincta. Escola
Militar do Brazil : contínuos Arthur Muna
Pacheco e Manuel Paes de.Maga,lhães, guarda
Arthur Na,poleão Borges, Pratico do phar-
macia America Azevedo o enfermeiros Hen-
rique Silva, Manoel Dernetrio dos Passos e
João Lopes de Figueiredo.

Mandando.:•
• Apresentar ao commandante da Escola de
Estado-Maior os guard•Joaquim Sobral Car-
valho, Da,rnião Ferreira da Costa, Gregorio
do Nascimento Franca,Ursulino José da Silva
e Paulino Antonio de Paula ;-

Entregar ao commandante da Escola do
Artilharia e Engenharia um caminhão de
quatro rodas existente no edificio da referida
escola e bem assim os arraiamentos e demais
pertences que fazem parte do mesmo ca-
minhão.

— A ocommaxidante da Escola de Guerra,
mandando matricular o alumno do Collegio
Militar Manoel Camba de Oliveira, que ter-
minou o respectivo curso.

—Ao comma,ndante do Collegio
mandando servir no dito collegio os seguin-
tes empregados da extincta Escola Prens,-
ratoria e de Tactiea do Realengo : guardas
Joaquim Martins Pereira Borges e Orlando
da Cunha Pyrrho, auxiliares de escripta, Ma-
noel Teixeira Junior e Agenor Carlos Bran-
dão, feitor Vicente Jacintho Memoria e fieis
Antonio Gonçalves de Andrado e Silva ' e
Francisco da Graça Leitão.

—Ao Chefe do Estado-Maior do Exercito:
Approvando a proposta que faz o director

geral do sande do 1° tenente-medico de 53'
•classe Dr. . Arthur Simeã,"o da Motta e 1° te-
nente pharmaceutico de 4° classe Alfredo
Dias Ribeiro para servirem, este na guar-
nição da Capital Federal e aquelle na do Es-
tado de Pernambuco.

Mandando :
• Servir no corpo docence do Collegio Militar

• major medico do 3a classe Dr. Marcolino
de Souza, ficando sem effeito a designação do
mesmo medico para leccionar no curso pre-
paratorio annexo á escola de guerra ;

Transferir para o Asylo de Invalidas .da
patria o 1° sargento dó 200 batalhão de in-

•' fantaria Fortunato Eduardó de Castro, de-
Tendo residir-fórado- dito asylo.-

• n.,finisterio da:Guerra —N.- 223— Rio de
-Jáne/ro. 27 de abril de 1906. •

Sr. director geral do contabilidade da
.guerra=Declara-vos que aos officiaes que
estudarem nas escolas militares deverão ser
abonadas as mesmas vantagens que,em iden-
ticas condições,percebeni os alferes-alumnos,
de accardo com a tabella orçamentaria.

Sande e fraternidade. —Francisco de Paula
Aroollo.

- Dia 28'

Ao Sr. Ministro da Fazenda : •
Pedindo que se digne habilitar o Minis

teria da Guerra com a sua opinião relativa-
mente'ao pedido que faz Francisôo Ferreira
da Rosa, nos paneis que se rernettern, da in-
clusão do seu norn3 em folha para paga-
mento do vencimentos, na qualidade de pro-
fessor do Col:egio Militar (aviso n. 253).

Reiterando a solicitação feita em aviso
n,157, do 14 de marça findo. do distribuição
de credito,para despezas que correm á conta
do Ministerio da Guerra (aviso n. 254).	 .

Solicitando a distribuição á, Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Norte do credito de
5:000$, por canta do § 14 (aviso ri. 255). -

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Rio Grande do Sul, declarando que é ap-
provada a deliberação que tomou o com-
mandante da escola de guerra,relativaninnte
ao abono ao preparador conservador da dita
escola de gratificação de funcção igual á, que
é fixada na tabella orçamentaria para iden-
ticologar no eolleg,io

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cOpia dos
decretos do 25 do corrente reformando o te-
nente-coronel pharmaceutico Augusto Casar
Diogo, concedendo reforma ao musico Pedra
Moreira de Oliveira, e graduando o promo-
vendo diversos officiaes.

—Ao director geral de sande; mandando
internar no Hospital Central do Exercito • de
acceirdo com o disposto na circular n. 487,
de 30 de setembro de 1881, o escrevente de
la classe do Laboratorio Chimico Pharma-
cedia° Militar alferes-lionorario Rodolpho
Fernandes Machado, afina do ser submettido
ao ira,tamer o dó que necessita.

— Ao commandante da Escola de Artilha-
ria e Engenharia, declarando que, em vista
do disposto no art. 191, n. 12, do regula-
mento on vigor para as escolas do exercito",
deverá ficar a cargo da escola sob o seu
commando, com o pessoal e as diarias con-
stantes da relação que acompanhou o seu
officio de 28 do mez findo, a oflicina para
reparo do material e conservação dos edifi-
cios, que estava sob a dependencia da ex-
tineta Escola Preparatoria e de Tactica, do
Realengo, correndo a respectiva despeza por
conta do § 14— Obras Militares, .do orça-
mento vigente.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
mandando':

Itcluir no Asvlo dos Invalidas da Patria,
com permissão para residir no Estado de
Goyaz, o alf q-es reformado do exercito Luiz
Augusto Marques Fogaça ; •

Servir no 2° regimento de artilharia o al-
feres-alumno Aristides ?ia Silveira qomes ; e
no 70 batalhão de infantaria o alferes-alu-
mno Bernardo Fragoso.

.
Ministerio da Guerra—N. 45—Rio de Ja-

neiro, 23 de'abril de 1906.
Sr. director geral de sande-0 director

do Hospital Central do Exercito consulta em
•oficio n. 73, de 16 dejaneiro ultimo; dirigido
á Direcção Geral de Contabilidadq da Guerra:

1°, si o lagar do coadjuvante, medico de
classe, que na. lei n. 1.473, de.9 do dito mez,

•tabella. B titulo—Estabelecimentos . sanita-

Cora 120$ de gratificação de funeção -é. o do
actual clinico (encarregado de. enfermaria)
referido nos art. 15 a .31 do regulamento
Para os hospitaes militares approvato - pelo
decreto n. 476, de 6 de agosto de 1891;

2° si, dado o caso de Um medico, ora
denominado coadjuvante, accurnular o exer-
cicio interino (art. 25 da citada lei) de mais
de uma enfermaria, quer regulando-se pela
preceito do §.1 0 do art.. 15 ,do mencionado
regulament3.,(equi narado assina, ao regimen
adoptado nos estabelecimentos de ensino
Para as turmas de alumnos por isso que se
trata de uma.accumulação scientifica) • quer
Pela classificação de enfermaria demonstrada
pelos mapas a- que se refere o. art. 22,
deste regulamento (organização hospitalar),
se lha deverão -pagar tantas gratificações do
funcção quantas forem as enfermarias sob
sua responsabilidade;	 •

30, si, sendo facultativo e não obrigatorlo
aos ad.'untos o exercido de: coadjuvantes do
hospital (clinicas encarregados de enfer-
maria), como sa vê do art. 16 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 307, de 7
de abril de 1890, se lhe deverá,. pagar (ex-vi
do art. 25 da leia. 1.473), como exercido
interino do cargo a gratificação de 120$,
correspondente á referida funcção, além da
que lhe é devida pelo cargo de. adjunto e
que equivale á- do posto ora creada, atter.-
dendo-se não só aos direitos de que devo
g,osar, estabelecidos no § 1° do referido ar
tigo 16, bem como ao espirito de justiça que
presidiu á confecção da lei de equiparação,
tanto mais quanto na Armada Nacional os
medicas contractadosteem os mesmos venci-
mentos dos tenentes effectivos, embora go-
sando da inamovibilidade dos adjuntos do
exercito ;

4°, não havendo funcções distinctas entre
os pharmacenticos em exercido, na, pilar-
macia do Hospital Central do Ern.cito,
além da do encarregado, porque o trabalhe
de manipulação é igual para todas e tende
sido eliminadas pela lei de que se trata at,
classes em que se subdividiam 'as catego-
rias dos officiaes technicos o classes an-
nuas, qual a gratificação - que deverá sei
paga ao; plia.rmaceuticos, além da do en-
carregado de pharmacia ;

5°, si os pharinaceuticos adjuntos gut;
estão em condições identieas ás dos medicas.
adjuntos (art. 18 do regulamento a que se
refere o decreto n. 307, do 1890) deverãc
receber a. gratificação de funcção. (80$) mar-
eada na tabella B, já. citada, para os coadju
Vantes do pharmacia, tomando-se por base
as mesmas :razões que militam em. favor
dos medicas adjuntas ante os novos direitc
areados pela, lei n. 1.473

60, si aos actuaes medicas adjuntos que
tenham patente de medico ho.norario do
exercito competem as vantagens de que
tratam as disposições dos arte. 4° e 8° datei
n. 1.473, desde que as referidas disposi-
ções não especializam a época de paz ou de
guerra que, entretanto, está estabelecida
para, os casos do art. 9°.

Em solução a tal consulta vos declaro,
para. que o scientifiqueis á.quelle director:

1 0, que o lagar a que se refere o primeiro
item é effectivamente o do serviço clinico
do hospital cujas attribuições se acham de-
limitadas nos arte. 15 a :11 mencionados no
mesmo item, e competem a medicos de
40 classe ou adjuntos, mas a gratificação de.
funeção compete unicamente aos medicas do
quadro ;

3 , que os coadjuvantes não. tecia direito
á, acumulação de gratificações de funcção,
porquouta a lei n. 1.473, não estabeleceu a
este respeito regimen contrária -ao existente
nos hospitaes militares; , além de que. se  en-

rios—aospital de la classe—está contem plado._ contra clara. e . terminante a- disposiçao
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•
art 76 deterMiri ando _MC 'nenhum • officiol
odcri desamuenhar mais da oto cargo
3"; -que não -compete a gratificação de

funcção de auxiliar a medico adjunto ou
pharmaceuticu adjunto pois a lei a., 1:473,

-não trata deites nem de contractados para
o mesmo serviço na armada, além de que
na tabella da gratificação de funcção para
os hospitaes do exercito se acha consignada
a de 120$, para os auxiliares medicos e phar-

.2naceuticos, accrescentando-se — de classe
4°, que não foram eliminadas as classes

craque se subdividem os medieos e pharma-
eeuticos, os quaes teem, por isso que taes
classes correspondem a diversas categorias
ou postos militares, a gratificação de posto
correspondente, varia,vel, e a de funcção,
conforme o cargo que "estejam exercendo,
accrescendo que si medicos e pharmaceu-
ticos do diversas claSses desemnenharem
serviços attribuides-a urna só funcção terão
a mesma gratificação de. funcção. No caso
de que trata este item os pharmaceuticos,
excepto os adjuntos teom a gratificação de
coadjuvante, denominação que igualmente
lhes compota polo art. 75 do regulamento da
direcção geral de sande, sendo de 80$, para
os hospitaes de l a classe e da 70$, para os
de 22 classe ; •	 -•	 •

5°, que, conforme já se declarou, 03 adjun-
tos machoas ou pharmaceuticos não estão

•• comprehendidos na lei n. 1.473
6°, que aos milicos adjuntos não compe-

• tem as vantagens de que tratam os arts. 4°
e 8° da lei n. 1.473, pois • não foram cha-
mados a servir nessa qualidade, desempe-
nhando suas profissões, de accõrdo co n as
clausulas estabelecidos que lhes não garan-
tem toes vantagens.	 .

Sondo, e frateraidade.—Fraticiseo de Paula
Argollo.

•
Ministerio da Guerra — N. 793 — Rio de

Janeiro, 28 do abril de 1900. .
Sr. chaço do Estado Maior • do Exercito —

Mandam declarar em ordem do dia dessa re-
partiçã,o que si as praças do exercito que
pormanecem em^ tratamento nos hospitaes e
enfermarias militares ou Civis não vewem
fardamento, como dispõe a observação 9a da
tabella em vigor para a distribuição deste

praças dos cornos arregimentados, da-
tada de 8 de outubro de 1903, tombem não
deverão recebei-o as que.se acham no goso
de licença para 'tratamento de saude fora
daquelles estabelecimentos, pelo que convirá
excluir dos pedidos respectivos as peças re-
£orentes a estas praças.

• Sande e fraternidade.—Francisco de Paula
Argollo.

• Ministerio da Guerra — N. 707 — Rio de
Janeiro, 28 de abril de 1903. , •

• •• Sr. cher.: do Estado Maior do Exercito-
() director da colonia militar do Chapeei), •

• em 7 de fevereiro ultimo, .consulta:
• 1°, como devem ser considerados no ra-
erimén	 colonia os filhos de colonos quekn.

attingiram maioridade ou a de 19 a,nnos;
• attondendo a que os colonos adventícios,
isto é, os individuos que estão no' caso do

• art.. 60 do actual regulamento, prestam
trabalho cle que trata o art. 28 do mesmo
.kegulamento ; 	 • • "

2°, si os colonos matriculados podem ter
aggregados residentes em seus lotes, para'

•-'o sorsoço.de cultura destes, e, no caso .affir-
"motivo, como devem, ser, gensiderados . no.

• • -wegimen da colonia, esses•aggregados ; - • •
3°, si um colono,' matriculado ou •adven-•

ticio, o que está - obrigado ii. prestação
.fdo trabalho, dá acceirdo com os citados

d. arts.o:28,s60,-saaódt~: disponsadoasdosses;
-rA.b.álhos;quagdoga'sa40.;.:gout?..heraeira.:.de.

lotesoéejo possUidorMzavá de,t,er-

ros-,:
Em solUção.a. está Consulta"; que 4N:ui-Inas.,

aliou - a informação da, :ropartição r-voiaso
"cargo- u.- 535, do 5 do corrente, vos declaro
para os-fins convenientes

1°, que os filhos de colonos que :atingirem
á maioridade ou que, pelos meios previstos
na legislação, vierem a gosar dessa situa-
ção antes da idade legal, ficam sujeitos ao
disposto nesse regulamento e considerados
colonos, si não satisfizerem as condições es-
tabelecidos n6 respectivo art. 24 ; no 'caso
contrario serão considerados .10 mesmo modo
que os indiyiduos de que trata o art. 60;
sendo que a menoridade não exclue da pre-
stação de serviços militaras, segundo se vis
do art. 48, o individuo residente na colonia
desde que for maior de 19.a :nos ; •

2°, que os colonos matriculados podem ter
agregados, os. quaes como os demais indi-
viduos não resideates na colonia, ficam su-
jeitos ao• dito regulamento, nos termos do
disposto em seu art. 60 e outros ;

a°, que o colono ou 'qualquer outro inli-
viduo residente na coloma, obrigado pre-
stação do serviços o a trabalhos, de accôrdo
com o que dispõem os arts. 2$, 48, 60 e
outros, não fica diss dispensado, pelo facto
de casar-se e310 herdeirã de lote cu:o pos-
sui-dor o era, emquanto tiver tal obrigação.
o San le e fraternidade.—Franciseo de Paula
Argollo.

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA. . SESSIO EM IS DrABRIL DE 1900

Presidencia. do Sr. ministro- almirante
Etisiario Barbosa

Aos . 18 dias do mez de abril do anno
de 1900, achandose presentes os Srs. minis-
tros marechal • Ruína) Gaivão, almirante
Coelho Nettti, marechics Mallet. Cantu iria
o Teixeira Junior, general de divisão Marinho
da Silva. contra-almir Int) Giiillobel; Drs.
Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães e
Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a
SOSSãO.

Lida e approvada a acta da Sessão ante-
cedei-do, o secretario dou conta do expe-
diente, que foi laoçado no livro compatence.-

Foram lelatados os seguintes processos
• Pelo Sr. ministro Dr. Souza, Carvalho : .
Arthur Americo Cantadice,• alferes do

150 batalhão de infantaria, accusade de lio-
micidio.—Absolvido pelo coas° lio de guerra.
Foi confirmada a sentença, contra os votos
dos Srs. ministros almirante Elisiario Bar-
bosa e Coelho Netto e Dr. Acyndino de Maga-
lhães. O Sr. ministro marechal Teixeira 'Ju-
nior additou a seguinte observação : «Votan-
do pela absolVicão do réo declarei gim o fazia
por .oão consideral-o criminoso ex-vi do § 6°
do art. 21 do Codigo- Penal Militar; obser-
vando entretanto que não me pareceu regu-
lar 'o não haver elle se mantido no com-
mando da fortificação e da fronteira, para
aguardar, como convinha ao prestigio do
principio da autoridade; ai decisões do seu
superior militar sobre as noticias das occur-
rendias extraordinarias, que o forçaram ao
Meio violento de tirar a vida ao seu ante-
cossor naquelle posto, o que por intermedio
do réo é que deviam de ter chegado official-
mente ao 'conhecimento daquelle seu supe-
rior militar.

Todavia não 'desconheci, ao' que consta
destes autos -.que _as..notoridodes. fodera,es,
cvise outroagenteSstambera federaes, alli
existentes então; Mantinham certa solida-
riedade com . a victima, o .que muito comi-
correu fiara a • sua recusa obstinada á, en-
otregaÃo . conaniando,das fronteira da forte
'dea .S. 4aluira,' do'. RIO:. branco .; n- Ana-

• Alfrodo.Tavare-s • de AsSis; soldado da força,
•pelicial do DiStriato Federal, acciusado de de-
serção aggravada.—Foi -• confirmada, quanto
á pena, a sentença • do conselho 'de guerra,
que condemnou o róo a quatro 'nozes de
prisão e consequente expulsão, 'grão médio •-•
do art. 289, combinado com o art. 283., tudo
do regulamento n. 10.222, de 5 de abril
de 1889. -

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:
- Pedro Romeiro, marinheiro nacional de

22 classe, accu •ado do des-rção.—Foi refor-
mada a sentença do conselho de guerra que
condemnou o réo a um anuo, 10 mezes e 15
dias de prisão com trabalho, para conde-
mnal-o a seis mezes de i gual -prisão, grão
minimo do art. 117 do Codig,o Penal Militar.

Manoel José da Silva, soldado do 39 0 bata- •
lhão do infantaria, accusado de deserção.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou'o réo a seis mezes de
priolo o mais castigos, para condemnal-o
mesmo tempo de prisão com trabalho, grão
minimo do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

Arlhur Dias de Almaida e Benedicto José
dos Santos Se gundo, soldados da Força Poli-
cial do District° Federal, ambos accusa,dos
de desorção.—Foram confirmadas as sentai-.
ças dos conselhos de guerra que condemna-
ram Oi rOo a dons mzes de prisão simples,
como inearsos no grão mininio do art. 288,
do regulamento n. 10.222, de 5 de abri/
de 1889.	 •

Ricardo Affon§o Goulart, soldado do e01130
de infantaria de marinha, accusado de de--
serção.—Foi confirmada quanto ti pena, a.
sentença do conselho de guerra que coa-
demoli o réo a tres annos e tres inezes do
prisão com trabalho, grão médio do art. 117
do Codigo Penal Militar.

Alcides Bento da Costa, soldado do 8° re-
gimento de cavallaria. a ccusado de abandono .
de posto.---Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a •
seis meies do prisão com' tsabalho, Para.
condomnal-o a dons meies do igual prisão,
grão minimo do art. 124 do Codigo Pena/
Militar.

Li cio José Ribeiro, soldado do 9° regi-
mento de °avaliaria, accusado de deserção.
—Foi confirmada ,por seus inad tmentos, ai. "
sentença do conselho do gueara que absol-
veu o réo da acusação intentada. -

—Pelo Sr. ministro DS. Arroxellas Gai-
vão:

Arliudo Cruz„Toaquirn Ribeiro e Fran- _
cisdo Conrado, de Oliveira, marinheiros na-
cioaaes, grumezes, accusados do deserção.—
Foram confirmadas as sentenças dos conse-hos
de guerra que conclamaram os réos a seis
mezes do prisão com trabalho, grão minimo -
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

João Angu to da, Silva Guimarães Junior,.:
soldado da Força Policial do District° Fe-
deral, accusa,do de deserção.— Foi emitir-
mada a sentença do coaselho de guerra que
condemnou o ro a quatro mexesdo 

regula-
o

simples, grão médio do art.
mento n. 10.222, de 5 de abril de 1889. •

Innocencio Antonio - Lopes, soldado do
60 hatalhãe de artilharia de posição, ac-
ousado de deserção.— Foi confirmada a sen- •
tença do conselho de guerra que• conde-
mndu o réo a 'ires annos e tres mezes de
prisão com trabalho. grão tnédiq d.o. art. 117
do;Coilaw Penal Militar. 	 • • • •
' João Vieira ' nomes; soldado 'dó 1 0 regi'
mente do caVallaria, accusado • de deserção
— Foi reformada a sentença do conselho di
guerra que condemnou o rêo a seis annos d
prisão e0I71 trabalho, _rara eondornnalso
`seis mexes do 4,r uzat aniisãoodomo inpursfiaj

ut.'Li 7 do Codigo•Per
.-- • •	 " -•	 --	 -•••.

!I	 I
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loção ao réo José Antonio Pereira, mandando
que o tribunal a .quo prosiga, em seus tra-
balhos até sentença final. Os Srs. ministros
marechaes Mallet, Cantuaria e Dr. Arro-
chefias Galvà,- o votaram pela nullidade do
processo.

—Pelo Sr. Dr. Arrochellas Galvão :
Angelino Martins, Afonso José Ferreira e

Alexandre" Bento Pereira, soldados, o pri-
meiro do 9°, o segundo do Go e o terceiro
do 40 regimentos, todos da arma de cavalla-

accuaados de deserção.—Foram confir-
madas as sentenças dos conselhcs de guerra
que condemnaram os réos a seis mezes de
prisão com trabalho, gráo morim° do ar-
tigo 117 do Codigo Penal Militar.

André do Oliveira Pinheiro, soldado do 20
batalhão de artilharia de posição, accusado
de deserção.—Foi reformada a sentença da
conselho de -guerra, que condemnou o réo a
tres annos e tres mezes do prisão com tra-
balho, para condemnal-o a seis mimes de
igual prisão, gato, minimo do art, 117 do
Codigo Penal Militar.

Einisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio
, Expediente. de 1 de maio da 1906

Agradeceu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores a remessa de quatro pacotes, coa-.
tendo impressos relativos ao Bureau Fdddrat
de ta Propridtd intellectnelle, os quites lhe
foram enviados de Berna, a titulo de per-
muta e que acompa,naaram o seu aviso
n. 17, de 23 de dezembro do orna proximo
findo.

—Accusou-se:
Ao Ministerio da Guerra o recebimento

do seu aviso n. 34, do 10 do mez pro-
Rimo findo, pondo à disposição deste Mi-
nisterio, para praticar nas obras do Pavilhão
Bra,zileiro, em , construcção na Avenida Cen-
tral, o alferes-alumno Alberto Faria, que
concluiu o curso da extincta, Escola Militar ;

Ao Minjsterio das Relações Exteriores
o recebimento da copia das decisões que,
por unanimidade de votos, tornou o 2° Con-
gresso Internacional do Petroleo, reunido
era Liège, no mez do junho do anno pro-
ximo findo, o que acompanhou o seu aviso
n. 2, de 19 de março ultimo.

—Declarou-se:
Ao presidente da commissão fiscal e ad-

ministrativa das obras do porto do Rio de
Janeiro ter sido designado o l o escripturario
daqaella divisão,Julio Xavier da Silva Moura,
para representar este ministerio junto ao
jury da 14a Exposição de Prod actos Nacio-
naes, que tem de ser realizada pela Socie-
dade do Jockey-Club no dia 6 de maio cor-
rente ;	 :

Ao 1° escripturitrio da 1° divisão da,
comrnissão das obras do porto do Rio de
Janeiro, Julio Xavier da Silva Moura,
ter sido elle designado • para representar
este ministerio junto ao jury da, 14° EX [30—

s:ção do Productos Nacionaes, que a Sociedade
do Jockey Club realizará no dia 6 de maio
corrente.

—Communicou-3e ao Sr.genaral Francisco
M. de Souza Aguiar, para os devidos effeitos,
que o Sr. Ministro, da Guerra poz á dispo-
sição deste Ministerio ,ptra • praticar nas
ob. as" do Pavilhão - Brazileiro, em • con-
strucção na- Avenida Central, o alferes-
alumno Alborto.Faria,. que concluiu o curso
da- extincta, Escola-Militar do Bra,zil.,

:—Agradeceu-se .ao -.Ministerio das - Rola-
ções _Exteriorea, a. remessa, que; fez- :de: dous
exemplares das actas relativas á creação do
Instituto Internacional de Agricultura, que o

governo da Valia ofereceu a este Ministerio
e á pessoa designada para representar o
Brázil na proxidia • Conferencia concernente
ao niesmo instituto. "

a-Rernetteu-se,por cópia, ao Ministerio
Marinha, para seu conhecimento o fins con-
venientes, o officio do director do Observa-
brio do Rio de Janeiro, referindo-se a ex-
oneração do capitão-tenente Antonio Alves
Ferreira da Silva,que exercia o cargo de en-
carregado da hora daquelle estabelecimento.

—Solicitaram-só do inspector geral das
Obras Publicas providencias urgentes no sen-
tido de ser feito o necessario exame no pre-a
dio em funcciona a Repartição Geral do Es-
tatistica, conforme requisitou o respectivo
director.

—Communicou-se ã Sociedade do Jockey-
Club ter sido designado para representar
esto . ministerio no jury da 14a Exposição do
Produetos Nacionaes que a mesma sociedade
realizaritno dia 6 '(lo corrente," o l o escri-
pturario da la divisão das obras do porto
Julio Xavier da Silva Moura. •

•Requerimento 2. espach,ado
Dia .2 de maio de 1906.

Victor Varela, telegrapbistl. de I n, classe
da Repartição Geral dos Telegra.phos, soli-
citanao seis prezes do licença, com venci-
mentos, para tratar de sua sande.— Sub-
metta-se á inspecção de saude, para ser
a ttendido

—
Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 2 do, corrente, foi pnro-
goda por 90 dias, com ordenado, de accordo
com o § 1 0 do art. 2° do decreto n. 4.484,
de 7 de março de 1870, a licença que por
igual tema° foi concedida pela directoria da
Estrada de Ferro Central ••do-Brazil ao tele-
gra,pnista de 4a classe da mama estrada, Pe-
dro Thomaz de Aquino, para tratar de sua
saude.

Expediente , de 2 de maio de .1906

Solicitaram-se do Mininerio da Fazenda
providencias no sentido de serem despacha-
das, livres do direitos, peia Anal-1(18ga desta
Capital, 57 caixas, contendo 100.000 pregos,
vindas pelo vapor Camões, com destino á Es-
trada de Ferro Oeste de Minas.— Deu-se
conhecimento ao director da,' mesma es-
trada.

Ministeáo da Industrio, Viação . e Obras'
Publicas — Direc .oria do Obras e Viação —
Circular ri. 10 — Rio de Janeiro, 2 de maio
le 1906.

Communicosvos, para os devidos efeitos,
gire, attendehdo ás renresentaçõei a que
alludein os vOssos,officios ns. 8-e 20, do 12 do
outubro e 23 de novembro do atino proximo
passado, resolvi adoptar a seguinte. taril'a
para o transporte de cal, correspondente ás
zonas indicadas na Estrada deForro Oeste
de Minas, .que se acha sob. VoSsa direcção,
quando expedida em trafego mutuo com a
Central do Braiil e despa,cha,da par wagões
completos de nove- tóneladasa...
Até 100 kilometros... 30100 por wagão.
2. 200	 .	 40-;03 » •	 »
• 300 .	 ow.. • .5(:G,11)0.	 7.

)> 400 • -	 60$ 2 00	 • »
o 500'	 . 70$000 o	 • »
o soa	 80 A00 • n;	 »
•» .700 .	 ,..»	 90•00- o . ••
• 800	 • :» , •`i	 104006 • 7)	 )) •

..A .900.	 1104;000'.

Saude,b: fraternidado:	 -Seia-no
111iiiler; L— Sr. director da Estrada de Ferra

	

"Oeste de Minas'.	 •

ACTA DA SESSÃO Eli 6 DE ABRIL DE 1905

Presidencia do Sr. 'ministro aintirante
Pereira Pinto

AOs G dias do mm de abril do anuo de 1906,
achando-se presentes os Srs. ministros ai-
mirante Elisiario Barbosa, marechal Rufino
Gaivão, almirante Coelho Netto, marechaos

Cantuaria e Teixeira, Junior, contra-
almira,nto Guillobol, Drs. Souza Carvalho,
Acyndino de Magalhães e ArrochellasGalvão,
o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
gue foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Arilado Joaquim-Fraga, corneteiro do 130

batalhão de infantaria, aceusado de homici-
dio.--Foi confirmada a sentença do conselho
de guerra, que condemnou o réo a 15 annos
de prisão com trabalho, grão médio das
penas do § l o do art. 150 do Codigo Penal
Militar. O tribunal observou ao auditor a
instrucção regular do processo, numecando
seguidamente todas as folhas dos autos, in-
clusive as do conselho de investigação.

Os Srs. ministros marechal Teixeira Junior,
votando pela sentença, additou . uma obser-
vação, e Drs. Souza Carvalho e Acynclino de
Magalhães votaram pela nullidade do con-
selho de guerra, por ter sido nomeado por
autoridade diferente da que convocou o de
investigação.	 . .

Miguel Marinho da Silva, soldado do 270
batalhão de infantaria, accusado de deserção.
— Foi reformada a sentença do conselho de
guerra, que condemnou o réo a seis annos de

• prisão, com trabalho, para condo.unal-o a
tres annos e tres mezes do igual prisão,

- .0oráo médio do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

,	 Alvaro da Silva Mattos, soldado do forço
policial do Districto Federal, accusado

- deserção aggravada.—Foi confirmada, a soa
lança do conselho de guerra que condemnou
a réo a quatro mozes de prisão, grão mi-
nimo do art. 288 cio regulamento no 10.&22,
de 5 de abril de 1889.

— Polo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães

José Hermenegildo Rosa, soldado do 12° ba-
- talhão do infantaria, e Francisco da Silva

Franco, marinheiro nacional grumete, am-
• bos accusados de deserção.—Foram confir-

madas as sentenças dos conselhos de guerra,
que condemnara,m cs rées a seis mezes de

• prisão com trabalho. grito minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar. 	 •

José Antonio da Silva, soldado do 80 bata-
lhão de infantaria, accusado de deserção .—
Foi confirmada; quanto ao tempo . de prisão,
a sentença do conselho do guerra que Conde-
miou o réo a saís ahnos de prisão com tra-
balho e á. consequente expulsão, 

b
°Tão' ma (imo

do art. 117 combinado com art. 119, ambos
• do Codigo Penal Militar.

João Mendes da Silva, marinheiro. nacional
de 2° classe, adeusado de deserção.—Foi
confirmada por seus fundamentos a sentença
do fls. 52, em que o conselho de guerra jul-
gou-se incompotenta . para tornar conheci-
mento da accusação attribuida. ao péo.

Eurico Ferreira Vaz i soldado do çorpo de
• infantaria de marinha, acCusado de deserção.
, —Foi confirmada quanto á pena a sentença
• do conselho de guerra, que condemnou o réo

a seis mezes de prisão com trabalho, grito
minimo do art. 117 4, ,Codigo

• , Luiz Francisco, João Lucas, José Antonio
Pereira, e Manoel Pereira da Silva,. m.ari-•

• 

nheiros naciona,es, aceusados- de roubo.-0
tribunal, dando provirneutQ á appellaçãcine?n.
cessaria interposta da sentença do fls. 58 'e
verso, considerou o processo valido em re-.
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Supremo Tribunal Federal—Rua .Primeiro
de Março n. 20, ia andar.'	 -

-• Juiz ó Seccional '— t a e 2a Varas, rua Pri
meirb" de Março 'n:_20, pavimento terreo.
- Córte de Appellação —Rua -do Lavradio.

n. '72, ia andar.
• Juizos---42 rove-cloria e Residflos; . Orphãos
e Ausentes; la e 2a Varas ; Commercio, 15,
2° e 3 à Varas ; Civel, 2a, e 3° Varas ; Cri-
minal, 1 a, 23 , 33, 43 e 53. Varas, e Juizo dos
'Peitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lidos n. 10 g , ia andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122.

Pretorias—i°, rua Nova do Ouvidor n. 18,
(2° andar); 2 a, rua da Prainha a. 20 ; 33, rua
da Alfandeo•a n. 246 '• 4, praia de Santa
Luzia n. 5; rua do Lavradio n. (64; Ga,
rua dá Cattete n.138; 73. , rua Farani n. A 2;

'8a praça da Republica n. 10; 9, rua Estacio
de Sá n. 33-," lo a, rua Figueira de Mello n. 22;
11 a, rua de S. Christovão n. PG D ; 12a,
rua Dr. Dias da Cruz n. 23, estação do
Meyer; 135 , rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade ; 14°, rua do Carapinho,
estação de Cascadura; 15 8,.estação de. Campo
Grande, .

Se:siies o audiencias de hoje

Jurzo Seccional — 2a Vara, .ao melodia.
Côrte de Appellação — ia Camara, ás .11

horas.
Juizes de Direito-1a Vara Civel, ao meio-

dia ; 23 Vara Civel, ás 12 horas ; 3a Vara
Civel, ás 11 3/4.

Pretorias — 5 3 , (11/2 ; Ga, ao meio-dia;-
7°, ás 11 1/2 horas ; 9 a e 11a, ao meio-dia,

Supremo . Tribunal Federal
16° sessão em 2 de maio de 1906

Presidencia do Sr. Ministro 'Ivan° e Castro

Ao meie-dia ahriu-se a sessão, achando-se
wesentes os Srs. ministros Piza e Almeid.t,
Pindahiba, de Maltes Herminio do Espirito
Santo, Lucha de Mendonça, Ribeiro de Al-
meida, João Pedro, Manoel Murtinho, Alberto
Torres, Epitacio Pesséa, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal e Cardoso de Castro.

Deixou, de comparecer o ministro André
Cavaleanti, ccen causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente - sobre
á mesa.

Appellaçes crimes

X. 248 — Paraná — Relator, o Sr. Her-
minio do Espirito Santo ; revisores, os Srs.
Lucio do Mendonça e Ribeiro de Almeida
appellante, o Dr. procurador da Republica
appellado, Francisco de Paula Ribeiro Vianna.
—Foi reformada a sentença, afim de serim-
posta ao No a pena do 

b
firáo médio do arart.221

Codigo Penal; contra os votos dos Srs.
Herman° -do Espirito Santo, Pindahiba de
Mattos e Piza e Almeida, que impunham a
pena rio grão maximo. . 	 •

N. 214 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Guimarães Natal ; revistares, Os Srs. Piza
e Almeida e Pindahiba de Mattes ;
lautos, ajustiça federal e outros; appellado,
•Seraphim Teixeira: Gonçalves.-- • Foi - refcir-
mada a,sentença para ser imposta ao réa
pena.do . ,grão médio do art. 241, combinado
com o art. 63 do Co4i cro Penal ; .contra os.

- :votos. dos Srs. Joao . ppdro .e, Ribeiro. de 41-.
que contirmayam a mesma Sentença,:

Epitacio,Pess0a.
"	 •	 "

•
N.,214 .— Paraná — Relator,. o Sr. Alberto

Torres ; revisores, os Srs. Epitacio Pessóa, e
Guimarães Natal ; appellante, a justiça fe-
deral.; appellado, Ea,ustino André Jonson.--
Foi reformada a sentença, para ser imposta
ao rêo a pala do grito médio do art. 22 ido
Codigo -Penal ;•conwa..•os votos dos Srs. Al:
harto Torre-1,- Cardoso de Castro, -111anoel
Mtirtinha e Lucio de Mendonça, que impu-
nham a pena no grilo minimo.

-	 -.Recursos eleitoraes
.	 •

'• N. 124 — Capital -- Federal—Relator, - o Sr.
Pindahiba de Mattos ; recorrante; Dr. Can-
dido Mendes de Almeida ; recorrida, a junta -
eleitoral(Continuação do julgamento adiado):
— Preliminarmente, não se tomou conheci-
mento do recurso par ter sido interposto
rima do prazo legal ; contra o voto do Sr.
Alberto Torras.

N. 123 — Espirito Santo — Relator, o Sr.
Epitacio Pesséa ; recorrente, Lastemico Cal-
moa; recorrida, a junta eleitoral. — Não
passando a preliminar de não se conhecer do
recurso por versar sobre alistamento elei-
toral, quem produziu os seus devidos eirei-
tos e ho,,e está affecto á apreciação do Con-
gresso, contra os votos. dos Srs. , Lucio de
Mendonça. João Pedro, Pindahiba, de Mattos
e Herminio do Espirito Santo, negou-se
provimento ao mesmo recurso, sendo confir-
mada a decisão recorrida;• contra os votos
dos Srs. Cardoso de Castro, Manoel Mur-
tinho e Piza e Almeida. 	 •

N. 122 — Espirito Santo — Relator, o Sr.
Cardoso de Castro ; recorrente, Dr. Luiz Si-.
queira da Silva Lima ; recorrida, a junta
eleitoral. — Não passando a preliminar de
não se conhecer do recurso por - ter sido
interposto par pessoa incompetente, de :de
que não era eleitor do municipio, unanime-
mente, converteu-se o julgamento em dili-
gencia, para que desçam os autos á junta
eleitoral para tomar conhecimento do mesmo
recurso; contra os votos dos Srs. João Pedro,
Guimarães Natal, Ribeiro do Almeida, Iler-
núnio do Espirito Santo e Piza e Almeida.

N. 114—Ceará—Relator, o Sr. Lucio de
Mendonça; recorrente, Olympia Bezerra; re-
corrida, ajunta eleitoral.—ConheJendo-se do
recurso eleitoral, posto que não esteja pro-
vado ser o recorrente eleitor do municipio,
unanimemente converteu-se o julgamento
em diligencia, para o fim declarado no re-
curso de n. 122; contra os votos dos Srs.
Guimarães Natal, Ribeiro de Almeida, II. do
Espirito Santa e Piza e Almeida. Não votou
o Sr. João Pedro por se haver retirado por
incommodado.

N. 123—Ceará—llela,-tor, o Sr. Piza e Al-
meida; recorrente, Francisca Vieira de Aze-
vedo; recorrida, a junta eleitoral.—Toman-
do- ,e conhecimento do recurso; negou-se-lhe

- provimento, confirmada -a decisão recorrida,
unanimemente.

DISTRIBUIÇUES

App3llações' eiveis -• 	 ,

N. 1.200 —Capital Federal —
Attilio Biazatto; appellado, Jonathas Pe-
reira.—Ao Sr. ministro Lucio de l‘len-•
donça.

•

Recurso crime

, 171 L--Pernambuco—Recorrente, a jus-
tiça federal, 'par seu, procurador; recorrido,
M.tnoel Antonio Gonçalves.—Ao Sr. Manoel
Murtinho.

• Recursos eleitoracs
• '7

N. 131S.'Paulo—Recarrente, Dr. Edu.,
ardo da Cunha Canto; recorrida, -  junta
eleitoral. —Ao Sr. ministro Alberto Torres.
•N. 132—S. Paulo—Recorrente, .Dr. João

.Evangelista Rodrigues;- recorrida, ..a junta
eleitoral.— Ao . Sr. ministro Epitacio Pe-.

N. 133—Rio Grande do Norte—Recorren-
te, Feliciano Ferreira Toldo; recorrida, a.
junta eleitoral .—Ao Sr. ministro Guimarães
Natal,

Revisões C1'iMe

N. 1.099 — Minas Gemes — Peticionaria
Antonio Fernandes Guimarães.—Ao Sr. mi-.
nistro Alberto 'Torres.

N. 1.100 — Minas Gemes — Peticionaria
Joaquim Calixto da Silva.—Ao Sr. ministro
Epitacio Pess6a.

N. 1.101 .—Capital Federal — Peticionaria,
Rio de Janeiro City 1»zprovements Comp ,ny,
limited.—Ao Sr. ministro Guimarães Natal.

PASSAGENS

Appellações eiveis
N. 1.169—Ao Sr. Manoel Murti [lho.
N. 1.171—Ao Sr. Epitacio Pesstia.
N. 1.093—Ao Sr. Guimarães Na-tal.•

11-onio'ogafflo de sentenças estrangeiras
N. 382—Ao Sr. João PAro.
N. 468 — Ao Sr. Herminio do Espirita)

Santo.
N. 4139—Ao Sr. Lucio de Mendonça.
N. 491—Ao Sr. Guimarães Natal.

• •• Embargos remellidos

N. 1.198— Ao Sr. HerminiO do Espirita
Santo.

Revisei° crime
N. 1.012—Ao Sr. Pindithiba. de Mattos.

COM DIA

Recurso extraordinario

N. 409 — Relator, o Sr. Ribeiro de ;Al-
meida.

Recursos eleito rasa
N. 111 — Relator, o Sr. Cardoso do Caso,

tra.
N. 121—Relator, o Sr. Guimarães Natal.

Levantou-se a sessão ás 3 1/2 hora, da
tarde.-0 secretario, Jolo Pedreira do Co oito
Ferras, •

--

Procuradoria G3ral da Republica.
- AUTOS • DESPACUADOS PELO SR. MINISTRO

PROCURA.DOR GERAL 'DA. REPUBLICA.

Dia 2 de maio . de 1006
N. 169 — Cap ital Federal — Recorrentes,

a justiça federal e José Lopes Sola ; recorri-.
dos, a justiça federal e Feliz Hugo Man-

'droni.

Appellaçilo crime	 •
N. 249 — Minas Geraes — Appellantes, An,) •

tonio Lopes Camargo e outros; appella,da
a -justiça federal.
•-

. Revisões Cri»2C•

N. 1.093.— Capital -Federal — Peticiona-
ria José Olyntho da Silva Castro.: - •
- 15T; 1.002 •— Pernambuco - - Peticiona-rio,

José Pedro da Costa. : 	 -.	 •	 • - •

'MARIO DOS TRIBUNAFS

Sádes "dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do Districto Federal

Appettações crinze
N. 253 — Capital Federal — Appellante, a

justiça federal; appellados, .Antonio da Sil-
va Miranda e ontro.-•-:-.Ao Sr. ministro An-
dré Cavalcanti. . •

Recursos -extraorilinarios

N. 441— Sergipe Recorrente, Pamphilo
-Machado de Araujo; recorrida .. a Fazenda
.do Estado.—Ao Sr. Pindahiba de Mattos. -

N. 445—São Paulo—Recorrente, - -José Go-
mes Estella,; .recorrida. Carlos .A	 -1(nup-,

Herininio do ESnirito Santo:*„..

II	 !
	

I	 I!
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N. 1.070 — Capital Federal — Peticiona.-
rio, Affonso Coelho de Andrade.'

Recursos eleitoracs

N. 1213 — Rio Grande do Norte — Roeu-
l'ente, coronel -baias -Anton , o Ferreira dos
Santos ; recorrida, a junta,' Oleitontl:

,, • N. 127 Paraná,— Recorrente. Romulo
,José Pereira; recorrida, a junta eleitoral. •

N. ,-129, —.Rio.. do .: Janeiro —.Recorrente,.
• ..Francise.o.Marconde,s Machado Juaior ; • re-
•-•• •corrida, a junta eleitoral.

N. 121 — Ceará — Recorrente, Salustia.no
da Rocha Pessoa ; recorrida, a junta elei-
toral.

N. 130 — Rio Grande do Norte — Recor-
rente, Manoel Bezerra de Menezes ; recor-
rida, a junta eleitoral.

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 484 — Capital Federal — Requerente,
Domingos de Souza Cardia, tutor dos fillik,s
do'finado.

N. 497 — Capital Federal . — R.equeren-
tes, Joaquina ROSA do Meira, e outros.

N. 494 — Ca a1 Federal — Requerente,
Maria Gom s n, asco, tutora dos menores

- José, Gracinda, e Manoel.

Ctirte de .tkppellat-iio
Sessão de Mimaras Reunidas em 2 de inalo

da i.06

Presidencia do Sr. desembargador Dias Lima
—Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. deiembargadores
Tavares Bastós.Mirarida Ribeiro, Dodswo th,
Pitanga, Salvador Moniz, Muniz Barreto,
Viveiros de Cas .ro, Celso Guimarães. Gama
e Souza e lir. ,Sloraes Sarmeato, procurador
geral do districto.

' JULGAMENTOS

Embargos do aullidade

N. 24—Relator sorteado, o Sr. dfflemliar-
7,ador

.
 Muniz Barreto; embarga,ntes, Com-

panhia Internacional Commercio eIndustria
(assistente) e os syndicos da liquidação for-
çada da C.,mpanhia União Soroca,bana e
Raiana; embargado, João Pinto Ferreira
Leite.—Não acceitas as preliminares pro-
postas de não ,e conhecer dos embargos, por
não ter o advogado dos embargantes a carta
de, bacharel registrada e não terem os e,n-
bargos shk, apresentados fora do prazo legal,
foram enes. desprezados contra os votos dos
Srs. desembar4addres Salvador Moniz que os
recebia e Viveiros de Castro que . os recebia
em parte.

Sendo impedidos os Srs. desembargadores
Montenegro, At ‘ulpho, Celso Guimarães, e
os juizes de direito Eaéas Galvão,• Zacharias
Monteiro, Nabuco .de Abrou e Gabaglia, e,
suspeito o desembargador Lima Drummond,

• tomaram parte neste julgamento os juizes
de direito Bulhões Pedreira e Nestor Meira.

F:niargos de declaraçÕo

- N. 2.817— Relator, Sr. desembargador
Tavares Bastos; embargante, D. Maria
Isabel da Cunha Braga; embargado. João
I\ lancei ,Alves.—Foram unanimemente re-
jeitados. Tomaram parte no 'julgamento us
juizes de direito Drs.' Zacharias Monte.ro,
Nabuco de Abreu e Carijó, e . .não - votaram.
por ter se reitir :tdo,'W Dr. Bullii)es,- Pedreir4

porc acharemlóra da exercieio. os des-,
.enibargadoresM?,,Spinola, . Montenegro,'

- randa,, Ataulphe e L. Drunamond:

Autora, a Sande Publica, reoresenta,da
pelo Dr. sub-orocura,lo dos feitos ; réus, o
Dr. Antonio Baptista Franco, como de posita-
rio do esoolio a que pertence o predio, e os
inquiliaos do mesmo Felisbino de Oliveira

Comp.—Julgo por senteaca o despejo de
23 e condemno os réos Felisbino de

luveira & Corno. na. pessoa de seu sócio
Folisbino de Oliveira Freitas ao pagamento
das custas.

Autora, a Sande Publica ; rima, Carlos Bo-
selli da Rocha Freire. proprietario e os in-
quilinos do predio.—A' vista da conta de
fia. 21, julgo o processo findo.

Juizo da Terceira Pretoria
JUIZ, DR. JOXO BAPTISTA DE CAMPOS TO1).

EVIR I VA O. TWNENTE..CORONEL
DENCIO .CESAR DE MELLO

eiva
Dia 2 da março

Despc;os

Autora, a Santa Casa, da Miscricordia ; rimo
AdPlino Pinto Soares.— Decretou o d.,spejo
judicial e condemnon o rimo nas custas.

Autora, a Santa Casa da Misuricordia; rimos,
Joã.o Antonio Nunes e Outro.— Identica de-
cisão*.

Autor, Faustino Ribeiro Jonior ; l'é0„TO3é
Ribeiro de Basto: Freitas.— Decretou o des-
pejo ,udicial o condemnou o rimo nas custas.

Autor, Bernardo de Azevedo Grenha; rimo.
Manoel dos Santos.— Decretou o despejo ju-
dicial e• condemuou o cimo nas 'custas.

Autor, Sebastião Borges Monteiro de Mo;
-raes ; rimos, Jayme Pores Raiz e outros.—

Decretou o deipejo judicial e condemuou os
rimos nas custas..

Juslilicaçao para arresto
.	 .

Autores, Fernandes Moura & Comp.; rimos,
Fernandes & Ramalhete.—Julgou procedente.

Mez de abril

Despejo	 -	 .

Autores, ,Dr. Diogo Teixcira de Faria 3
outros; réo, Francisco Alves da Silva. De-
cretou o despejo judicial e condemnou o rimo
nas custas.
• Autor, Bernardo da Silva Monteiro ; ré,u
Tibureia Maria dos Santos.—Decretou o des-
peio , udieialse condemnou a -ré aias pistas..-

. Autor. Manoel da Costa Gomes; cimo,
cimo ,Antonio Borgesa . .---, DeCreton 'o (lesmo'

-j udiciat O condemnott: o , réa. nas custas,:,

• :Executivo ,)or .alágneis

Eçe mente, Antonio Faria ' Guiinarães
,Excan,a ,os, Cury. &_,Irmã,o.—Julgou por sem-
'tença ,o accordo e,desistencia.

.Notificações

Noti fi , ante, Euclides Francisco Nascimento;
notificado, Aqudino Lopes.— Julgou por soa-
tença o acanto.

Autoras, Coelho Martins & Comp.; roo,
Gustavo José de Mattos.— Julgou procedente
a notificação e condemnou o rima ao recebi-
mento das chaves.

Aut)r,-Paschoal Segreto; rimo, José Domin-
gos Pereira.—Em prova q contestação.

Abso!biçÕo de instancia

Autor, Constantino Lopes de Fiaueiredo
ruo, Manoel Marques de Carvalho bAbreu..—
Absolveu o autor da instancia e condemnou
o rimo nas custas.'

- Acções surnmarias	 .

Autor, tenente-coronel Vicente Aurelio da
Silva Oliveira; réo. Edmond Doca]) — Coo-
demnou o ido ao pagamento da quantia pe-
dida e custas.

Autor, Bernardo Santos & Comp. ; rimo.
Francisco da Cumba Lobo. Condemnou o
rimo ao pedido e custas.

Autor. Bernardo Santos & Comp; réo,Cons-
tantino Lopes Figueiredo.—Condemnou o rima
ao pagamento do pedido e custas. •

Autor. Manoel JosA Martins Tinoco; cimo,
Manoel da Costa Siqueira.—Julgou iMproce-
deate a acção e condemnou o autor nas
custas.

Autor,' Dr. Humberto Pimentel Duarte;
rimo, Frederico Otti.—Julgou improcedente a
acção e mandou que Se extrahisse cópia do
processo pata proceder nos termos do art. 3,
§ 1° da, Lei lb 028, do 28 do' outubro' de 1899.

Acções de de.: dias

• Autores, Rosas & Filho ; cimo, José, Ribeiro
Bastos —Condemnou o réo ao paga-
mento do pedido e custas.

Autor, Candido Caetano Freitas; rimos, Ma-
chado & Santos.— Condemnou os rimos ao pa-
gamento do pedido, juros e custas.

Acçi7o ordinaria'

- Autora, D. Emilh. da Silva Gomes; rimo,
Sebastião Lourenço Ronha. proco-
dente a acçao e condemnou o ré° no pedido
de 4:000e, juros de_mora e custas, 	 '

Executivo por alegueis

Autor, Sebastião Borges de Moraes; rimos,
Jayme Pores Rodrigues o outros.—Em pro-
va os embargos.

Vioria e arbitramento.	 .	 .	 ..,,....	 .

Autor, José Joaquim da Rocha;
.
 ré, b. Lau-

ra 'de Barros -Araiija,--JtilgOtt próvados -os
'eniliargos ci improCedente anotiticaçÃO,conde-
: nmaedO- o' autor-mis custas: .	 -	 •

Sessão do Conse'llo Supremo em 2 de
maio de 1906

Pi .esidente, o Sr ..- desembargador Dias Lima—
Secretario, Dr. Evaristo Gon:aga -	 •.	 .	 .

Como2I acei -im o ..Srs . desembargadores
•Tavar.s BaStds, -. Miranda-Ribeira, .e Dr. Mo=
raes sarmento, procurador geral d,o-districto.

JULGAMENTO	 .
•

"	 ProrogaçCIO de ,p,a:o para inventario

-N. 4-Stinplicante, Heitor Golinho- toneS
da Costa. inve itariante e testamenteiro dos
bens do fallecido João Xavier Praxede,s de
Medella,.—Concedeu-se a prorogação por seis
mezes na fôrma requerida.

Juizo dos- Veá, e)s da Sauclo.Publica,
JUIZ, DR . ELIEZER O. TAVARESESCRIV .À. 0, ca-

TITÃ° FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças de 2 de maio de 1906
• DospPjo de predio

.Inentario •

Inventariado, Esmo iel Bantista, Dantas ; in-
ventariam°, D. Adelina Baptista Dantas.—
Julgou- por sentença o calculo.



QUinta-feira

-EDITAES

juizo de Direito da, Primeira
Vara de OrplUios

158 praça, com' o prazo de 20 dias, para venda
e arremataçeio do predio d rua dos Ourives
yt . 121.

O Dr. .2acharlas do Rego Monteiro, juiz
ao direito da la vara de orphãos e ausentes
do Rio de Janeiro etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias para venda e
arrematação, virem ou delle conhecimento
tiverem que, no dia 22 do corrente mez, ao
meio-dia, após a audiencia deste juizo, o of-
feia! do justiça, que servir do porteiro,
trará a publico pregão de venda o arrema-
tação, ás portas do edificio do Forum, á rua
dos invadidos n. 108, para ser vendido a
quem mais der e maior lanço offerecer so-
bre a avaliaçãó, o predio abaixo declarado,
pertencente aos herdeiros do finado Dr. José
de Carvalho Tolentino. Descripção do predio:
predio de sobrado, á rua dos Ourives n. 121,
medindo de frente "64, medição esta que
proporcionalmente diminue para os fundos
dando, pois, ao limitar com o predio de de-
traz, 2,83; mede do fundo 19' 11 ,62. O pavi-
mento torreo é occupado por urna pharma•-•
cia, tendo tres portas de frente, de cantaria,
medindo -de largo P°,20, uma área, dimen-
são do 2°13 ,00, por onde penetram ar o clari-
dade, um corredor, uma divisão de madeira,
um escriptorio e o vestibulo da pharmacia„
onde ha do lado direito uma grade de ferro,
com communicação para o pavimento sapo-

- rior (10 andar), • onde ha duas salas, sendo a
• da, frente com tresjanellas, portadas de can-
taria, -medindo do largura 1 1%20, uma al-
cova, corredor e cozinha, assim como uma
escada :que parte para um satão, onde exis-
tem dons quartos, sendo um regular o outro
pequeno. As paredesdateraes e as do fun-
do são de pedra e cal e a da frente de

'tijolo dobrado. Quanto ao madeiramento
é um mixt°, porque a construcção do fun-
do ao meio é antiga, 'e da área até á
frente foi reconstruida, empregando-se pi-
nho de Riga e alguma madeira de lei. Em
toda a casa ha gaz, agua, latrina nos dons
pavimentos;é forrada e pintada. Attendendo
á, descripção feita, á conservação do predio
e eu real valor, avaliam- em 30:000$. E
quem o mesmo predio pretender deve com-
parecer no dia, hora e logar supra designa-
dos, afim de fazer a licitação legal. E para
os fins de direito se extra.hem o presente e
mais dous de igual teor, para serem publi-
cados e affixados na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, car-
torio do 20 officio de orphãos do juizo de di-•'
peito da ia vara do orphãos e ausentes, em
1 de maio de 1906. E eu, Camões dos
Santos Lima Thompson,escrivão,o subscrevi.
•••• Zacharias . do Rego Monteiro.

OFirieIAL

que este subscreve, se proceásam os autos de
.execução em que é exequente JG3é Nicoláo
Goursand e executados José Ignacio Pereira
de Lima e sua mulher, ora por parte do
exequente me foi dirigida a petição do teor
seguinte : Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz da PrI
meira Vara do Commercio — Diz José Ni-
coláo Goursand, na execução que move a
José Ignacio Pereira Lima o sua mulher,
que estando o feito em termos de se proce-
der á segunda praça, requer a V. Ex. -que se
digne mandar expedir os competentes edi-
taes na fôrma da lei. Pele deferimento. Rio,
18 de abril do 1903. —Anzerico Augusto Vianna
de Barros, solicitador. (Estava legalmente
selada). Despacho: Sim. Rio, 18 de abril de
1906. —Nabisco de Abreu. Em virtude do que
se passou O presente edital polo teor do qual
o olficial do justiça que estiver de semana,
servindo de porteiro, trará a publico pregão
da venda o arrematação em praça deste
juizo, n3 dia 4 do maio proximo, ás 12 horas
da manhã, depois da audiencia do estylo,
portas do edificio á rua dos Invalides n. 108.
os bens constantes . da avaliação junta aos
autos, a saber: quarta parte do predio e ter-
reno da rua do S. Pedro n. 80, de dous an-
dares, medindo de frente 6%90 e compri-
mento até os . fundos 37,70, construido de
pedra e cal, com partadas de cantaria, ja-
nelas de sacadas de ferro ; dividido no pa-
vimento terno em um grande armazem ;
no 1 0 andar, em duas salas e dons quartos;
no 2° andar, em' duas salas e deus quartos
todo forrado e assoalhado. divisões do estu-
que, divisões internas de frontal do tijolo.
Avaliada a quarta parte do mesmo predio e
terreno em 17:500$, vão a esta segunda praça
pelo preço de 15:750$, por quanto ficou redu-
zido, devido ao abatimento legal já feito. E,
quem os mesmos bens quizer arrematar, de-
verá comparecer no dia,-hora, e lagar acima.
declarados, afim de ter logar a praça. E para
constar se passaram o presente edital e-mais
dous do igual teor, que serão publicados e
atfixados na forma da lei. Dado e passado
nesta, cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de
abril de 1903. E eu, Francisco de Borja de
Almeida Corte Real, escrivão, o sabscrevi.
—Pedro de Aleantara :Nabiico de Abreu.

Juizo da Terceiro Vara COM-mercial

De . citaçao aos interessados nos' erábargos
oppostos pelo .Dr. J. J. Pereira da Costa
contra Barros & Rodrigues, nos autos de
appellaçao entre as mesmas partes, vindos
da 15° preto ria, para scieneia de que foi
designado o dia 4 do corrente soez, ci 1
hora da tarde, para ter legar o reSpectivo

•julgamento.

O Dr. Nestor Moira, juiz de direito da
3° vara commercial da cidade do Rio de
Janeiro:

Paz saber aos gim °presente edital virem
que foi designado o alia 4 do corrente mez
de maio, á 1 hora da tarde, para ter lagar
o julgamento dos embargos oppostos pelo
Dr. J.. J. Pereira da, Costa contra Barros &
Rodrigues, nos autos de appellação entre as
mesmas partes, vindos da 15° pretoria ;
no caso de não haver julgamento nesse dia,
fica adiado para-a sessão seguinte. E para
que chegue ao -conhecimento de quem possa.,
interessar . passou-se este, que será publi-
Cado no lagar do costume. Rio de Janeiro, 2
de,niaie :de . 1905.-E eu, João da Souza Pinto
Junior, escrivãu., o subscrevi.—Nestor Moira

•maio	 ãbê

...Tglio . de Direito da Terceira
Vara C.rimival

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de di-
reito da Terceira.Vara Criminal do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que, em conformidade do diga
posto no art. 19, § 1°, n. IV, da, lei n. 1.33%
de 9 de janeiro de 1905, designou o dia 8 de
maio proximo futuro; ao meio-dia, para se
proceder á abertura da sexta sessão
naria, do jury, que funccionará em dias con-
secutivos, tendo procedido ao sorteio dos
48 jurados que teem de servir ,na mesma
sessão e cujos nomes se seguem:

1 João Alves Pereira.
2 Samuel Carvalho de Oliveira.*
3 João Oscar Lapa Pinto.
4 Innoceacio Alfonso Cavalcanti

querque (Dr)..
5 Achim Ribeiro do Oliveira.'
6 Carlos Fernandes da Fonseca. Costa.'
7 João Augusto Gomes.
8 Miguel Pina Rangel Filho.
9 Romualdo Francisco Corrêa Leal.:

10 Fernando Justiniano Silva.
11 Arthur de Alencar Ararrpo (Dr).•
12 Augusto Alvares de Azevedo Lezioslii
13 Paschoal Telles Filho.
14 José Moreira, Baptista Junior..,
15 Virgolino Antonio Proença.
16 Luiz Gustavo Vianna (alferes),'
17 Manoel Joaquim Lago.-
18 Manoel Leoca,dio de Souza.; •
19 Brasil Alves.
20 Arthur Cid Neves de Souza.g
21 Ovidio José Villa, Nova.
22 João Gonçalves da, Silva,.
23 José Maghelli.
24 Theodoro Machado Ferreira Pereira do n

Silva (conselheiro).
25 Lindolpho Fernandes.
26 Ataliba, Isifontesuma de Moura Ribeiro";
27 Francisco :Marcondes Machado. 	 • '1.rff
23 Ca,ndido' José -de Araujo.
29 Augusto M. Barros Vasconcellos;
30 Segismundo Papper.
31 Christino do Vale.
32 Vicenzo Cernichiaro.
33 Francisco do Paulo Oliveira o Silva;.}
34 João de Souza Spinola.
35 Oswaldo Pamperio.
36 Manoel Nunes Branco.
37 Julio Casar Fernandes Figueira.•
38 Leonel Querido.
39 Candido de Oliveira Lins de Vascoa-

celles.
40 Alberto Duque Estrada Barros.,
41 José Alves da Silva.
42 Camilo José Fazenda.
43 Lindolpho de Souza Neves.-
44 Manoel Carvalho:
45 José Ramos de Paiva Junior..
46 'brado de Oliveira Theberge,.
47 Francisco Braga.	 •
48 Alfredo Thomé_Torres. :
A todos-os quaes o a cada um de per si ColiÀ

.vidam-se a comparecer no salão do Jury, d,
rua do Lavradio n. ;72 (entrada pela rua,
da Relação),' tanto no referido dia -e hora,
como nos mais dias seguintes emquanto
durar a sessão sob as penas da lei si
faltarem. A notificação dos jurados se
fará com hora certa e será publicada pele
imprensa. (Lei n. 1.338, art. 52, § 4.) Os
jurados que faltarem ás sessões ou, tendo
comparecido, se retirarem antes de ultima-
das serão multados -pelo juiz de direito na
quantia -do vinte a quarenta • mil réis, a,
qual será cobrada executivamente. (Lei cit.
art. 52.) E para-que chegue a noticia, a todos

•mandou passar o , presente, que sérii,'•affl-
xado no legar do costume e publicado.'
Dado o passado e por mira assignado nesta,'
Capital Federal,- era 24 . de. abril de 1906.'

• E eu, Alberto- Pinto da.,--Msta,
escrevi..— Geminiano da 'Franca-

áuizo .de Direito da-Primeira
Vara.Commercial

De segunda praça, coni o prazo . de oito dias e
• - abatimento legal, para venda e arremataçcid
• • dos bens penhorados por José Ricolcio Gour,

sand a José Ignacio Pereira de 'Lima e sua
mulher, 'fta . fdrnia iabas'x.o
.	 .
G Dr.-Pedro de Alcantara Na,buco'cle -Abreu

lniz de direito da Primeira Vara;Conarnerciaf
-- desta cidade do..Rio-daJaneiro, -etc.:
• . Faço saber aos que-o- presenteedital viren3
sue, por este juizo e eartorio do escrivã
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MARGAS REGISTRADAS

. 41.020
Santos, ' Barcellos & Campa estabelecidos

nesta praça, d rua da Saude 11. 1, con cora-
mareio de cigarros e artigos para fumantes,
vêm apresentar a marca acima c Rada,
adoptada pelos su pplicantes para distinguir
o seu fabrico, que consiste no seguinte: Doas
eitadros formam a carteirinlia. Na primeira
lace lê-se, na parte superior, a palavra
«Primavera » e na inferior os dizeres: Fa-
brica de Cigarros Avenida ; ao centro, urna
mulher assentada, com urna 'ramagem na
mão direita e por baixo a palavra « Prima-
vera ». Na parte sitiador da segunda face
lê-se a palavra « .Cigarros »; ao centro urna
mesa, tendo em volta diversas crianças que
brincam ; na parte inferior lê-se « Prima-
vera » e dos lados, os dizeres: « Fumos esco-
lhidos —Pasci Ambré» ; nas faces lateraes,
n Fabricado: por Santos, Barcellos & Comp.,
rua da Soado ti. d. Rio de Janeiro»..
parte que deve servir de fecho, ha um mo-
uogramma da firma. A referida marca. será
usada nos seus cigarros e em tudo que lhe
convier, variando em cores e dimensões. Cio
de Janeiro, 16 de abril de UM—Santos Dar-
cellos 84 Comp. (sobre urna estampilha de
200 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital F dera!, ás 3 horas da
tarde de 17 de abril de 1006.— O secretario,
Cesto. de Oliveira.

Registrada ob n. 4.029, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$60O de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro. 19 de abril de
1006. — O secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial.%

NOTICIARIO
IML
	 •

Conssr~o Na ei4aiurd. — De ac-
côrdo com o preceito constitucional, rea-
liza-so hoje, á 1 hora da tarda, no edificio
do Senado Federal, a abertura da l a sdssão

da Ga legislatura do Congresso Nacional.

Faxatiori a do Thesouro Fe-
deral—Pagam-se amanhã, as seguintes
folhas:

Terceiro dia util—Faculdade de Medicina,
Casa da Moeda, Imprensa Nacional e Diario
Of/kial, 6a. da. ,Viação, Laboratorio do Ana-
lyses, Guarda Civil, .Escolit 15 de Novem-
bro. Casas de Correcção e Detenção,. Esta-

- tislica Commercial, -Instituto . Nacional de
'Musica, Escola dó Bailas Artes e Instituto
Benjamin Constai-it.

Instituto IIistorieo e Geo-

	

raphico	 '1,7.ileiro-Quinta sessão
ordinria. em 30 de abril de 1006 (no edificio
do Gabinete Portuguez do Leitura)—Presi-
'dencia do Sr. conselheiro Aquilo e Castro;
seeretariosa os Srs. Max Fleinss .0 Rocha
Pombo. •	 .•

A's 3 horas da tarde,presentes os Srs. con-
selheiro Aquino e Castro, marquez de Para-
naguá, Max Fle.uissa Rocha Pombo, Eduardo
Marque; Peixoto, .Artluns ,Guimarães, conde
de Alfonso Celso, Dr. Maneei Barataa.nonse-
'heir° Salvador •Pires, Henrique • Raffard,
Drs. Manoel Cicero, José Americo dos Santos
e Antonio da Cunha Barbosa, abre-se a

;deixa de _comparecer, o Sr, presidente deSigna
.o . Sr..Reclutaponibó para,	 . •

. C Sr., Rocha Pombo, servindo de 20.secee-
tario, lê a acta da sessão anterior, a qual é
sena . debate . apiarovada.	 •

O Sr.' presidente diz, que tem commu-
ficar ao instituto o fallecimeato do socio
correspondente Manoel Barnabá Monteiro
B ,IPI1, entrado para .o instituto em 3 de
novsmbro de 1895. O doloasno -aconteci-
mento foi ha pouco Participado pelo prezado
consocio Dr. Manoel Barata, que sobre o
facto forneceu as seguintes informações

«Succumbiu tambem ante-houtem, .3 de
abril de 1903, nesta capital, victimado par
um access° palustre, o coronel da guarda
nacional Manoel Barnabé Monteiro Baena,

ssnosso estimavel concidadã'o o um dos mais
habeiss. intelligentes o dedicados membros
da burocracia paraense, de que uma justa
aposentadoria o afastara ha • alguns annos
ja.	 •

O coronel Baena, que contava 62 annos de
idade, era natural deste Estado, filho do te-
nente-coronel - Antonio La,dishiat Monteiro
Baena, autor do «Compendio das Eras da
Provincia do Pará», do «Ensaio Chorogra-
phico sobre a provinda do Pará» e de ou-
tros traletlhos, e sono correspondente do
Instituto Historie.> e Geographico Brazileiro
e D. Maria do Carmo Siqueira Baena,' já
fallecidos.

No passado 'regi men militara nas fileiras
do partido conservador, em cujo seio go-
sara da estima dos seus correligionarios.
Proclamada a Republica', filiou-se ao par-
tido republicano, tenda sido um dos mais
dedigados e idoaeos servidores da adminis
tração Sodré, na qual desempenhara o cargo
de secretario do Governo.

Era um espirito cultivado e methodico e
deiXa, entre outras obras, unia, de utilidade
geral— o Indica da legislação da Estado.

Os funera,es do illustre paraense, cuja,
morte enlucti uma das mais antigas e re-
speitáveis familiar,' •realizaram-se hontem,
á tarde, sendo bastante concorridos (Folha
do Norte, de Belém do Pará, de 5 do abril
da 1906). ' Manoel letraabá Monteiro Baena
deixou Os seguintes trabalhos publicados:

In'ormações sobre as comarcas da provinda
do Pará, Pará, stypagraphia do Costa Ju-
nior, 1883, 1 vol.

Indica alphabelico da legislaçao provincial
do Pará—De 1854 ata 1889, Pará, 1889, 1
vol.	 "

Indice alpha lielico da legislaçao da provinda
do Pará, de 1880 a 14 de novembro de 1889
—Belém, 1895, 1 vol.
- Indica ap Ttabelico	 legislaçào do Estalo

mdo Pará (15 de novembro de 1889 a 1899)
Betem, 1894, una volume *; alem destes dei-
xou, medites, outros trabalhos.

Serviu por muitos armes, durante a moia-
archia, na secretaria do governa:provin-
cial, sendo apos matado depois da proclama.-
ção da Republicano legar de director geral•
da me ena secretaria.

O instituto fez inserir na acta um voto de
profundo pezar pelo fallecimento do digno
consoai°.

O Sr. Fleluss, 10 secretario, diz que o ex-
pediente consta de um oficio datado de 25
do corrente, do Sr. general Dr. José de Si-
queira Menezes. commIndante geral da for-.
ça. policial, o Irarem] do para o musêo , doins ti-
tituto a, porta-janella,vulgarmente conhecida
rala, existente no artificio em que, por 'lons
gos annos, esteve installacta a Casa dos Ex-
postos. O instituto,. agradece . bissa Offerta
- O Sr. rpresidente diz que recebeu do conso-
cio, Dr.' Albêrto- de Carvalho, o seguinte
officio e a a -

toe:ase.,	 auas.inolvidavels. tradições,. di-
gnou-se prestigiar, corta o soaa valiosa apolea,
subscripção que o Jornal do Conimercio tão
meritoriamente iniciou a' favor do tumulo
de Pedro Alvares Cabral, cuja conservação
deve ser 'aparada por una yerd aleiro culto
nacional.

Nd intuito de chegar a um resultado pra-
tico, parece-me acertado que soa remettido
o producto da subscripção Sociedade do
Geographia de Lisboa, pedindo tiquella ele- .
vada corporação scientffica que se digne
tomar a si o encargo de mandar prepaear
uma cercadura de marrnore ou de bronze
que sirva de resguardo á. pedra tumular que
fecha a campa do descobridor do Brazil; ex-
ecutando-se, mien. a obra de farina a -não
ser modificado o aspecto primitivo da refe-
rida campa, tal qual existe desde a sua fun-
dação, porque deve ser eicrupulosamente
conservada a sua feição historica.

Esporo que esta solução, com a qual esta
de accôrdo a illustrada redacção do Jornal
do Com mercio, merecerá a approvação de
V. Ex. e do instituto.

Deus guarde a V. Ex. aExmo. Sr. conse-
lheiro Dr. °legado IIerculano cie Aquino e
Castre	

t'
di enissimo presidente do Instituto

Historie° eGeographico Brazileiro.
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1906.—

Alberto de Carvalho.
O instituto 're:olve que o Sr. presidente

providencie a 'respeito, como julgar mais-
acertado.

O Sr. Rocha Pombo, servindo de 1 0 secre-
tario, lê .as offe,rtas. NOSS% occasião o Sr.
presidente entrega, o nono volume da
Genealogia Pautis ano, do Se. Dr. Luiz Gon-
zaga da Silva. Leme, que lhe foi remettido
pelo autor.

O Sr. p sesidente diz que, devendo ser prt-
blicados no . ,Diario Offidial, em um dos pri-
meiros dias do moa proximo, os novos esta-
tutos approvadospela asseinbléa geral da e—
la dó cwente, ficam extinctas as comMissões
subsidiarias de historia e geographia, • bem
como as do pesquizas da matutscripto e da
biographia, passando as outras commissnes
a ter cinco membros, de accôrdo com Os

novos estatutos.
De conformidade com a autorização que

lhe foi outorgada pelo ast. 71 - -desses esta-
tutos, delibera que as sete 'cominiásõea per-
manentes fiquem constituirias .sdô . seguinte
modo:

Fundos orçamento: . •
Visconde de Ouro Preto.
Dr. Josa Amorico das Santos.

Belisario Pernambuco.
Barão de Para.napiacaba.
Conselheira Salvador Pires do c,

querque..
Estatutos e redacção:
Conde de Affonso Celso.
Capistrano da Abreu. •
Dr. Alfredo Nascimento.
Dr. Manoel Cicero-.
Max Fleiuss.

Albta-

- Exm. Sr. Preeidente . do Instituto. .11isto.
d 's _	 .

Historia—Visconde de Ouro Pre'.,o; canse
lheiro Candido de Oliveira, Dr. Leite Velho,
Dr. Sylvio Roméro, José F. da Rocha Pombo.

Geographia — Marquez de Paranaguá, ba-
rão Homem de Mello, Dr. ,Tosé Amorico dos
Santos, Arthur Guimarães, Dr. Rodrigo
°atavio.

Manuscriptos — José F. da:Roelia Pombo,
barão de Paranapiaca,ba, Dr...Ãntoilio da
Cunha Barboza, De. Manoel _Barata; Eduardo
'Marques Peixoto. - 	 :	 • ------	 • - •

Ethno,graphia. -e Archeologia— Dr, Sylvio
ROméro, 'Dr. Barbosa Rodrigues, Dr. Epita-
cio -Pessoa, Dr.. Souza Pitanga, Dr. Aleibia-
des. Furtado

-	 a	 ass	 •-.-•	 ano e	 'aaAdmisade	 Irenricrie'Raffark
• Sea.aenanuoanarestent e tr. a.t sacemaelo, :tuto -inspirado -corno-sempre-1109 7-elevatios- :barão ile -Alencar, De. -Manoel .Cicero—étind

e r	 qua 0 Me ivo j	
.

_ -	 -	 sentimentos vir; liso 	 o seu amor a hiss- stle.Atfonso-C'élso,'	 - • . _ss-Dr. AlciNadSsieutád.o,	 4)11	t,	 - .
-	 •
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. O 'Sr: Pleluãs,. 1 0 secretario, --deve com-
Inunicar ao instituto que ha dias convidou.
os Srs. Drs. J. J., Seabra e, Leopoldo de Bu-.
lhões; dignos Ministros do Interior e da Fa-
zenda,para verem o adiantamento das obras
de radical transformação por que está pas-
sando o edificio do instituto. .

O Sr. Dr. Seabra, recebeu-o com a delica-
deza que' lho é proverbial, e terminou di-
zendo:-« Os Srs. estão satisfeitos com as
obras Respondeu-lhe o orador que sim,
que tudo corria perfeitaniente, tanto por
_parte do distineto engenheiro do Ministerio,
Dr. Francisco Augusto PeixotorqUe com so-
licitude acompanhava os trabalhos, tanto
por parte do architecto-constructor, Sr.

•girei Bruno.-«Pois então, volveu o digno Mi-
nistro, estou tambern satisfeito; . desejo que
tudo se faça, de •accôrdo com os senhores.
. O instituto reconhecerá -que não se podia
ser mais gentil.

O Sr. Dr. Leopoldo de 'Bulhões, Ministro
da Fazenda, de cuja Amizade o orador se
orgulha, marcou o dia 24 do corrente para
sua visita. De facto, nesse dia, ás 10 horas
da manhã, o Sr. Ministro da Fazenda, em
companhia do orador, dirigiu-se ao edificio

•do instituto, examinando-o com o empenho
que só o verdadeiro interesse sabe ditar.-

Em sua demorada visita foi o Sr. Dr. Bu-
lhões tambern ' acompanhado pelo illustre
bibliothecario do instituto, Dr. Vieira Fa-
zenda, o pelo digno engenheiro do Ministerio
"lo Interior, Dr. Peixoto:

Grata foi a impressão causada no animo
do honrado estadista, que novas provas deu
de sua protecção ao instituto.

'	 Sr.' presidente' dii que 'á ifistituto recebe
com o mais especial agrado essas-noticias.

O Sr. Rocha Pombo, servindo do 20 secre-
tario, lê a seguinte proposta:

«Propomos para socio effeetivo do insti-
tuto o Sr. Paulo Barreto, natural desta ci
dada, de 28 annos, jornalista e litterato'
autor de diversas obras, entro as quaes a
intituladoa. Religiões no Rio, já offwecida
ao instituto.

Sala das sessões, 30 de abril do 1906.-
Rocha Pombo.-Henrique Ralfard .-Conde de
Alfonso Celso.- Arthur Guimarães.- .111' .

COnimiSsão de História relátor
o Sr. Dr. SilviáRomero.
• O Sr. Fleiuss, 1 0 secretario, lê o seguinte
parecer da commissão subsidiaria de his-
toria:

4A commissão Subsidiaria de historia,t eu-
do examinado a memoria manuscripta apre-
sentada pelo Sr. Dr. José Pereira Rego
Filhó, sobre a Viagáá dó paquete Brazil, e
á qual acompanhou uma proposta subscri-
pta pelos Srs. Henrique Raffard, Cunha
Barboza, Eduardo Marques Peixoto o Rocha
Pombo, para ser o mesmo Sr. Dr. Rego ad-
mittido como socio correspondente do In-
stitutó, é de parecer que o trabalho offere-
eido reune as condições precisas, contendo
paginas em que são descripto3 com fidelidade
e brilho alguns pontos do littoral, estuda-
dos tambem quanto á sua parte historica e
geographica.

Assim, pensa a commissão que o Sr. Dr.
José Pereira Rego Filho pôde ser eleito
socio correspondente do instituto.

Caixa -Econonlica e Monta
do Soceorro-Funecionou hontern em
sessão ordinaria o conselho fiscal, sob a pre-
sidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a anta da sessão anterloP;
lido e despachado todo o expediente sobre as,
mesa.

Em seguida occuparam-se os Srs. dire.
ctores com assumptos referentes aos serviços
dos . estabelecimentos, sendo adoptadas as
deliberações respectivas.

Rio, 28 de abril de1906.-M. Fleiuss,
Conde de • Affonsii Rochq

Pombo».-E' approvado e remettido ti com.r
missão de admis;ão de socios, relator cs,
Sr. Dr.. Manoel Barata. •

Correndo-se o escrutinio para a votaçãO
do parecer ,da commissão de .admissãd
do socios, lido na ultima sessão e relativo ao
monsenhor D. Julio Tont. nuncio apostolioci
de Sua Santidade no BraZil,_ e o mesmo ap-
provado por unanimidade do votos, e, acto
continuo, o Sr. presidente proclama D. Julio,
Tonti socio honorario do Instituto Historiou
Geographico Brazileiro.

O Sr. Fleiuss, 10 secretario, communicat
que o Dr. Leopoldo de Bulhões, Ministro da
Fazenda, mandou fornecer ao instituto os
volumes que faltavam • na collecção da'

presidente diz que o instituto muito
leios. sr.

agradece.
Nada, havendo a tratar, levanta -se 

a sessão as 4 horas da tarde.

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico- Dia 28 de abril de 1906.

•

5.o
P.

o
•J
O

O

1 h. m 	 	 751.0	 22.2	 16.4
4 h. m 	 	 750.5	 23.1	 14.2
7 h. m 	 	 752.1	 21.4	 14.9

10 h. m 	 	 753.2	 20.4	 15.8
1 h. t 	 	 751.7	 21.0	 15.8
4 h. t 	 	 750.9	 20.4	 15.5
7 h. t 	 	 '152.3	 20.6	 15.7

10 h. t 	 	 753.6	 20.9	 16.0

• Médias. 	
	

751. 03
	

21.25
	

15.54

g.•

5.
 ,0

Ventos Céo

Pbenomenos diversos
o

a
O o

Direcção Fracção Nuvens

82 0.0- Nullo 0.9 CK. KN
67 3.1 SW 0.8 CK. KN
7s 3.1 NW 1.0 CK. KN
89 2.0 1.0 N: KN. CK
85 6.7 SSE 0.6 CK. K. KN
87 8.3 SSE •	 0.4 CK.	 KN
87 5.3	 • SSE 0.7 C. CK. KN
82 • 2.3	 • 0.7 C.CK.

•••nn••44.•nn••n•n•• •••••n•n•••~•~1~~%.~~11'
82.1 0.8

Horas
o
o
o

Pa

nTemperatura: maxuna, as 4 Lis. M., 23,1; mmuna, as 2 ECF.C., 20,2.- Evaporação em 24 horas, 2,8.- Ozone : ás 7 hs. m., 2; as 7 lis, n.. 3.•••.!chuva cahida : ás 7 lis. da manhã, go ttas ; ás 7 lis, da noite, 3 mpn ,39.- Total em 24 horas, 30 10 ,39.-Horas de insolação, 4 lis. 35.

Observatox-zo cio Rio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 29 de abril de 1906.
ano.	

Horas
• O

•115.

•
se
 

<13

O

o

O

Ventos	 Céo

1

Direcção
• o

Nuvens
Phenomenos diversos

753.4
753.1
754.3
755.2
753.1
752.8
754.6
755.8

19.7
19.4
18.6

•20.9
21.1
21.0
20.5
18.3

15.0
14.7
14.1
14.6
12.5
10.8
10.6
11.5

-1 h. m 	
4h. m 	
7h, m 	

10 h. m 	
h. t.... 	

4 h. 	
7 h. t 	

10 h. t 	
P~O~1•11n1nL

Médias	  • 754.04_19.94 I	 12.98 • asa	 • 8.6

	

Temperatura: mazima; ás 10 hs. 3/4 M, 21,4; minima, as 6 hs._ 3] 	 17,4-Evaporação em 24 horas,Horas de insolação-: 8 hs. 4121 12 s.	 , -

88
88
88
79
67
58
59
74

1.8
0.0
1.7
1.7
8.3

10.0
0.0
5.3

SSE
Nullo

NNW
SSE
SSE
Nu110
WNW

0.3
0.4
1.0
0.1
0.1
0.1
0.0
0.0

0.3

C. CK
C. CK
CK.
SK.
SK.
SK.
Limpo

2.3.-Ozono : ás 7 hs. m.5 2; UI 7 hs.



Quin 10;J:feira,: - 3	 1-.)IARIO--ÕFrICIAT..	 alo-:-.1906-‘•

senew-	 - 	,

e -- :flipectQisita.. ci. et;:1n10 feOrÕlirlk lá, - clus,,,, 111i-c1 i $.1.1ILL.!.,-.- Répa.rtiss:lio ` da;:earta:-111,1ritini te .:. -P.reivate.n.letfittr_ologica -,	 .

Vag.eetiep : a4 di4 ;31 de abril de 190G (segunda--feir,e. '' - -. - 	 - - • -	 ,	 :,.... 2 ".., 7.:	 ,, ` ,.• i:. ' r -; ' C . ' : : ." . ,(, 4 --,- '•,•:`,:

.

.

o
Ct1

::::
.	 O	 :ri

....	 fr

o .
•	 '''.	 f..,

-	
.....	 ... --

Observaçõesteitas uma vez
•	 em 2-1 horas

O CI CO CS $4
"

• Cd
O
ro

CU
CS

O
......

$.4	 O	 ,•	 ,2 6,-0.
0

•';',;.	 -

•

.

o '
S.4 ce

T:

.
1.'"
O

s. CD -5 " o
O

•	 .	 •
Nebulosidade

S.
O ..C."'S

.;.,	 ....n
O CO e,

%.*
M

o

2* L. ,'
..o.

.rE ‘,9$ Ta'
Estação iHoras

I

-r,
a
0 •,..,
m

g1Q	
‘

jo,
o
1.G!
PU
E
o

E-4

-o
o

Irá
m
0
,.,"
,-

4,
o

'O
••••
0
o
M

'es4- 0• 1..)	 .
,,,,`	 e40* o --Q_,..-.
.o-w r'so
A".'...	 r.,9

.

•	 . o
o
O

.+O
0	 •	 '...,

á"

-	 bleteáros

I

,.;	 S.,
...-. CS	 >g
.79 e 2., .,,...

'...4

trs-..; 2o.o 2
E E ..o	 ......

5.4

.,.
o E
t .ao.,..
E -o

.€"4

e, -a
o  E'R,- 5),
- ..;-.1

1;
o
'i;

.•o o
f•-. -0
ri...

° jzi

O
.0

IMMINM.

M i In O mim .010 i
m/n1 in 1 iro h

1 a.. 756.03 17.2 11.52 '19.0 SW 2 ....

1 .0 0_

o
"O"

-2....
3....

756.10
156,19

2.4-,:r 6'. 9

16.8
16.2
16.0

11.89
11.84
11.68

8 3.2 Calma
8 6.0 SSW	 --, •
8 6.0 SSW	 •

O	 -•
3	 -
2-

•	 -.	 -

..	 -
--.
--

.....

- - -
•

•""
-

.

-
2
4o
c/à

•	 43y
o...s.o
13
o
51

. „
6....
7.. „
8._
() 

10 . „ .

11 ....

12. „.

13, - .
14_
15.„.
16,...
17

156.68
157.13
757.73
758.30
758.89
159.02
758.87
758.51
758.74
758.35
158.42
'758.8224.9
'750.1224.0

15.0
15.0
15.0
15.9
17.8
19.1
20.5
22.2
22.2
23.0
24.6

10.99
10.99
11.30
11.46
12.26
13.00
12.15
12.18
10.00
11.06
10.53
11.91
12.17

8 7.0 SW	 -
87.0 WSW	 -
89.0 SW
85.0 SW
80.0 WSW
78.9 NNW
67.9 NNE,
00.6 ENE -
50.2 ESE
53.2 ESE
45.58	 .
50.5 SáW
54.3S

2	 -
2	 Claro
2 Muito bom
2 Muito bom
3 Muito bom
3 Muito bom
3 Muito bom
3 Muito bom
2 Muito bom
2	 Claro
3	 Claro
5	 Claro
3	 ..	 Claro	 '

-
Orvalho abundante

Nevoeiro tenue	 baixo
Nevoeiro tenue	 baixo
Nevoeiro tenue	 baixo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenua	 baixo

f ..	 ..

..	 ..
, ,	 •.

..

..
:	 -..

.,ç	 •
--.
-.
•..
,.
-
1K. a S
-

-,

Ii'
..
..

O
1
1
0
O
7
1

1
'1

O

-
--
--
--
--
-.
-
......

....-
-
-

-
--
--
-
--
-
-
.....

--

-
--
--
--
--
-
-
•n•

--

-.
2.25

-

-. --

--

-
-
"-

-

-

-

-

--

-

-

-

7.
. . . .

18.,..
19....

'759.40
759.66

21.4
20.7

11.73
11.73

.
62.0 SSW	 •
64.7 SSW

2	 Claro
2	 .	 Claro

.. ()
o

-.
_-

-
--

-
-

-
-

-
-
-

...1
:	 ‘)

20., .,
Cl.-
22...,
29....
24....

760.13
760.39
760.62
760.82
760.93

19.7
19.4
18.0
17.1
17.4

11.70
12.37
13.01
12.32
11.80

68.3 SSW
73.6 w8m7
81.7 WSW	 .
81.9 WSW
80.0 \V	 •	 '

I

2	 •	 Claro
2	 .	 Claro
2 Muito bom
2 Muito bom
2	 -

..
•.
..

,	 ..
-.

.•

..	 .

.•
O

O
-
24.5'

I ff I

-
24.9

"ff

-
14.5
-

-
-

-

-

-

9.7
-
-
-

..,

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇXO_CENTRAL--DOCIblaÇ ãO Se 5' 55"„ NW

Directoria de meteorologia, 1 de maio de 1900- Observaçães meteorologieas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 h. 07 m. 3. "t. na. do Ri0.)
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S. 1.uiz
Parnallyba.. .. 	
Fortaleza 	
Natal 	 •
Parati yba ... 	  

	 	 - ---• - •

-m/ Tn

-762.72
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Aracajú 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador.... 	
Cuyabá 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz	 do Fóra 	
Campinas 	

782.58..	 ..	 .

163:25
762:50'
763.28

765-.80
•763.12
770.26
700.88

'28.8
-	 .......

27.2
23.4	 •

-21,4
_	 ..
•	 -234 . •
-14.6
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Florianopolis 	
Corrientes (x). 	
Daqui 	 •...-.
Porto Alegre 	 ,....
Rio Grande 	 '	 ,....
Cordoba (x) 	
Rosario(x) 	
Mendoza (x;. 	
Buenos Aires(x) 	
Monlevidéo 	 ...

	 	 772.50	 ..-12.0 ..

	 	 773.2)	 -„„8.0	 .

167,45	 .-16.5 .
763.20	 -13.0 •
768.33... 12.0
769.21	 . _14.3 -
767.63	 ..17.5	 .

771.00	 .11.0 _

768.90	 , 8.0'.
768.50	 10.0

9.04.
... 7,35

7.01
_. 7.29

... _7.78
.. .4.49
_..6.21

6.89
.„.6,89

25.1

16.10
17,00
15.60
16 .80
15.10
17.00
16.00
12.00
12.50
11 . 58

...

Em S. Salvador relampejou em varias direceiies na noite de bonten, ,choveu e chuviscou na madrugada ,e na manhã de hoje.

Em Curityba formou-se geada na manhã de hoje.

Probabilidades, na Capital até amanhã ao meio dia: Tempo . variavel. Ventos fracos e variaveis.

.Arlso - A previsão é válida durante 24 horas.
: N nWr .)	 obsseryac6c.s OQ/11 este signal (x) são de liontem.
Até ás 2 lis: , 3 'íris. o. ia. ;ião se recebeu mais telegramma algum.
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Ilsire feíoria. 43.43-1Ketecibrologia.. ela IVIa,rinha.-Repartição da. Carta Maritima-Resumo meteorologioo e magnetié0-
Aia 1 'de maio de 1906 (tora-feira).	 .
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RESULTADOS MAGNETICOS DA EsTAÇX0 Caurant-Deelinação=80 56 55" NWInclinação=-14 0017 (extremo norte para cima.)

Capital Federal, 2 deanaio de 1906.-Observações meteorologicas simultaneas.-A Oh. m. de Greenwich ou (9 b. 07 m. a t. m. do Rio.'
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Belém 	  	 Capital 	 769.62 21.4
5. Luiz 	  	 S. Paulo 	
Parnahyba 	  Santos 	 769.58 22.0
Fortaleza 	 Paranaguá 	 22.0
Natal 	 Curitylia 	 771.23 14.2
Parahyba 	 Assuucion 	
Recife 	 Posadas ... 	 768.30 17.0
Joazeiro 	 Florianopolis 	 769.95 18.3
Maceió 	 Corrientes 	 	 767.50
Aracajú 	 763.95 25.2 22.81 26.90 Itaqui 	 767.78 15.0
Ondina (Bahia) 	 753.80 23.9 20.64 23.80 Porto Alegre 	 769.31 16.4
S. Salvador 	 765.28 24.6 21.43 24.60 Rio Grande 	 763.78 20.2
Cuyabá 	 768.71 25.0 9.53 21.35 Cordoba 	 768.50 10.0
Victoria 	 766.90 25.0 19.65 24.40 Rosario 	
Barbacena 	  15.2 12.02 14.30 Mendoza (x) 	 767.90 6.0
Juiz de Fora 	  771.41 17.0 12.93 20.25 Buenos Aires 	
Campinas 	 . • 17.9 11.07 15.20 Montevideo 	 767.50 12.1
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15.84 20.35

11.67 21.80
17.03 23.30
10.70 9.40

10.03 17.50
14.38 17.95

17.50
10.21 17.15
9.88 16.40

14.01 19.00
4.90 13.00

4.90 9.00

7.90 12.45
ww.1.1 N. •

Ém Paranaguá chuviscou r.a noite de hontem.
Em Curityba houve nevoeiro denso e chuvisr,ou na manhã de hoje.

ProbabilidallÁs, na Capital, até . amanhã ao meio-dia: Tempo bom. Ventos normaes. Temperatura tende a subir.

AvIsa 	 A previsão é valida durante 24 horas.
Watt. - A observação com este signal (x) é de hontem.
.11.t6 ás 2 hs. 30 m, p. não se recebeu mais telegramma algum
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MINISTERIO DA FAZENDA

Affandega do Rio de Janeiro 	
Caixa de Amortização 	
Directoria do Contencioso 	
Directoria da Contabilidade 	
Directoria do Expediente 	
Directoria das Rendas Publicas 	

•	 700
•	 19.500
--
2.010
5.400

.	 50

n•n••••

.1.250
11

. _
17

-	 3
3

12

6
419

2

815000
1:5645000

4:08100
*	 3635100

,	 245'400

Estatistica Commercial 	 203.090 •n•••• 1:8145800

Inspectoria de Seguros 	
La,boratorioNacional de Analyses 	
Recebedoria do Rio de Janeiro 	

•	 500
1.000

15.000
30

1.••••

151 1.000 359$S0J
„1955800 8:55751000

MINISTERIO DA GUERRA.

Arsenal de Guerra da Capital 	 3.000 21 •n•••n ••n•••• 1625100

Directoria Geral do Contabilidade
da Guerra 	

Fabrica de Cartuchos do Realengo
Estado Maior do Exercito 	
Intendencia Geral da Guerra 	

10.000
2.500

12

125

6.500
7 800 6 ••-•

1:021$500
117$70)

2:0015500
7615800

Laboratorio Chimico Pharmaceu-
tico Militar 	  80.000 •••••• 2905700

5:703$400
Secretaria da Guerra 	   1.000 195 *hW., 1:348$100

MINISTERIO DA INDUSTRIA

Directoria Geral dos Correios 	
Estrada de -Ferro Central do Brazil
Repartição Geral dos Telegraplios 	
Socresa,ria, da	 Indussria 	

474.500
305.790
124.800

•	 200
3.538

50

5.500
600

9.000
7.000

•	 •	 27
449

47
161.510

2.900
49

4
-	 84

6:441$840
15:1)515312
5:929$231

785$000 28:507$383

MINISTERIO DA JUSTIÇA

Camara, dos Deputados 	
Casa de Correcção 	
Directoria Geral de Sande Publica
Externato do Gymnacio Nacional.
Força Policial do District° Federal
Internato do Gyrnnasio Nacional 	

--
2.000

22.000
2.000

500
2.200

1.200

100
450

•ffi,

••••••••

4
1

4.400
-	 1.000

--
1.000

21

1

4:323$600
8•1$100

79,4600
1061700
3531;500
299$100

Secretaria da Camara dos Depu-
tados 	

Secretaria da Justiça 	
Secretaria de Policia 	
Secretaria da Presidencia 	
Se3reta,ria, do Senado Federal. 	

1.000
•--
3.700

50J
,n•••

2.000

- 100

10
500

"

26
141

12

231$000
2:070n00

790$200
51500
48,300 9:064$106-

MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha 	
Commissariado Geral da Armada.
Contadoria de Marinha 	
Corpo de Infantaria de Marinha 	
Escola de Aprendizes Marinueiros
Quartel General da Mariuha 	
Carta Maritima 	
Secretaria da Marinha 	

1.500
3.000

400
--
25.900

--
1.800

27.600
2.800

60J

47

•	 1.000

200

G 44

178$300
27%600

1:7.:5$400
42700
382$200
8035600
808$400

,	 1:273$400 5: 875.$700

MINISTERIO. DAS =AÇUS
EXTERI0RES

Secretaria do Exterior... 	 5.700 2 40 ••••111 1:2585700 1:253$700

REPARTIOES	 NOS ESTADOS
••n•••• ••n• 1:0005000Alfandega do Pará. 	 50.000 .1•••

Dele;acia Fiscal no Maranhão....
Delegacia Fiscal no Pará 	 •••••n• rn 01n11.

••••••• 20
39

•••110

/Me

120000
- 142$800 •	 1:262$800

3754400
• 3.100 0.111•4 *UM.. 3754400

Particulares 	 1.000 .1.••

Somma 	 1.383.450 3.8581 7(3.43 ;3\	 621 174.300 124 60:605$383

Sução Central da Imprensa Nacional, 15 de abril de 1906, -;Saturnino Argollo.



RENFIAS,- PUBLICAS'_	 	
- ALFANDEGA DO RAO DE--.JANEIRO ,

Renda do dia 1 de maio
-de 1906 	

Idem do dia 2: •

Em papel.; 199 .557,1701
Em ouro...	 129 . 986.; 550

Em igual periodo de 1905..'

243:323340

• 329:544256
— — — — —

--572:871$102
------------
• 503:900$653

Fumo 	
Bebidas 	
Calçado 	
Perfumarias. ..
Especialidades

pharmaceuti-
cas 	  •	 .

Vinagre 	

Chapêos 	 	 ,
Tecidos 	
Registro 	 ... .

5:720590 -
2:2=14 400'
2:530 000

•2201000

1:230000 -
• 115r210
2:075A00 -
1:105$000
8:0001,000

750$000	 2â:9901,100
MIEN.

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-;

cial 	

,	 .

5:537$728
65J000,

1 :254W50

.230:3 Quinta-feira,	 saio 190a

- ,
RECEBEDORIA DO RIO DE 'JANEIRO. ,

Penda do dia 2 de maio-de 1906

Interior 	 	  20:449$908
Consumo:

Total 	 	 51:6061146'

-Renda do 1 de maio de'''
1906 	 	 	 ..	 40:0S3992

97:6901138
Em igual periodo do 1905.. -a	 168:600,1270,

Diferença para menos 	  - •70:910$132

EDITAES E AVISOS•

1~.111.11.n1.	
•

Policia do Districto- Federal
O Dr. Antonio Joaquim de -Albuquerque

Mello, 1 0 delegado auxiliar da policia do Dis-
trict° Federal, faz saber que,-terminando no
dia 6 de maio proximo vindouro o prazo de
30 dias concedidos pelo Exm.-Sr..Dr. Pre-
feito Municipal, para entrar em execução o
decreto municipal n. 595, de 4 do corrente
mez, chama a attenção dos proprietarios de
vehiculos de qualquer especie para o mesmo
edital abaixo tra,nscripto:

Actos do Poder Executivo—Decreto n . 595,
de 4 de abril do 1906— Amplia as disposições
.do decreto n. 567, de 7 de dezembro de ,1905,
tornando , extensivo, aos- vehiculos de qual-
quer especie o uso de campainhas, guizos ou

.buzinas antomaticas. • .
„, O 'Prefeito do District° Federal:

Considerando que os vehiculos de qualquer
especie, rodando quasi sem raido nas ruas
em que tem sido empregado • calçamento
aperfeiçoado, podem occasionar desastres aos
transeuntes, desde que não sejam munidos
de- meios de prevenir a sua approximação ;

Considerande,quáaáPoder Exeentlyo
regillar ó7polidi a -Mente -iierahsito:

das .ruas, . de modo. a 'attender it segurança
publica ;-.„.	 •• •-.

Usando das attribuiçoes que lhe conferem
o § 14 do art. 27 da consolidação, das _leis
iederaes sobrá a . organização municipal do
District°. Federal , e ,o art. 1 0  do decreto
n. 122, de 6 de dezembro . de 1894, decreta:

Arti gounico. Ficá extensivo aos vehiculos
de qualquer enode o uso de campainhas,
guizos ou buzinas automaticas, de modo a
poderem avisar os transeuntes de sua appro-
xi mação.

Pa,ragrapho unice. Os infractores serão
punidos-com as penas do para,grapho unico
do art. 1 0 -do decreto n. 122, de 6 de dezem-
bro do - 1894 (multa de 30$) e na. falta ao
pagamento; apprelsensão do velliculo, que fi-
cara em deposito até a satisfação da multa.

.Districto Federal, 4 de abril de 1905, 189 da
Republica.—Pranaisco Pereira-Passos

Primeira Delegacia Auxiliar, 26 de abril
-de 1930:=A. J. de Albuquerpie-Mello. 

Vseola p,olytechnica
,De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz

-Monteiro; director --da escola, faço publico,
para conhecimento- dos interessados i- - que
'depois de amanhã•,- sexta-feira, 4 do corrente,
ás.10 horas da manhã, 'se dará ponto para
prova oral ao seguinte senhor: 	 .

-•CURSO DE ENGENHARIA- CIVIL

ti, cadeira do 2 0 ann0 ,(archi(ectara).

• R,egulamento de 1901
Manoel Bastos Tigre. 	 •
Secretaria da ,Es3ola Polytechnica do Rio

de Janeiro, 2 de maio de 1903,-0 secretario,
Jolo Cana() Povoas.

Força. Policial do nistr:ctoFederal . _
COSWURSO NO CORPO MEDICO

•
• Achando-se vago o logar • de tenente me-

dico desta corporação, de ordem do Sr.
general 'commandante os 'candidatos -que
desejarem inscrever-separa o concurso deve-
rão apresentar na inspectoria do serviço

ssanitario Cs seus 'requerimentos acompa-
nhados' dos seus diplomas ou publica fôrma
delias, justifidada, a impossibilidade da apre-
sentação dos originaes, folha corrida e outros

,quaesquer documentos que julgarem conve-
nientes como titules de idoneidade ou prova
'de serviços prestados á sciencia ou á Repu-
blica. • •

A inscripção fechar-se-ha fiado o prazo de
30 dias, contados desta data.
" Quartel General, em 30 de abril de 1908.—
Major Crua Sobrinho, secretario.

Directoria Geral de Saude
INFRACCUS DO REGULAMENTO SANITAIÚ0
'Foram intimados a satisfazerem nesta di-

rectoria, ,geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou; findo

,esse prazo, se verem proussar do aecordo,com o regulamento sanitario:
Pela 9a Delegacia do SO,ude:
D. Maria Magdalena. Dutra, residente á

rua D. Alma Nery n. 87, multada em 50$,
por ter alugado o predio n. 81 da referida
rua, sem ter communicado haver cumprido
a intimação n. 23.566, infringindo a lettra b
.de art. 87 do regulamento sanitario

Antonio...AdelphalPereira, .residente á ro:k•
: adeastello,R. 3, "T multa,da.cm- 50$,- por , Ti4n •_-
ter cumprido a intimação n. 9.642, relativa,
a :,meltioramentos-no predio á rua Barão do .
Boni Retiro n. 25, infringindo o § 10
art. • 98 do regulamento sanitario.

Pela 10a:,Delegacia de Saude: .
Oscar Manuel Pedro, -residente á. Estrada

de Santa Cruz ai. 83 (Realen go), mult .do
em 100$, por não haver cumprido a inti- •
mação n. 10.410, relativa ao referido predio
infringindo o art. 118 do regulamento sani-
tario.

Directoria Geral de Sande_ Publica, à do
maio de 1006.-0 secretario, Dr. J. Po-
droso.

Junta Commercial
SESSÃO EM 5 DE FEVEREIRO DE 1903

Presidente interino, 'Gaimarites —Secretario,
. . Casar de Oliveira.

- Presentes • os deputados Guimarães, cora.
nel Goulart, Couto, Iguassá e Borges, o sup-
plante Cabral e o secretario Casar de
voira, faltando Com participação o presi-
dente interino Torres, foi este snbstituido
pelo deputado mais votado Guimarães, quo
declarou aberta a sessão.

Foi lida e approvada a acta da SeSriãO
ante° utente . • .

O expediente ' constou de:
Officio datado do hoje, do secrotaxio

Junta dos Corretores, remettendo o boletim
das cotaçlk§"do8"- principaes generos -do
mercado e dos fretes na semana de 29 do
mez lindo a 3"do corrente e das vendas do
café na 2a quinzena, daquilo mez.—Mau-
dou-se archivar.

Requerimentos : -
De Francisco do Sampaio . para, a expe-

dição de seu titulo de corretor de navios por.
ter prestado a respectiva fiança.-7- Deferido,
communicando-se á Junta de Corretores. •

De José Fernandes do Oliveira Leite para,
o registro da marca aEstrellaa, que disiinguo
o papel de embrulho e papelão de seu fa-
brico . — Deferido.

D3 Ferreira Almeida & Comp. para o rd-
gistro da marca, representando uma mulher
de saiote preto e corpate decotado, que dis-
tingiu: o calçado da seu commercio.—,De-
ferido.

De Oliveira . Ferreira & Comp. para o re-
gistro da, marca representando um indio„
que distingue as roupas brancas do seu . fia-
brico.—Deferido. -

De Miguel Lopes Dias para o registro da.
marca dos seus cigarros «Anarchistas».—De-
ferido. .	 .	 .	 .	 .

Da Courock Ilopeteork Export tontpany,li•
mited, para o registro da marca «Chicago a,
que disting,ito as suas lonas do linho e . al-
godão.— Deferido.

De José Francisco de Jorge, estabelecido
em Lonlé,, Portugal, para o -registro da.
marca do seu vinho .«Cordeiro».— Deferido.-
- Da Fabrique d'Horlogerie des kereliers

Eauschenbach, ci-devant International Mich
Ca de Scaliffhouse, na Suissa, adquirente da.
marca de relogios da "brigue d'Horloyerie
de, J. Rauschenbach.. para annotar-se a tra,ns-
ferencia, da dita marca no seu registro sob
n. 593.— Deferido. .

De Custcdio Fernando & Comp., Arthur
Bastos & Comp., da Companhia de Fiação o
Tecidos Confiança Industrial, de Alves Maga-
lhães & Comp., Teixeira Fonseca & Comp.,
José Fernandes de Miranda e A. Cardoso de
Geuvéa, & Comp., para o deposito das suas
marcas registradas nesta junta sob ns. 4.465,
4.470 a 4.481 e 4.530.— Deferidos. •

De Valentim Benevides para o deposito da.
marca do fazendas 'do Seu estabelecimento
« Casa Valentim a, registrada na Junta Com-
marcial de S. Salvador,—Não tem legar por
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?haver o peticionario excedido o prazo fixado
para o.deposito damarca, ficando-lhe salvo
o direito de renovar .o registro, nos termos

-do-art. 25, § 30, do decreto n. 5.-424,de 10
de janeiro de 1905.
• De Costa Ferreira & Penna para o depo-
sito das marcas dos seus charutos

•toiro, Minai. Balinha e Divinaes », regis-
tradas na mesma junta .—Deferido.
' De IIenripue Sastre, para o deposito da sua

marca c Agua do Barcellona ».—Deferido.
De Paulo Boehme, para o deposito da sua

•marca de a Pentes, botões o barbatanas »
registrada na mesma junta.—Deferido.

De Castro Guidão & Comp., Albino &
Casimiro, Santos 'Comp., Lambert &

Comp., J. Pinto Teixeira & Comp., Camilo
Fidalgo & Irmão, Euclides & Lopes e Pires-
& Pereira, para o arch i vamento dos seus
contractos sociaes.—Deforidos.

De Brilhante & Comp., para o archiva-
mento da, alteração do SM contracto social,
em virtule da retiraala do socio M. A. Gui-

. anarães Barbosa.—Deferido,annotanao-se no
registro da firma a retirada do socio M. A.
Guimarães Barbosa, que tinha direito ao
Seu uso.

Do Coutinho Gomes & Comp., Teixeira
Cabral, Guidão & Comp., F. Caruzo & Comp.,.
Mattos & Nogueira, Magalhães, Torres &
Rego e Rocha & Aguiar. para o archiva-
mento dos MIS distractos sociaes. —Deferidos.

De Luiz Ferrone, Alberto Torres Braga,
M. L. Brazão, Costa & Comp. o Lambert &
Comp., para o registro de suas firmas com-
merciaes .—Deferidos.

Secretaria da Junta Coinmercial daCapital
Federal, 19 de abril de 1906.-0 official
maior.—Honorto de Campos.

SESSÃO EM 8 DE FEVEREIRO DE 1906

'Presidente interino, Torres— Secretario, Cesar
• - de Oliveira

• Preserg.es o presidente interino Torres,
os depuiaidos Guimarães, coronel Goulart,
Couto, Iguassa o Borges, o supplente Cabral

- e ()secretario Casar de Oliveira, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de:
Oficio de 3 do corrente, dojuiz da 2a Vara

.Commercial, communicando a abertura da
fallenc,a do commerciante Luiz da Silva
Lopes, estabelecido a rua da Saude n. 257..—
Mandou-se proceder nos termos do art. 19
da lei n. 859, do 16 de agosto de 1902.

Officio de 5 do corrente, do juiz da 2a Vara
Commercial, communicando á rescisão da
concordata do ageáte de leilões Francisco
Paira da Queiroz.—Mandou-se fazer as nacos-
sarjas communicações.

Requerimentos:
Do Maurice Gérin para os registros das

marcas dos seus productos ¡Aperitivo Gérin.
Licor do Convento, Licor Veronica, Fernet
Gérin e Kum mel Gérin».— Deferido quanto
ás marcas do «Aperitivo Gérin, do Licor do
Convento e do Licor Veronica»; devendo o
peticionario provar nos termos do art. 80,
n. 1, do decreto n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, que os outros productás foram pre-
miados com as medalhas de exposição con-
stantes das marcas respectivas.

De Gaspar & Coelho para o registro da
marca do seu calçado aAmazonas».— Delta
rido.

De Pereira & Pinho para o registro da
Marca denominada «Café Restaurant Rio de
Janeiro», que distingue o cari moldo, as
aguas mineraes, manteigas e mais productos
do seu- estabelecimento. —Deferido. 	 •

Do Francisco Leite & Comp. para o régis-
tro da marca do seu cimento cCorcovado». ".

- De Hasenclever & Comp.; - para o registro
da marca da sua navalha Touro.—Deferido.

Do Fortunato Cardoso Ribeiro, para 'o re-
gistro da marca do seu producto aEsmaltino
Americano». — Deferido.	 .

De Manoel Antonio de Senria, para o rep.as-
tro da marca «Padaria das Flores qiie distin-
gue as farinhas. bolachinhas e biscoutos do
seu estabelecimento.— Deferido.	 -

De Eduard achar= & Comp ., de Canns-
tatt, na Allema,nha, para o registro da marca
que distingue o lupulo do seu commercio.—
Deferido.

Da Sociedade Anonyma Dollfus Mug &
Comp., da Alsacia, na. Allema,nha, para o re-
gistro de cinco marcas que distinguem os
fios, linhas e cordões do aou fabrico. — De-
ferido.

De F. de Moraes Guedes, Cora gem & Dantas,
Antonio EiILut & Como., Pinto, Alves &
C,omp., e Edward Ashworth & Coma, para
o deposito das suas marcas registradas nesta
Junta sob ns. - 1.540, 4.468, 4.439, 4.489,
4400, 4.492 e 4.493.— Deferidos.

De Bastos & Guimarães, para o archiva-
mento do seu novo contracto social. — Defe-
rido, cancelando-se o registro da firma an-
tecessora e identica.

Dó J. Marques & Teixeira, Guilherme
Mendes & Comp., Ferreira. Passamilo &
COMO., Alberto & Vianua, José Francisco &
Irmão, Mesquita Bastos & Comp.. Antonio
Sabato & Comp. Cruz .D'Ol & Conip.
Abreu, Carvalho (5; ne Comp. e Antonio Viaana.
& ComP apara o arChivamento dos seus con-
tractos sociaes.—Deferidos.

De Custodio Fernandes & Comp. ,para o
archivamento da alteração do seu contracto
social, em virtude da retirada do socio Au-
gusto da Silva Soares.—Deferido, annotando-
se no registro 'da firma a retirada do socio
Augusto da Silva Soaaes que tinha direito
ao seu uso.

De Santos Novaes & Comp., para o archi-
vamento da alteração do seu contracto so-
ciaa'em virtude da retirada do socio Pedro
Nobrega de ASSUmpção. —Deferido.

Da Paiva Silva & Comp., p ira o archiva-
mento das alteraç'õss do seu contracto
soei ia, com referencia ao capital, elevado a
85:000$ e quanto aos luers do socio do in-
dustria e ás retiradas menates do dito socio
o do soadario.—Delarido.

Do Wellisch, Irmão & Comp. e Wellisch,
Gram & Comp., para o archivamento da al-
teração dos seus contractos scaiaes com re-
ferencia á socia Maria Wellisch, que fale-
ceu.—Deferidos.

De M. Wellisch & Comp., para o archiva-
mento da alteração do seu contracto social,
em consequencia • do fallecimento da soda
Maria Wellisch, passando o socio Hermann
Wellisch a assignar-se Hermann Maria Wel-
lisch. — Deferido, cancelando-se o rezistra
da, firma, que deve ser renovado em virtude
da alteração do nome" do meio Hermann
Wellisch.

De Fernando Pinto Machado Bastá e Ave-
lino Arthur Pacheco, socios sobreviventes
da firma Machado Bastos & Comp., para
dar-se baixa no contracto social e no re-
gistro da dita firma dissolvida e liqui-
dada judicialmente, em virtude do faleci-
mento do socio José Antonio Marques.—De-
ferido.

.De Antonio Vianna & Comp., Freire,
Veiga & Comp., Miguel Guimarães & Comp.,
Pinto & Machado e Vieira Bastos & Silva,
para o archivamento dos seus distractos SO-

,	 -ciaes.—Deferidos.	 •

Dó Albino & Daniel, Castro Guidão
& Comp. Drummond & Pires, 'Guilherme
Mendes a; Comp., J. Queiroz & Comp., Ma-
chado & Carvalho, Martins Filho & Comp.,
Nicolau Cassino & Filho, Oliveira, Ferreira
& -Comp: e Perino & Pinho; para o registro
de suas firmas commsrciaos.—Deferidos.

De Manoel , de Carvalho; para 'o registro do "
sua firma.—Modifiquea firmaapara, distin-
-guil-a de outra identica; eita,belecida, na rua
Aristides Lobo n. '48 e registrada'am 13 do
novembro de 1905.

De Bock & Ribas e. Torres &. Rodrigues,
para annotar-se no registro de suas firmas a,
mudança dos respectivos estabelecimentos,
a saber, o dos primeiros para a travessa do
Ouvidor n. 35 e o dos segundos para a praia
do Botafogo n. 246.—Deferidos.
' —Foram designados os commerciantes Nu-
ns de Sá & Como., com casa bancaria na
rua Primeiro de Março n. 17, e José Anto-
nio da Silva Guimarães, com drogaria na
rua de S. José na55, para fazerem parte da
lista dos syndicos provisorios das fallencias„
em substituição de Domingos Coutinho Jan-
nes, socio da firma fallida Coutinho Jannas
& COMD. e do finado Francisco Valverde do
Miranda.

Secretariada •IM ta Commercial da Capa
tal Federal, 19 de abril de 1906.— O officiaa
maior, lionorio de Campos.

--
ACTA DA SESSÃO REALIZADA EM 12 DE FEVE-

REIRO DE 1903

Presidente interino, Torres—SecMcirio, Cesar
. de Oliveira 

Presrmtes o presidente'intarino Torres,. os
deputa I. is Guimarães,coro nal Goulart, Couto,
Iguassil o Borges, o supnlente Cabral e o se-
cretario Casar de Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida e approva,da a acta da sessão a,n- •

t(3cedexnateediento cdO e	 i^,stou de:
Oficio de 5 do corren te. do secretario da

Junta Commercial da Paraná, rem.at-ndo
relação dos commerciante3 alli matriculados
dura ite o 23 semestre de 1905.— Mandou-se •
arch i var.

Officio - datado de hoje, do secretario da
Junta doo Corretores, remettendo o boletim
das .cotações dos principaes generos do mer-
cado e dos fretes - e enaajamentos nos dias 5 ,
a 10 do' corrente.—Mandou-se archivar.

Requerimentos:
De Constantino Graça, para o registro da

marca denominada «Casa Valera)» que dis-
tingue os brinquedos do sou commercio.—
Deferido.'

De Gonçalves & Teixeira, para o registro
da marca aMaison Nouvelle» que distingiu)
as fazendas e artigos de modas d, seu cena-
mercio.—Deferido.	 * .

Da J. F. Martins & Comp apara o registro
da marca denominada (Colchoaria Modelo»
que distingue os moveis e mais artigos do
seu cominercio.—Deferido.

De Amaro Rodrigues da Cunha, para o re-
gistro da marca denominada «Casa Santo
Amaro» que distingue os 'vinhos do seu,
commercio.--Doferido.' 	 • •• "

De Lua & Perrins, de WórceSter,' fia Ingla-
terra, para a renovação dos registros (Is
duas marcas de seus molhos.-Deferido.
• De Pinto Monteiro & Comp.

'
 adquirentes

da marca de gravatas «Globo» da-firma an•
tecessora e identica, para -lazer-se a neces-
zaria, annotação no" registro . respectivo sob
n. 4.033.—Deferido. • 	 :	 •

De Joaquim Nunes, Corrêa Ribeiro &
Comp. o Machados, Mello & Comp., para o de-
posito das suas marcas registradas nesta
Junta sob as. 4.483, 4.484 e 4.488.—Deferidos.

De Raphael Anselmi & Comp., para o depo-
sito das . marcas dos oleos de seu-- commercio
redstradas na Junta Commerdal do Porto
Alegre sob ns. 941 e 942. — Provem ter
feito a publicação dos registros das marcas
na folha oficial.
• De Costa Rodrigues . & Comp., para o archi-
vamento ff) seu contracto social 'tendo por
objecto a compra .e venda de drogas e pre-
diletos chinncos. — Modifiquem a firma
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Maio — 1900

• SE3S.75.0 EM 15 DE FEVEREIRO DE 1906
• •	 !	 _

Presidente interino, Tárres—Seeretario,Cesar
•de Oliveira •

•
Presentes o presidente intorino ToYres,.os

deputados-Guimarães, coronel GOUlart,Couto,.
lguassil e 13argas, o. supplento-Cab •al e o •se
cretario • Casar de Oliveira, abriu-se a

• sessão.	 s
Foi lida e appróvada a acta, da SOSSãO an-

.tecedela1 e.4.--	 '-7-isiss	 ss.;:ass:-• O sexpe-diente- COn:ati =

. s
Requerimentos
Dê S1:-D. FOntainha -pai'a o registro. .da;

marca do seu c tfé em grão e moido «Café
e restátirante Montanha».— Deferido.

DO- J. M. • Camacho, para o registra da
marca «Petral» que -distingue a gazolina,
esseacia para motores, do seu commercio.—
Deferido.

De Borlido Moniz & Comp., para o re-
gistro da marca do oleo lubrificante de au-
tomoveis «Veloz-DA», do seu commercio.—
Deferido.

De Granado & Comp., para o registro da
marca «Esthenol» que dis' i n iate_os seus pre-
parados pharmaceuticos.—Deferido.

De J. R. Kanitz, para o registro da marca
do seu extracto «Yolanda».--:Deferido.

De Custodio Fernandes & Comp., para o
registro da marca representando uma ale-
goria da visita, da canhoneira. portugueza
Patria ao Brazil, que distingue os tecidos do
seu commorcio.—Deferido.

De Jf, C. M. Guimarães Junior & Comp.,
para o registro da marca «Chapelaria de
Londres», que distingue 03 chapéos de ho-
mens e senhoras, do seu aommercio.— De-
ferido.

De Louis Hermanny & Com., para o re-
gistro da marca «Mabor», que distingue os
filtros e as velas respectivas d.o seu com-
mercio.—Deferido.

Dos mesmos, para o registro da, marca do
seu pó «Brilhantino para unhas».--Deferido.

De Antonio A. C. Montenegro, adquirente
da marco de «Café Loanda», de Gabriel Au-
gusto, para fazer-se a necessaria annotação
sio registro respectivo sob o. 2.914.—De-
ferido.	 •

De Mandim & Comp., Jezler & Hiening,
Paulo Boelue, Munhoz da Rocha & Irmão,
Manoel de Macedo, José da Silva Frasteiro
& Comp. e Augusto Leivas & Comp., para o
archivantento dos exempares do Diario 0 r/i-
ciai em que publicaram os depositos feitos
nesta junta, das suas marcas registradas, a
saber, a dos l os na Junta Commorcial de S.
Salvador, Sob n. 54 ; a dos 20s na mesma
junta, sob n. 5'.; a do 30 na junta de S. Paulo,
sob n. 185; as dos 4 0s na junta do Paraná, s
xis. 573 a 576; as do 5° na mesma junta,
sob xis. 578, 5&3, 587, 588. 590 e 591; a dos
,os na junta de Porto Alegre, sob n. 922, e a
dos ultimus na . mesma junta, sobe . 938. —
Deferidos.	 •

De Henri^ Salomon Wallcame, Saint Her-
manos, J. M. Corrêa, Miguel Girad, Carlos
Loroza, F. R. Kanitz, Campos & Heitor e da
Gouroch Ropezook Export Company,
para o deposito das suas marcas registradas
nesta,junta,sob xis. 1.557,1.559 a 1.562, 4.496,
4.500, 4.505, 4.522,. 4.525 e 4.541. — Defe-
ridos.

De Antonio Prisco-de Araujo Faleão,para o
deposito da marca do •iseu sabonete—Sani-
tas—, registrada na Junta Commercial de S.
Salvador.—Deferido.	 .

Da Rufino Corrêa Caldas, para o deposito
das . marcas dos Mis fumos—Alnobio e M. J.
C. Caídas—, registradas na mesma junta.
—Prove o pagamento do salto ^de 6$600 do
registro de cada uma das marcas..

De Miluard & Comp., para o deposito da
marca da sua manteiga—Papagaio—, regis-
trada na Junta Commercial de Ballo Hori-
zonte.—Deferido.	 • •
• Do Manoel dá Macedo, para o deposito da
marca- . da sua, herva matte—A. regis-
trada na Junta Commercial do Paraná ,—De-
ferido;	 •
1 De Fernandes , do -Amaral Ribeira, para so
deposito ,da marca «Duas Ancoras» que dis-
tingue a banha: de poreo e outros productos
de sua fabricação, registrada na Junta Com-
marcial de Porto .Alegró.—Deferido.

a a DeaLeitiastktlomes., :parO o archiVatnénte-
'alia'Sett:Ontr.à.d ta": = de:iSoaledade, de.- capital' é

•

industria.—Modifiquem a firma social pôr,
conter o nome ^do socio industria; cora
offensa, do art. 3°,.§ 30 do decreto, É. 916, de
24 de 'outubro de 1890. i.

:De Javanon.& . Domingas Couto, para o ar-
chivamento do seu novo.contracto
Deferido, cancellando-se o registro da firma
antecessora e identica..

Do A. Bahia & Coinp., Antonio Pinto Car-
neiro & Comp., Couto, Teixeira & Martins,
Felizardo Villola & Fernandes, E. • Alme•da
& • Comp., Vaz & Fesnandes, Freitas, Costa.
& Comp., J. Silva & Platô e Clovis, • Vieira
& Comp., para o archivamento dos seus con-
tractos soemos.— Deferidas .

De Emiti() Kalm & Torres, Granja, Pirita
& Comp., Marques Pereira & Comp. e Mon- .
telt' & •PAreira, p na archivamento das al-
teaaç5es feitas nos seus contractos sociaes.— -
Deferidos. •

De José da Costa Ferreira, socio sobrevir-
vente da firma Guilherme Gomes & Comp'.
para serem archivados os docnmentos refe-
rentes á liquidação judicial da dita firma, em

"virtude do fallecimento do socio solidará.
—Deferido.

De A. ,.)rés	 Coelho,- Gomes & Silva. Ma-
rio & Comp. e. Sebastião do Lima & Comp., .
para o archivainento dos seus distractos so-

•eiaes.— Deferidos.
Da • Custadio Luiz dr. Cosia, FranciscoFer-

nan [es Pala, Manoel C. do Carvalho, .se-
radm (Jambeiro, Vicente Pareira da Rocha.
Antonio Vianna & CaSOMirO, Santos
&. Co nip Couto.1 omp . • Dutra & Ma-
rigui, Ferreira & Ca,apJs, J. Bastos & Comp.,
Janot, Rodey & Comp., Lovy, Irmãos
& Comp . e Peixoto -Robalinho & Com p . ,
para o registro das suas firmas commer-
ciaes.—Deferidos.	 •

De Adj nato da Silva Ferreira, para o can-
cellamento do registro da sua firma.—Defe
rido.	 .

Do Emilio Kalin & Tavares, Ornstein
& Comp. e Medeiros & Borges, para án-
notar-se nos registros das suas firmas a mu-
dança dos taispectivos estabe'ecimentos• a.

saber : o dos primeiros, para rua Gonçalves
Dias n. 40, dos segundos, para a rua do
Acre n: 15, sobaado, e o dos terceiros, para.
a rua Theophilo Ottoni u. • 121 e l23—Do-
feridos.

De Silva Dantas & Comp., success-ores, do
Guimarães, Dantas & Comp., para Blesser
transferido o Diario em branco daquella.
firma.—Deferido.

Do Banco da Republica do Brazil, para ser
archivada a acta da assembléa geral extraor-
dinaria, de 22 de janeiro ultimo. com une
exemplar do Dc:ario Official, de . 21 do dito
mez contando os estatutos do novo Banco
do Brazil e o decreto n. 1.455; de 30 de
dezembro de 1905, que os approvou.—
Deferido.

Secretaria da Junta dommercial da "Ca-
pitai Federal, 20 de abril de 1903.-0 nadai -
maior, Honorio de CamPos	 •

, —
-SESSÃO EI\I 19 DE FEVEREIRO DE 1903

Presidente interino, TosrOS—Secrelario, Cesar
• de Oliveira	 •

„
Presentes o presidente interino, TO1TOS,.03

deputados Guimarães, coronel Goulart Couto,
Iguassd, o supplente Cabral o o secretario
Casar de Oliveira, faltando com participaçãoi
o deputado Borges, , abriu-se a sessão.

Foi lida -e approvada a • acta da sesSãO
antecedente.

Expediente-ss— -	 •
Officio datado de hoje, do secretario da

Junta -dos Corretores remettondo o boletins
das cotações nos dias 12...a 17 do corrente o
da veúdu de cafd na-1 qttinienta": desjes'i.•
ine	 u-se. - archiyar.	 .	 .

•--social para distinguilsa s de Mitra
estabelecida	 Visconde de.Ifilianma n. 50.	 .	 .

...é registrada em 9 de. agosto. de, 1394..
De Silva & Pinto, para o .archiva,meRto do

. seu contracto social tendo por obj:cto a
exploração de ti na casa de pasto.- — Modi-

• .fiquern a fie iva social para distinguil-a do
•outraidentica, estabelecida á, rua de S. Chris-
•tovão n. 309 e registrada •cm 22 do julho

• de 1895.
De Silva Basto & Comp., para o archiva.;.

'mento do seu contracto social tendo por ob-
jecto a exploração de typograph i a e litho-
graphia.—Modiliquem a firma social por se
eonfundir com a do Silva Bastas & Comp.,
da Praça do alercadia rogistrada, em 6 de
dezembro de 1897.

De Ferreira & Ca,mpos,J.Velloso & Comp.,
• Janot Rody. & Comp., Mendes & Borges, Ta-

veira & Motta, J. Bastos & Comp., Pedro
• Campello & Comp., Oliveira & Menezes, La-

gos & Filho e Ribeiro & Queiroz, para o ar-
chivamento dos seus contractas sociaes.—
.Deferido.

Do Alonso & Romero, Carrapatoso, Cesta
& Comp., Costa, Rodrigues & Pinharo, J.
Martins & Souza, Janot, Rody • & Comp.,
Mendes, Santos & Borges e Valentim Vidal
& Pores, para • 0 archiVamento dos seus
distractss sociaes.—Deferidos.	 .

.De Azevedo, Grenha, J. A.Teixeira„ José
• _Vieira Leiga' Bastos, Souza Nery, Cruz

•D'Olne & Comp., José Silva & Comp., J.
-Pinto Teixeira, & Comp., Dantas &Fonseca,
M. Wellisca & CoMp. e Villela Rossi &
•Comp., para o registro de suas firmas com-
merciaes .—Deferidos. .

De Abel da Costa Ribeiro, para identica
registro.—Deferido,- cancellando-se o regis-
tro anterior sob e. 7.293.

De tini betam) Candido Pinheiro Filho &
• Comp., para identico registro.— Completem

a declaração com a data do archivamento
do co„tracto social.. 	 •
• De Francisca Ferreira Tavares para nono-
lar-se no registro da sua firma a abertura

-de uma casa filial . á rua Luiz de Caanõr,,s
n. 32.—Deferido.

De J. A. de Sousa para cancellamento do
registro da sua firma por cessação do nego-
cio.—Deferido.

De Almeida, & Figueiredo a.Teixeira,
Baptista. Comp. para annotar-se no regis-
tro . das suas firmas a mudança dos respecti-
vos e,stabelecimentos,a saber: o dos primeiros,
para á rua do Ouvidor •xi. 74, sobradd, e o
dos segundos, para a rua do Hospicio-n. 75.
—Deferiads.

De . Fabio Alexandrino de Carvalho Reis,
actualmente Fabio Aarão Reis para anile-
lar-se esta alteração no seu nome nos es-
tatutos da., Empraza Industrial Serra do

-Mar da qual é director gerente.—Deferido.
O p..esidente deu conhecimento de ter

nomeado Manoel Carvalho da Silva Leal
•pm'a, servir, interinamerite,no conselho fiscal
da Companhia Nacional deOleos. 	 • • •

Secretaria da Junta Cammercial da Ca-
pital Federal, 20 de abril do 1903.— O
°Ilida,' maior lronorio de Campos.

•
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Requerimentos
De John A. Finlay, para o registro da

Marca, representando urna cabeça de va,cca,
'que distingue o coalho do queijo e o corante
de queijo e manteiga do seu cornmercio.—
Deferido. -

De João Maria Jorge, para o registro da
marca dos seus cigarros «Joia».—Deferido.

De Manoel Borges 'de Carvalho, para o
'registro da marca cArmazem Brazil», com
a figura de um indio, que distinguo os man-
timentos e molhados do seu commercio.—
Deferido.

Dos Irmãos Bastos, para o registro da
, marca denominada a Casa Paulistana », que
distingue o calçado do seu commercio.—De-
ferido.

Do Aguiar & De Zemone e Ernest Merlin,
para o deposito das suas marcas registra-
das nesta junta sob ns. 4.494, 4.495 e 4.521.
—Deferidos.

De G. Sombra, para o deposito da marca
do, seu elixir dentrificio «Odantol», regis-
trada na Junta Commercial de Belém
ferido.
• De Zacarias de Paula Xavier, para o de-
posito da marca da sua herva matte «Mon-
tero», registrada na - Junta Commercial do
Para,na. -Deferido.

De Otero, Gomos & Comp., para o depo-
sito da marca do vinho do . Porto do seu
commercio aCastello de . registrada

' na Junta Commercial de Porto Alegra. :—De-
ferido.

Da Companhia Morro da Mina, para ser ar-
chivada a acta da assembléa geral extraor-
dinaria, do 22 de dezembro ultimo, .que
votou a reforma dos seus estatutos, com os
documentos referentes. ao aug.mento do ca-
pita.!. —Deferido.

De Pascal Baronhoid & Comp., para o
archivamento do sou entracto de sociedade
em nome collectivo.—Modifiquern a firma
social para distingnil-a de. outra identica.
estabelecida na rua aiarquez de Morardes
ri. 12 e registrada em 10 do novembro de
1902.

De Silva Bastos & Comp., para o archi-
vamento do seu contracto de sociedade em
oommandita. — Deferido, cancellando-se o
registro de firma identica, que foi esta-
belecida na Praça do Mercado e não se acha
mais conectada para o pagamento do im-
posto de industrias e profissões, conforme a

. eartidão da ReJebedoria.
De Giorelli & Filhos, Braga Comp.,

Santos, Magalhães & Comp., Gomes Freire
& Comp., Henrique Boiteux & Comp.,
Torres & Rego, Miguel Guimarães & Comp.,

. Magalhães .& Pimentel e Mayer & Comp.,
para o archIN-amento dos seus contractos
sociaes.— Deferidos.

De Thomé & Comp., para o archivamento
.da escriptara de ceSsão de seus havereS so-

caes feita pelo socio Domingos dos Santos
Filho ao soei° Jose" Antonio Thorné Peixoto.
--Deferido.

Dos mesmos, para o archivamento da al-
teração do seu contracto social em virtude
da retirada do soco Domingos dos Santos
Filho, sondo . ° capital elevado a 70:000í—
Deferido; annotando-se no registro da firma

• a retirada do socio Domingos dos Saldos que
'• tinha direito ao seu uso.
. De Bastos & Comp., Para o archivamento

da alto,raeão do seu contracto social, em vir-
tude da retirada do Wel° Estevão de Souza
Malalaia.—Deferida.	 • •

De Oliveira & Coelho, Gonçalves. Ferreira
• & Comp., Costa, Guimarães- & -.Comp.,

1Martin a Costa Sr. Comp., J. Dias da Silva
.	 • & Comp.. J. -Marques • & Morand, • para o
• archivarnento.dos -seus distractos .sociaes.—

, Deferidos.' ••	 _
- Do J. Mi* Martins,- João Ramos,- Manoel,

Pinto Ratto, .Abreu Carvalho Sa•

Adjucto Ferreira & Comp., J. Valioso &
Comp., Ferreira, Passarello & Comp., José
Francisco & Irmão, Julio Lima & Anniba,/,
Antonio Sabato et Comp., Mendes & Borges,
Miguel Guimarães & Comp., e Vaz & Fer-
nandes para o registro de suas firmas com-
merciae — Deferidos.

De Antonio Alves Gil, Antonio de Sá Ro-
drigues, Lourenço Simões do Figueiredo,
Miguel .Carmo. A. A. J. Garcia & Comp.,
David & Comp., e Casemiro, Pinto & Comp.,
para annotar-se nos registros das suas fir-
mas a mudança dos respectivos estabeleci-
mentos, a saber, o do 1° para a rua Desem-
bargador Izidro n. 21, o do 2° para rua da
Candelaria n. 46, o do 3° para a rua dos An-
drada,s n. 20, o do 4° para a rua da Alfan-
dega n. 49, o do 5° para a Avenida Central
n. 102 e o dos ultimos para rua Conselheiro
Saraiva n. 19. — Deferidos.

Junta Commercial da Capital Federal, 20
de abril de 1905.s— O official-maior, Honorio
de Campos.

SESS -AIO EM 22 DE FEVEREIRO fim 1906

Presidente i:,eterino, Torres—Secretario, Casar
-	 • . de Oliwira

Prasentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, coronel Goulart,
Couto, Iguassú e Borges e o secretario Casar
de Oliveira, faltando com participação o
snpplente Cabral, abriu-se a sessão.

• .
Foi lida e approva,da a acta da sessão an-

tecedente.
O expediente constou de:
Officio de 31 de janeiro ultimo, do secre-

tario da Junta Commercial do Recife, re-
mettendo a relação dos comrnerciautes alli
matriculados durante .o 2° seme2tre de 1905.
—Mandou-se arehivar. •

Requerimentos :
De Almeida Cardoso & Comp., para novo

registro da marca, representando uma
estreita de seis pontas com as lettras
A C & C no centro, que distin gue os seus
productos pharma,c uticos:—Deferido.

De Diniz & Cunha, pára o registro da
marca representando tres juizes ve,tidos a
caracter, que distingue as roupas brancas,
collarinhos o mais anigos de sua fabricação.

--Deferido. .
• De A. Cardoso de Gouvêa, & COmp., para
o registro da marca da sua aerveja galobo»,
—Deferido.

De João Soares de Amorirn para o deposito
da marca do seu aTonico de quina, Aí e mu-
tamba», registrada na Junta Cammercial do
Ceará.— Apresente devidamente sellado o
exemplar da folha official era que fez a pu-
blicação do registro da .marca.

Do Standar & Corup, para o deposito das
•marcas dos seus charutos « Rosa Japoneza e
Maricota»; registradas-na Junta Commercial
de S. Salvador . —Deferido. -

Do Zacharias de Paula Xavier, para o de-
posito da marca de sua herva-matte « Dom
Pedro », registrada na Junta Commercial do
Paraná . —Deferido .	 . ' • • •

De Munhoz da Rocha & Irmão para o de-
posita das suas marcas de herva-matte
te Primor », «Geraldo », Gustoza « Cam-
pana a e •K Regina a, registradas na mesma
j unta . —D aferido .

De Carlos Monteiro de Lacerda para - o de-
posito da marca do seu xarope «Americano»,
registrada na Junta:. Commercial de Porto
Alegre..---Selle o exemplar da. folha official
em que --fez a, publicação do registro da

Da Estella & Comp. e H. Marti &Comp.,
para_ o archivamento dos seus --novos coas

tractos sociaes.— Deferido; cancelando-se
o registro das firmas antecessoras e ideia
ticas.

Da Guimarães & Sanseverino, Costa Gut.'
marães & Comp., Lino Jorge ,& Comp., Cons-
tantino Graça & Comp., Abranches & Ratto,
Leite & Gomes, Machado & Castro, J. Pe-
reira & Nogueira, Pereira & Nogueira, Este-
vão de Souza Malafaia & Comp., Costa Castro
& Comp., Henrique Tocai & Comp. e Araujo
Coutinho & Comp., para o archivamento dos
seus contractos sociaes —Deferidos.

Do Lopes Gomes. & • Comp., para o archi-
vamento da escriptura do cessão dos seus
direitos sociaes, feita pelo socio José Antonio
Gomes ao socio José Antonio Lopes.— De-
ferido.
- Dos mesmos,para o archivamento da alta-
ração do seu contracto social por effeito da
retirada do socio José Antonio Gomes.—De-
ferido, - cancellando-se o registro da firma,
que não pôde subsistir em virtude da sup-
wessão da virgula entre os appellidos Lopes
& Gomes, .

De Gomes Braga & Comp., para o archi-
vamento da alteração do seu contracto social
por effeito da retirada do socio Joaquim Fer-
reira da Costa.—Deferido, annotando-se no
registro da firma 'a retirada - do socio Fer-
reira da Cota, que tinha direito • aaseu uso.

De Luiz da Rocha Braga, socio sobrevi-
vente da firma Tavares Guimarães & Comp.,
para serem archivados os documentos refe-
rentes á liquidação judicial da dita firma.—
Deferido.

Do Guimarães & Sanseverino, Gabriel 8,c.
Bernardas, A. Bhering & Comp., Corrêa &
Baitista, Viuva Coelho Lino & -Comp. e
Vieira & Brandão para o archivamento dos
seus distractos sociaes.—Deferidos.

De Antonio da Costa, para o registro da
sua firma.—Modifique a firma para distin-
guil-a do outra identica, estabelecida na
rua General Camara n. 129 e registrada em
28 de janeiro de 1892.
- De A. Domingues do Campos, J. A. Mar-
ques, Antonio Pinto Carneiro & Comp. Cons-
tantino Graça & Comp., Estevão de Souza
Malafaia & Comp., Felizardo Villela & Fer-
'landes, Guimarães- & Sanseverino, Juvanon
Domingos Couto, Laemmert & Comp., Mes-
quita Bastos & Comp., Oliveira & Menezes e
Rocha & Lemos, para o registro de suas
firmas.—Deferidos.

Da Lopes Gomes & Comp., para annotar-so
no seu contracto social a cessação' do inter-
esse que percebia José Joaquim Gomes.—
Deferido.

De Antonio da Silva e Fonseca Macedo
Comp., para annotar-se no registro das suas
firmas a mudança dos respectivos estabele-
cimentos, a saber : o do primeiro, para a rua
dos Andradas n. 6; e o dos beaundos, para a
rua de Alfaardega, n. 20, sobrado,—Defe-
ridos.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 20 de abril do 1906.-0 offi-
cial-maior, Honorio de Campos..

ACTA DA SESSÃO REALIZADA EM 26 DE FEVE-
REIRO DE 1906

Presidente enterino, Torres—Secretario, Cesar
de 0/it2e:ra

•
Presentes o presidente Interino Torres, os

deputados : Guimarães, : Coronel Goulart
Couto, Iguac srt e Borges, o suPplente Cabral
e o secretario 'Casar '%e-Oliveiraa : abriu-se a.,
sessão. :-	 '	 '	 •	 •

Foi lida o approvada a acta da SCtSãO. án-
tecedeata.	 • • a •	 -"	 *l

O expediente constou de: : ' '
• Officio' de 23 do correrite,dojafii da 2' vara
em:amaciai, cornmunicando: a .abertura-cla
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allenda dti'firmti-Araujo Graça -Rodrigues
&Comp., estabelèCida- na rua de S. Pedro
. 160 .	 rtifow,se proceder nos lerMos do

art. 19 d:	 899,de 16 de agosto de 1902,
Officio', ..ao- 'de • hoje -do secretario da

• Junta ,- dos Corretores, remettendo. o bo-
• (etini das •botações dos prineipaes.. generos •do
- mercado e dos. fretes .0 en gajamentos nos

•. dias 19 a- 23' do corrente,— • Mandou-se • ar-

	

,- chivar.:	 ,••	 . •	 •-'	 •.- •
ReqUeNMentos : . 	 -

- De Granado & Comp., para a renovação
do registro da Marca «"Estrella ->> (lhe dis-
tingue 'os seus productos Chinaicos O pha.r-
maceuticos. — Deferido.'

De Fouseca Alves Machado, para o depo-
sito das suas marcas registradas nesta junta
sob ns. 4.407 e 4.498. — Deferido". • -

De Herminio Leão, para o deposito da
marca dos , seus cigarros « Sete Setembro »,
registrada na Junta Commercial do Recife.
— Deferido.

Da Moreira & Filho, para o archivamento
do seu contracto de sociedade em nome col-
lectivo. --, ..Modifiquem R firma social para
distinguil-a de outra identica, estabelecida
na rua Primeiro' do Março' n. 71 B e regis-
trada em 3 do abril de 1899.

De Costa Rodrigues &. Comp., para o ar-
chivamento do seu contracto social. — De-
ferido; cancellando-se o registro do firma
identica que • foi estabelecida na rua Vis-
conde de Inhauma n. 59 o não se acha mais
collectada para o pagamento do imposto de

• InduArias 'e Profissões, conforme a certidão
da Recebedoria.

Do Martins Costa & Comp., Alheira &Ma-
galhães, Santora.	 Irmão, Adelino Chaves
&"	

'
Comp. • Pascal Baronheid • & Comp., Al-

meida & Costa, M. & Comp. Mathias
& Bragança, Ramalho & Gomes, :1guiar &
Comp., Ignelsi & .Giusepponi e Viuva - Fer-
reira. Pinto & Gomes, -para o archivamento
dos seus contractos sociaes. — Deferidos.

De. Soares & Maia, para o archivaimento
da prorogação do prazo do seu contracto
social por tres annos.'— Deferido.

De Alves & Fonseca, Macedo Serra &
Comp.. • Magalhães Bastos & Comp. e Pascal
Baronheid & Comp., • para, o archivamento
dos"Setis (listrados sociaes.—DJferidos.

De Jose PerJira Gomes Oliveira, Manoel
Ferreira Pina, Couto, Teixeira Martins,
Freitas, Costa Comp.,Lino, Jorge & Comp.
e Vieiras, Mattos & Comp., para .o- registro
das suas firmas commerciaes.— Deferidos.

De Pires & Pereiro, para o iegistro da, sua
firma.—Completem a declaração Cen1 a data
rospectiva e a do archivamento do contracto

Do Azevedo Grenha, SUCCOROP de -Azevedo
Grenha & Comp., para lhe ser transfeeido o
copLdoe em • branco danuella, firma .-•-•-• De-
ferido'.

Secretaria da inata Commercial da Ca-
Feln•al, 20 de abril de 1000.—O offl-

ial-nidior, lIonorio de Campos. .

Tribunal do COntas
.	 .. Pelo presente edital é intimado o collector

das rendas feaeraes no municipio do Rio Do-•
nito, no Estado do Rio de Janeiro, José Maria
Hem iqué Klenisorger, para, no prazo de 20
dkt-i, contados • da data da publicação deste,
°colher aos cofres' publicos -a • quantia de

35$250e mais O Stip.° dé 9 0/s pela mera;
cance aPurado no processo; de tomada 'de
suas contas, r.dativo ao p3riodo de . 10 ao ju-
nho de 1895 a 21 ale'de .zembro de 1899, a cujo
pagamento o condemnou este tribunal, por
accerdão• de 14 donnéz proximo . findo. •

30 ;Subdirectoria do Trib-unal do Cintas, 1
de maio de 190i-1.,=.-0 Si:lb-director, ..Tosd:21/a-
- dà SittiaPdrtilko.

I-Zecebedoria do nio de
- Janeiro

•
• IMPOSTO DE CONSUMO DE VINII0	 .

De ordem do Sr. director, faz-se publico.•
para.conaecimento dos interessados,- que,

-na conformidade do despacho do Sr.Minis-
tro, de 10 do corrente mez, deve --:estar sol-

- la'do",' -deritro 'do 'prazo dg 30 dias, contados,
de 16 do corrente mez, todo o stock de vinho
quer em.. casco recebido. no reginien da.
lei n. 1.313; de 30 do dezembro de. 1904,

-:que osisentava, quer' os ,- engarrafados-cujas
taxas foram elevadas pela lei n.1.453, de 30
de dezembro do 1905.

Este pagamento será feito mediante guia
em duplicata assignada pelo negociante, na
qual especificadamente pedirá a quantidade
de soltos precisa para a dita sellagem:

As taxas são as seguintes:

Vinho até 140 de alcool absoluto

Todas as desjezas , com o transporte (.11e
ma,china correrão por conta do comprador,

,que se-obrigará a fazer • a retirada da • ma-
china dentró do prazb de cinco dias. •

A directoria reserva-se o direito'de..anntil-
lar a presente concurrencia, e de deixar do
aeceitar a proposta cuja offerta embora mais
elevada não convier aas interesses da Fa-
zenda Nacional'.	 -

Secção- Central da Imprensa , Nacional,
.23 do abril- de 1005. —Gomes &abra, 20 es-
cripturario.	 (•

.	 .

Alfandoga do Tio de Janeiro

Por esta secção intimo a Macedo Botelho
& Comp. para, no prazo de oito dias, ent .e-
gar,mi nesta Alfandega., sob a$ penas da lei,
a- certidão relativa ao despacho n. 52, de
março de 1905. termo n. 91 do livro 2 0 , visto
-haver terminado, em 5 de abril de 1903, o

ESTADOS UNIDOS DO ERAZIL

ReparZiição da Carta Maritima
Aviso aos navegantes a. 11

Estado do Maranhrio—Boia desapparocica
Do ordem . do Sr. contra almirante chefe

desta repartição, aviso aos navegantes que a
bola da ponta N E do baixo da «Cerca»,
desappareceit, Será brevemente substituida.

Senão do Hydrographia, 2 de maio de
1936.—01kon, Bulha°, chefe de secção.

Commissa-riado Geral da
A.rmacla

COSTURAS

Esta repartição distribue costuras, iio dia
5 do corrente, ás senhoras matriculadas sob
os os. 51 a 70, das quatro categorias.

Commissariado Geral da 'Armada, 2 • de
maio de 1000. — O secretario; Pedra Nunes
Corrêa de Sã.

PARTE COMMERCIAL
Camara. Syndieal dos Corre-

tores de Iru.ndos nblicos da.
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE cA.MDIO n,MOEDA.
METALLic&

90 dity 	 A ! vista
Sobre Londres 	 	 15 3/8 • 15 15;64

• Pariz 	 	 621	 630
» Hamburgo 	 	 765	 770
• Italia 	 	 —	 • 638
• Portugal 	 	

-	

- 345
” -»- Nova York 	 	

-	

3$255
Libra esterlina, em moeda 	 	 15 • 00
Ouro nacional, em vales, por, 1$000	 1$765.	 .

CURSO OFFICIA.L Dos FUNDOS PUBLICOS •
E PARTICULARES	 - • •

Apolices geraes de 5 */,,, miudas. 1:020$000
Ditas ideia de 5 0/0, 1:000$ 	 . 1 : 021$000
Ditas do Emprestiino Nacional 'de	 '

1003, port 	 	  1:020$000
Ditas do Emprestimo Munici pal '	 • .

de 1906. Port 	 	 188$000
Ditas do Estado de Minas Gemes, • . • • •

de 1:000$, nom 	 - • 852$000
Banco . da Republica do firaz11.... 	 38$750
Dito do Commerelo;	 188500

:Dito . Franco Brazileiro 	 	 • $250 •
.Conip..InteinaCiynal • de Docas - o'	 - • - 1.
-s - Mellioramento- no Brazil 	 	 • 74259.

Litro 	 	 150 reis
Garrafa 	  010500 ,»
Meia garrafa 	

Vinho de mais de 240:
Litro 	 •	 301 réis
Garrafa... .....	 200 »J »
Meia garrafa 	

 10

Champagne e outros vinhos espumosos:
Litro 	  300 reis
Garrafa 	 21000
Meia garrafa 	

..	 0

Recebedoria dá Rio de Janeiro, 14 de abril
de 1900.—Servindo de sub-director,liermano
Eugenio Tavares.

Directoria das Rendas Fo nbli-
c as do Thesouro 1redera.1

AFORAMENTO DE - TERRENOS DE MARINHAS
SITUADOS ' NAS PRAIAS ' VERMELHA E DA DOA
VIAGEM ENTRE AS RUAS ' DA BOA VIAGEM E
PRESIDENTE DOmINICIANO, REQUERIDO . POR
D. mATHILDELEONOR RAMOS LANGHEINNVIcH

Por esta directoria, declara-se que, tendo
D. Mathilde Leono:. Ramos Langheinwich
requerido par aforamento terrenos de ma-
rinhas situados ás . praias Vermelha e da
Boa Viagem, entre as ruas dá Boa Viagem
e Presidente Dominiciano, são convidados os
que tiverem reclamações ou opposição a
fazer ao citado aforamento a apresentai-as,
devidamente documentadas, no prazo de 30
dias, a contar desta data, não se tomando
em consideração as que forem apresentadas
depois do referido prazo.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, Ode abril de 10)3.—Lati; R.
Cavalcanti de Albuquer2ue, director das Ren-
das Publicas.

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA PARA A VENDA DE UMA MACHINA

DE REACcÃO PARA IMPRIMIR	 .

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que *esta secretaria recebe, dentro
do prazo de 15 dias, a contar da data do
presente edital, propostas, em cartas fecha-
das é lacradas, para a compra 'do uma ma-
china do reacção-que serviu para a impres-
são do.Diario Oficia!, é pede ser examinada
pelos interessados diariamente das . 10 ás.3 da
tarde.	 • • .

As propostas. devem ser escrietas a tinta
preta 'e , sem rasuras; . emen ias Au . . borrões
(pie posam . dar : togar. "-a ..daVidas, ' e.. sel-
latia.S.	 :•• :„	 , -••

•	 Litro 	
Garrafa 	
Meia garrafa

Vinho de mais de

075 réis
	 	 050	 »

025	 »
140 até 240:

prazo para o mesmo fim concedido.
Primeira secção, 25 do abril do 1900.-

O chefe, M. P. Barros.
•	 --

Dlinisterio da 11farinita



Dita Vi ..ção Ferroa Sapticahc... - 20$000
Dita TccuLs Progresso Industrial	 .

do Bra,zil.  s • •	 . 	 •	 245'0d0
Dita Doca . de Santos 	 • .	 32 nss000
Deb .:. do Jornal do Commercio, „ . 107$000
Ditos . da CO,np. Tecidos America- , -- .. • • .

Fabril 	 s • '. -•	 ,	 .	 208$000
Ditõs da Cerne. Tecidos Carioca, - - • .

la serie, 	" •	 208$000•	  
Ditos da - Comp. Ferro Carril-, do - • .	 .
- Ja,rdunsBotamico, 7 aí, 	 	 2151250

Vendas vor salvara.

14 1/2 aeções do Banco Franco
Brazileiro 	

-13 ditss do --muco da Republica
do Bra,zil 	

50 ditas do Banco de Portugal o
do 13sazil, c/20 % 	

IS 1/2 ditas da Como. de Seguros
Brazil - Feders,l, e/ O %

13 ditas da ('om .). Materiaes e
Me li ramentos do Rio de
Jane ,ro 	

22 ditas d•I Como. Viação Forrea
Sapucahy 	

$110

38,50J

$110

$100

2$300

20$000
• Seeriica ria ia l 'adrutra Syndicaado Rio de

janeiro, 2 de mia° de 1906.— Josd Claudio
da S il va . Svoclico.

-:4,
jun tiL (Insi Corretores
C01,01t • b.1 DIA 1 DE BAIO DE 1906

Al g odão -	 'ama ,a sorte, da Parallyba,
0$200 por 'O kilos. -

Associar branco -crystal, de Campos, 200
reis por kilo.

Dito branco, crystal, de Maneie), 18)
reis por kiló.

Dito mascavinho, de Pernambuco, 18a
reis por kilo.

Sebo do \fatadouro de Santa Cruz, 600
réis por.kilo.

Rio d.- Janeiro, 2 de maio da 1906. —
lodo Seimrím o da Silva, presidente .—,Se/nulião
8. da 1:acha. secretario.

SOC1EI A )ES ANONYA1AS

Compara.% ia Pótropoli Lana

nato ta-fsira
	 DIÁRIO OFFICIÁL	 ,	 —.1906".23CYY

retirou-se da sala, declarando antes o Sr: di-
rector Pinheiro que nada pediu nem pede, e •
de-qualquer fôrma .julga-se satisfeito e con-
tinuará a prestar de boa- vontade os seus
Serviços á companhia.

s.-Terminados os trabalhos, a directoriascom-o.
pareceu.na sala agradecendoa.consideração
e generosidade que da actuaf•assembléa . aca-
bava de receber. 	 .	 -----

- -Nada -mais,. havendo .a tratar-se, levan-
stasse a sessão ás 2 horas da tarde, lavram--
-do-se a presente acta, que será assignada pela
mas-ao pelosaccionistas presentes. 	 •	 -

Projecto (lbs . estatutos- qiie for definitiva-
mente approvado :"

ACTA N. 45 DA AS nEMBI,ViA. GERAL EXTRAOR-
.. D1NAR'A DÓS SRS. ACCIONISTAS, REALIZADA

EM 10 DE ABRIL Da 19i1G •

No dia 16 de abril de 1006, ás 12 1/2
horas da tarde, achando-se reunidos na sede
da com panhia, a rua, da Quitanda n. 141.
aecion•stas representando 10 -.610 acções, o
Sr. -Bernardo Alves Pinheiro, director-pre-
sidente, diz que sendo - .esta reunião em vir-
tudo de 3a convocação feita por annuncios
e por cart ts, pade funccionar legalmente,
qualquer que suja a somma de capital re-
presentado, po iso declara constituida
assembléa geral extraordinaria e pede que
indiquem quem a deverá presidir.

Por :icei tui içãohrianime, o Sr. commen.•
dador Antonio - Josá Alves Coelho assumo -a.
preside.ncia, agradece a distincçã.o, e convida
para secretas] s os Srs. .Dr. Christovão de
Queiroz Barros e José da Silva \ l icitas, que
occupam os respectivos togares. Elll seguida
manda. proceder á leitura da acta da ultima
assembléia, a qual foi unanimemente appro-
Yada.•

O ,Sis presidente diz que, Conforme os an-
.

minCios de convosação, esta - assembléa tem
por fim resolver sobre a reforma dos esta-

- lutos, e apresenta uma proposta da directoria,
~acionada aelo Conselho . Fiscal, acornpa-

. nhada do prái•ecto dás noVos estatutos.
, • s Maisda • praceder,á leitora. dti-Oferiaa; prós:.

posta; cujo teor . éo segginte's	 • -=

• S3nhores accionistas'— A actual directoria
Ia Comp salda, Petropolitana ulga os esta-

;tutos vigentes insufficientes no sentido de
melhor acautelar e dssenvolvea os interesses
da companhia ; entanto que deve haver um,

daalirectoritscomnatentementeha-s
'•bilitado..para que- -um dos diractoras. possa .
livrem-ente tratar das veadas e,outross
vossas soai:les ...e:ternos ; assim, organizou--O
vem .prdpor-vos uma reforma dos . referidos
estatutos; em que lambem,- a par de outras
medida,' são consignadas reservai que julga
indiSperisaveis á garantia 'Presente e-futura
da nossa empraza.	 :	 •

Não tem a pretenção de apresentar-vos
uma, 'reforma isentlia de erros, p rtanto
appella para vossa competenCiit e sabedoria
esperando que vás manifesteis francamente,
apres mtando as emendas que julgardes no-
cessarias.

Rio de Janeiro, 30 do março de 1003. .
Bernardo Aires Pi»' atro e Joaquim de

Barros .Costa Pe-eira. Seguia,-se a neta:
Concordamos inteirament 3 com a presente
prepi,ta dás SCS. directores.— Bardo de Oli-
veira Castro.— Antonio Josd Alces Coelk0.—
De. Frederico _Pedes,

Em seguida fez-se a leitura, dos estatutos;
que vão transcriptos no fim desta acta.
Abrinoo-se a discussão sobre o projecto de es-
tatut.,s, 'Pediram a nalavra os accionistas
Srs. Gonçatves, Zenha a: Comp., que fizeram
diversas ponderações sobre o estado prospero
da companhia, devido exclusivamente aos
esforços da • actual directoria, sobre o que
basearam a s .guinte proposta :

Os abaixo-assigiados, accionistas da, Com-
panhia Petropolitana, proP5em a seguinte
eman1:1 no Miai do artigo 31 — diga-se : para
cada uni, de 4 0/. do valor dos dividendos a
(tis teib i r Sala das sessões. 7 de abril de

Goncalv?s Zenha & Comp.
Em ss.s; lida peie a palavra o Sr. Dr. Fre-

derico Vróes, membro do con olho fiscal,
qae, sem combater o que dissera ti os Srs.
Gona uives, Zen:la C pnp., o que acha de

• inteira justiça. propõe- gim seja eliminado
:dos novos estatutos o artigo 49 que trata
da emunaração do conselho fiscal, o qual
deverá prestar serviços gratuit )8, passando
a quota destinada a essa remuneração a ser
dada como gratificação á directoria.

Convidado pelo Sr. Presidente, fundamenta
essa prowsta. que m ,nda á mesa e MICO-

bida nos seguintes termos:
proponso que reverta para :directoria,

a remuneração actualmente destinada, 'ao
•conse ll io fiscal.— Dr. Frdes.

•Pedindo a palavra o Sr. Manoel Pinto
de Oliveira e Souza, que, fazendo algumas
considerações sobro o e dado Prospero diV-
come mina, combate a , proposta do Sr.
Dr. Frac ;, por achai-a • inopportuna, e mani-
•festou-se • favoravelmente á proposta apre-
sentada pelos Srs. Goaçalves, Unha Comp.

S;'-e ' llulandó-o com a palavra o Sr .Dr.
Citei stovão de Q'ICirOZ 'jarros, fez largas pon-
derações ro crentes á prouosta dos Srs. Gon-
çalves, Zsima, Como., dizendo -que cila só
deve apravait ir aos aatuaes directores, e
assim aprcsantou a segainte emenda á pro-
po,ta, das Srs. Gonçalva, Zenha & Comp.,
—ao art. 31 acarescente-se : A cada um dos
,cintos directoras serão abonados mais 210
sobre os . divideados asdistribuir.— Dr. Quei-
ro; Barros.

O Sr'. presidente põe em discussão as pro-
costas recebidas e o projecto dos estatutos, e,
não havendo mais quem quizessc,, . discutir,
submette á votação, sendo: em P re;eitada,
a proposta do Sr. Dr. Fróas e em 2° appro-
vados: a eminenda do Sr. Dr. Queiroz 13 Ir-.
ros. á proposta dos Sr. ,Gonçalves, Zoai! t
(Cs' Comp. co.  _projecto' dtia estatutos, tudo
por unanimidade- de Otos.-

Logo:mo _foi: á prosea tada ,sta airoposta ". dos,
Srs. GonealVeS;'Zenlia, .&,t0iiip.", direeteria

Das asSendildas gemes

. Art. 9. 0 A assembléa geral se constituo
pela rattnião . de' accionistas passuidoes	 .

_acções s inscsiptas nos. livros .da. oinpanhiri ,
dOus mezes antes dareunião, ou que-stenuam

Estatutos da Companhia,Petropolitana

Da companhia, sdde, duarçao, cavilai e fins'
sociaes

Art. 1. 0 A Companhia Petronolitana, so-
credade anonyrna autorizada por decreto
n. 5.407, de 17 de s stembro de 1873, reconsti-
tuida -e regida pelos estatutos approvados e -
registrados na Junta 

"
Cpmmereial em 20 do-

maio de 1884, 4 de fevereiro (le 1880,.25 do
abril de 1889, 15 do maio de 1893 e 14
abril de 1898, nassa a reger-se p dos pre-
sentes estatutos e pelas disposições da lei -
vigente, na parte que lhe for apa-icavel.

Art. 2.° A sede, domicilio legal e respe-
ctivo fôr° são na 4idade do Rio de Janeiro.

Art. 3.° O prazo de duração da companhia,
Ode 40 annos, contados de 1 do . aneiro de 1898.
Este prazo poderá ser reduzido ou prorogado,
nos casos em (pia a lei o permitt t, por
beração da assembléa geral extraordinaria
expesssamente convocada para esse fim, re-
presantan io dons terços do capital social.

Art . 4 . ° O sanita' da companhia é fixa&
em 4.000:000,s dividido em_20.000accões no.
minativas ou .ao portador, de 210-$, cail
uma, iii integralizadas. Este ominai -imitará
ser alterado por deliberação da assembléa
geral extraordinaria.

Art. 5.° A propriedade das acções pro
va-se pela iriserioçNo no respectivo registro.
que será revestido das formalidades legam:
As i conferencias effectuam-se por termo
vindo no competente livro, assignado nela
cedente e cessionario, ou por seus • legitimos
representantes.

Paragrapho mico. A transforMação
acções. ao portador ou vice ..veasa obriga at
pagamento de 210 rdis por acção, além ch;
salto de, transferencia

Art. 6.° NO caso de transmissão da • acçãt
por legado, sueco são -universal, ilrrerna•

fação ou adjudicação, o termo de tradsfe.
rendia só poderá ser lavrado á vista ds
alvará do juiz competente, do formal tit
partilhas ou da carta do arrema •tação ou
adjudicação.
• Art. 7 0 A propriedade de uma, acção im

plica de pleno direito á adhesilo aos pra
sentes estatutos, bem como ris deliberaçõe,
das asSembléas geraes.

t. 2.° Os fins sociaes da companhia são.
industria, de . fiação e tecidos de algodãc

ou • qtiaesquer outras materias tezuis, ri(
legar deawninado Cascatinha, no municipit
do Petropolis, Estado do Rio de Janeiro.

Parasishpho unico. A directoria da C3111.-
'uniria poderá estabelecea, agencias cara
venda, dos seus produtos onde convenha, aos
interesses sociaes.
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depositado na Will° da companhia aceões ao
cortador ate tros dias antes da assembléa.
. I. Os ~tidos sle amuos de 10 acções
não toem direito de voto, tuaspodera assistir

ZO,11211.45C5, discutir ou propor o que eaten-
derem escanuicatie.
- 2. Cada 10 aceõesalá direito a um vote;
nenhum accionista, porém, .tem direito a

'-mais de 100 votos, qualquer que seja o nu-
mero de acções que possua e que represente
como procurador de um ou mais accionistas.

Art. 10. Para a eleição dos directores e
-fiscaes bem como para as deliberações de
qualquer natureza, serão admittidos votos
por procuração, com poderes espeáaes, com-
tanto que estes não sejam conferidos a admi-
nistradores e fiscaes e que sejam accionistas
os procuradores.

Art. 11. Serão representados nas reuniões
- sIas assembléas genes:

As firmas somes por um dos soclos, as
- • .sociadades anonymas ou corporações,por una

•dos seus administradores ou mandatarios ;
As mulheres casadas, por seus maridos,' os

- menores, fallidos e interdictos, pu. seus tu-
, teres e representantes legaes e as heranças

• indivisas, pelos respectivos inventariantes.
Art. 12. Os accionistas que tiverem trens-

; ferido as suas acções em caução, conserva-
•rão o direito do representação e de voto nas
assembéas geraes.

Art. 13. Os documentos que provam o
mandato e a representação de que tratam os
arts. 10 e 11, devem ser apresentados á com-
panhia tres dias antes da reunião da assem-
bléa geral,e as acções ao portador devem ser
depositadas na companhia até ao mesmo
termo de tres dias antes da reunião.

Art. 14. A me da assei-n.1)We geral será
composta de um presideute acclarnado pela
n,ssenablea e deus secretários convidados por
aquelle.

Art. 15. Ao Presidente da assembléa, in-
' cumbe dirigir os trabalhos da sessão e man-
ter à devida ordem e regularidade nas deli-
berações e discussões da assembléa.

-Art. 16: As "deliberações da assembléa ge-
Tal são tomadas pela maioria dos accionistas

• 'presentes e obrigam a todos os accionistas,
ainda que ausentes ou dissidentes.

I. As votações para directores e fiscees
serão por escrutinio secreto e do accôrdo
com o n. 2 do art. 90 ; • e da mesma Rirma
se procederá ou- per capita nos demais casos
tratados na assembléa, si esta não resolver
de outra fôrma.

. II. Os-directores não pedem votar no j ul-
gamento das respectivas contas, nem os
dscaes quando se tratar dos seus pareceres,.

Art. 17. 'Haverá annualmente urna as-
• sembléa -geral ordinaria que se reunirá em

30 de março ou no dia 31, caso seja aquelle
; impedido, para exame ejulgamento das coa-

-tas do anuo social findo e o mais que , Ode-
terminadoterminado nestes estatutos.

Art. 18'. ; As reuniões extraordinarias
assembléa geral terão legar quando con-
vocada pela directoria, , pelo conselho -fis-
cal otr; a requerimento motivado de sete ou
mais accionistas representando, pelo menos,
a quinta parte capital do social, guardadas

	

. as regras. da lei a respeito. 	 -
• Art. 19. As assembléas geraes ordina-
rias podem tomar conhecimento de qual-
quer proposta que lhes seja, apresentada e

"-' não importe reforma dos estatutos; nas
, reuniões extraordinarias, porém, só se pôde

= tratar de assumptos para que forem corava-
dadas.

Art. , 20. A assembléa geral julgar-se-ha
validamente • constituida para deliberar
quando estiverem. presentes accionistas que
representem pelo menos . o quarto do capital'
.social.	 -	 . -	 • - .;	 .

I.• A convocação da assembléa 'se fará por
- annuncies publicados : ;pela simprensa, • com•

atitOcadencia de 1.5 dias, para as reuniões
orffinarias, e de cinco dias, para as extraiu-
distarias.

H. Si no dia mareado para a reuniio não
corapareeer numero ficiente para COO-

far-se-ha nova a0115^0tAÇãO tom
Ires dias do antecedencia, declarando-se
nos annuncios que a assembléa, deliberará,
qualquer que seja a somam do capital res
presentado pelos accionistas que compa-
recerem.	 -

Art. 21. Para deliberar sobro quaesquer
assumptos - que alterem ou modifiquem os
presentes estatutos, é indispensavel que
estejam presentes á reunião accionistas que
representem: pelo Menos,. deus terços do
capital social. Não comparecendo numero
sufficiente de accionistas nem na primeira,
nem na segunda convocação, far-se-ha ter-
ceira por annuncios e por cartas, com a
mesma declaração de que se deliberará com
o numero que comparecer.

Art. 22. Serão suspensas as transferencias
das anões da companhia nos oito dias- que
precederem ris reunião da asserabléa geral,
para ser organizada a lista dos accionistas,
nas condições de constituial-a; e deste acto se
dará noticia por annuncios nos jornaese

Art. 23. Compete á assembléa geral:
L Tornar conhecimento do relatorie da di-

rectoria sobre as operações da companhia o
situação geral dos seus negocies e do pare-
cer do conselho fiscal.

,Approvar ou rejeitar as contas, ba-
lanços e inventaries.

111. Eleger ossmenabros da directoria e do
conselho fiscal e respectivos supplentes,

IV. Determinar o modo da liquidação da
companhia, quando seja caso delia. 	 •

V. Alterar ou reformar os presentes esta-
tutos.

VI. Deliberar e resolver sobre os assum-
ptos-que forem submettidos á sua apreciação
e sobre os casos não comprehendidos nas
attribuições da directoria.

'Art. 24. A : approvação pela assembléa
geral das contas annuaes e dos actos da di-
rectoria exonera-a completamente de toda
a responsabilidade no periodo a que essas
contas se referem, salvo o disposto no final
do art. 145 do decreto n. 434.

Da administraça

•

Art. 25. A companhia será administrada
por uma directoria composta de dous mem-
bros, sendo um o direetor-presidente e o
outro o director-secretario-thesoareiro, elei-
tos pela assembléa geral dos accionistas, por
maioria relativa de votos, em escrutinio
secreto, decidindo a sorte em caso de em-
pate. Os directores escolherão entre si o
presidente.

Art. 26. Podem ser eleitos directores, in-
dividuos accionistas ou não ; mas, nenhum
director poderá entrar em exercicio do man-
dato sem depositar nos cofresda companhia,
ou alguem por elle, 50 aceões, as quaes ser-
virão de caução á sue responsabilidade por
todo o tempo que durar a respectiva gestão;
e não poderão ser alienadas emquanto não
forem approvadas as suas ultimas contas.

O director que não prestar a caução no
prazo de 30 dias, contados da data da eleição
ou nomeação, entende-se que não acceita o
cargo.'

..sec. 27. Não poderão exercer conjuncta-
mente 'o cargo de director os ascendentes e
descendentes, sogro e genro, irmãos, cunha-
dos, durante o cunha.dio, e socios da. mesma
firma commercial. • -	 , •
.., Não poderão . também ser eleitos os que
pelo Codigo Comniercial são . impedidos de

. negociar. e •	 -'	 -
Art 28.'' Renhindo a-eleição , em pessea

•conepreliendida na enrohibicão do arti go an-

tecedente, seaio UIVOS os votee que, lho'
foram dados e proceder-se-lia em seguida a.
nova eleição.

Art, 29. P niandato couterido Aos directo-
res durará peio espaço de cinco ameias, sendo
permittida . a sua renovação.

Os directores não reeleitos funéCionam até
a posse dos novos eleitos.

Art. 30. Os negocies do mero expediente
da companhia , podem ser resolvidos por una
só director ; os assumptos, porém, de maior
importancia, dependem de accôrdo e resolu-
ção. da directoria, tendo voto, no caso de
empate, o auxiliar da directoria.

As deliberações tomadas neste ultimo caso
constarão de actas lavradas no livro para
esse fina destinado e subscriptas pelos dous
directores e pelo auxiliar da directoria.

Art. 31. Os 'membros da directoria serão
remunerados com honeraries fixos, na razão
de 1:500$ por mez, cada director, o com a
gratificação, tambem para cada um, de 2 %
do valor dos dividendos a distribuir.
, Paragrapho unico. A cada um dos actuaes

directores serão abonados mais 2. 0/ sobre os
dividendos a distribuir.

Art.32. • Entende-se que renuncia o cargo
o director que, não comparecer ao escriptorio
central por um mez consecutivo, sena causa
justificada.

	

.	 .
Art. 33. haverá um auxiliar da directo-,

ria, que poderá ser o guarda-livros-contador,
o qual prestará por todo o tempo que exer-
cer o cargo e até que os selas actos se. a.m
approvados em reunião conjunta da dire-
ctoria e conselho fiscal, a caução a que se re-
fere o art. 26.

Art. 34.. O ordenado mensal do guarda
livros-contador será elevado a 1:000$, desde
que occupOo legar de auxiliar da directoria,
sena outra remuneração. 	 •

Art. 35. = E' da attribuição da directoria a
nomeação do auxiliar referido, bem coma a,
demissão e substituição ; sendo tudo resol-
vido de accerdo com o conselho fiscal. -

Art. 36. Incumbe ao auxiliar da directo-
ria : cooperar com elle na gestão da compa-
nhia, ter sempre em dia a escriputura.ção ,
substituir una dos directores• nos seus impe-
dimentos ou ausencia tempora,ria, assignando
nestes casos com o director presente os do-
cumentos em que sejam necessarias as assi- •
gnaturas de dons directores, comprehendidos
os cheques para a retirada de dinheiro ou
valores dos bancos,e convocar o conselho- fie- •
cal nos casos do art. 39.

Art. 37; E'- applicavel ao auxiliar da dire-
ctoria a incompatibilidade a- que se refere O •
art. 27.

Art. 38. Dado o caso do abandono, feneci-
mento ou renuncia do um director, ouvido o -
conselho fiscal sobre a conveniencia de ser a
vaga preenchida, -será chamado umaccionis-
ta que exercerá o cargo até. a primeira re-
união da assembléa geral ordinaria, a qual
procederá á eleição, servindo o eleito por
todo o tempo que faltar ao substituido.

Art. 39. No impedimento simultaneo dos-
dous directores o auxiliar, da directoria con-
vocará immediata,mente o conselho -fiscal
afim de sor resolvida- a chema.da de um ou
dons accionistas que exeréérãO os cargos até
a reunião da aSsemblea geral, a qual será ••
logo convocada para proceder á eleição. 	 .

Art. 40. A directoria reputa-se revestida
de poderes para praticar todos os actos da.
gestão relativa ao fim e: objeCto da' compa-
nhia, representando-a em jiiize ci passiva-.
mente.,	 ------ , .

Art. 41. Na sua, gestão, não contrahem
directores obrigação. pessoal. relativamente
aos contractos ou operações que realizarem ;
respondem sóniente pela execução do man-
dato; nos termos da lei .vigente: I `• • 	 -
- -Art. 42.	 directeriaS.. colleetivamentes
competes	 • • -	 -•
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•§-1. 0 -Administrar. todos-sias -negocios :da`
companhia e effectuar a compra- de. tudo

.squanto for mecassario.- 	 •
• § 2.° Celebrar contractos para qualquer:

fim social, otiv rido o conselho fiscal.
§ Nome ir e demittir todos . os emnre-

gados da Come bailia,- inclusive o superinten-
dente das fábricas, e marcar-lhes os venci-
mentos.

§ 4. 0 Meditar o pagamento dos juros e
amortização - das obrigaç5es (debenturcs), e
bem assim autorizar os dividendos, verifi-
cados os lucros lividds semestraes.

§ 5." Fazer organizar o balanço e do-
cumentos que temm de ser api'esentados
annualinente á assembléia geral dos accio-.
nistas, acompanha los do relaaorio circum-
stanciado da situação da companhia.

§ 0.° Orsanizar os regulamentos que 1h-
rem necess apus.

• § 7.° Escolher, de accôrdo com e conselho
-fiscal, os estabelecimentos baricarlos em que
devem ser redAhilos cot dinheiros da com-
panhia, que não poder',-io ser retirados sinão
por meio ao recibos ou cheques firmados
pelos doas directores em exercicio, • ou por
um director e pelo auxiliar da directoria.

§ 8.° Realizar quaesqaer operações de cre-
dito, que forem autorizados pela assembléa
geral dos accionistas.

§ 9•° 'Ninar ora commum as deliberaçõe3
• neces qtrias ao bom andamento dos negocios
da eompanhia, lavrando actas de taes deli-
4erações em livro especial, quando o jul--
-arein. necessario.

§ 10. Ouvir o conselho fiscal nos casos não
Previstos, e seniores que o seu consenso se
lhe torne necessario ao interesso da com-
panhia.

§ 11. Prestar ,o conselho fiscal todos os
esclarecimento; que este reçlainar para o
desempenho das suas attribuições.

Art. 43. Compota ao presidente:
§ 1.° Ser o orgão da directoria e repre-

sental-a e- , juizo.
§ 2. 0 Presi.lir tis sessiles conjuntas da dire-

ctoria com o con ,olho fiscal, e bem assim aos
trabalhos preparatorios da asseri-J.1)10a geral
dos accionista%

§ 3. 0 Assignar todos os papeis ., com exce-
pção das escr oturas e contractos, que senão
assignados pelos dons directores, encerrar o
rubricar os 11 vres da companhia, ' excepto os
que dependem da Junta Commercial.

§ -t o .lssignar com o outro director ou com
• o auxiliar da, directoria as acções.

§ 5.° Convocar as reuniões • conjuntas da
-directoria-com o csms lhe fiscal e fazer exe-
cutar as reSpeetivas deliberações.

§ 0. 0 A.ssigaar com o outro di, • e-ctor ou com
. o auxiliar lia. d ir2cto r ia , os. ch 2111.03 para r e-

• de dinheiro dos bancos e as,lettra,s, e
documentos que constituam encargos pas .si-

. vos da com mithia.
§ 7.° Convocar as assembléas gemes ordi-

liarias, no caso do art. 17, e Us extraordina-
rias quando forem julgadas necessarias ou
requeridas por sete ou mais accionistas, nos
termos e fórma da lei vigente.	 •

Art. 44, Compete ao secretario-theson-
reiro :

§ 1. 0 Redigir as achas das sessões da di-
rectoria co n o cOnselho fiscal. •

§ 2.° Intervir em todos os actos da admi-
nistração.- •
^ 3.° Velar pela ordem do archivo e es•

.Cripturação da companhia.
§ 4• 0 Substituir o presidente_ nos seus im-

pedimentos moméritaneos.
§ 5• 0 Authenticar transferencia... das

acções e a -signar com o presidente os raspe-
ctivos titulas, Os acceites e endossos de let-
tras e canta, os clieque's para a retirada

,M dinheiro _dos bancos s estodos 'as docu men,
Vis-10	 ja ~tio: -u.nre,Çã.ái.áti;e4.',`M.=
g na tiiraolkdOtisrdWeefOto-3 .-. '	 •

• , •

ent içar	 sua •• a ssig na I, mai, •
todas as .ceiti4s-, q ne foram requeridas' e
qu y, a directoria -mandar passar:	 •	 , _ •
• § Velar-pela r,uarda .. dos dinheiros 'o
valores da companhia . e . fazer recolher aos
banos que tiverem- aosua conta todo d dl-
nheir..) disponivel, conservando em cofre a
menor summa possivel.

Do conselho fiscal

Art. 45. O conselho fiscal será composto
de seis accionistas, sendo tres • atractivos e
tres supplentes, eleitos annualmente por es-
crutinio secreto, na reunião da assembléa
geeal ordinaria.	 •

Art. 46, Nos casos de vaga ou impedi-
mento por qualquer motivo, os membros
do conselho fiscal sorti° substituidos pelos
supplentes, sendo chamados pela-ordem de
vot tção que tiverem obtido na eleiçãooe,
no caso de igualdade de votos, tomar-se-ha
em consideração sempre o mais velho.

Art. 47. O conselho fiscal -funccionara
validamente sempre que estiverem pre-
sentes dons 'de seus membros.

Incumbe-lhe especialmente : 	 •
1. 0 Zelar a fiel execução (los estatutos e

resoluções da assembléa geral.
2.° Examinar os balanços, contas annuaes

e inventarios e interpor a respeita o seu
parecer, que deverá ser entregue á dire-
ctoria, com a amtecedencia necessaria para
ser publicado e annexado ao relatorio

3•0 Dar parecer no caso de resumsabill-
dado dos directores para a execução •legal.

4, 0 Requerer á directoria a convocação da
assemblisa, geral extraordinaria quando en-
tender necessaria essa providencia, podendo
fazer par si a convocação, si a directoria
se recusar a dizei-a. •

5.° Convocar a assembléa geral nos cosas
do art. 39.

Art. • 45. • Prevalecem para os membros do
conselho fiscal e entre elles e os directores
as incompatibilidade3 expressas nos arts. 27
e 28.

Art. 49. Cada-Membro do conselho fiscal
em • exorcicio paacebera a remuneração
mensal de 200.;A000.

Dos lucros da companhia e sua divisM

Art. 50.. Dos lucros liquides que se veri-
ficarem pelos alanços somestraes, depois de
-pagos os juros das obrigações (debentures) o
attendida amortização respectiva, se ti-
rarão 5 °A, para fitado de reserva, destinado
exclusivamente a' fazer -face ás Perdas do
capital ;5 0/., no minimo, que serão levados á
conta da, reforma do material, ás porcen-
tagens de que trata o art. 31 e os divi-•
deados, sendo o restante, quando haja, le-
vado á conta de lucros e perdas.

Art. 51. O fundo de reserva fica limitado
aos 159:000.3 a que já attingiu, e a deducção
a que se refere o artigo antscedente só terá
logar desde que Mie seja desfalcado.

-Ali. 52. Será mantida a reserva mer-
cantil de 803:009, constante do ultimo -ba-
lanço da companhia.
• Art. 53. A conta da reforma do material,

a que se refere o art. 59. não terá limite,
sendo o seu saldo destinado exclusivaanerite
á substituição dos machinismos.

Art. 54. Os saldos temporarios dispo-
niveiS• poderão ser • empregados em tilados
de reconhecida garantia,. taes como apolices,
federaes, eSto,duaes e mimicipa,es, bem como
debentures, sendo destes preferidos os da
propria companhia.-

	

Art. 55. • A directoria.	

,
é investida dos • ne-

cessarios poderes para dar execução. ao dis-
rosto no artigo 	 ..12,entscOmso-pára,
'catteidnir t:nrs:ál •helat°91,,SstitUlos •meneionM.ON-

:podendo assignar , tudo quanto, for: necessario
a.o fim:referido:-	 • • " •	 ••s	 .	 .

- Art. '50. -. Os alividendos que não forem re-
clamados no Prazo do cinco anhos, contados
do primeiro dia fixado para seu pagamento,
serão considerados renunciados em beneficio
da companhia.

-Art. 57. -A directoria poderá cancellar
archivar debentures da prepria companhia,
adquiridos nos termos do art. - 54, que serão-
destinados á amortização do emprestimo
não.padendo porém ser destruidos antes de
haver-se verificado a solução de todo o em-
presumo e depois de examinados e conferidos
pelo conselho fiscal.

Disposiçiies gemes

Art. 58. O arma administrativo da com
panhia principia em 1 da janeiro o termina.
em 31 de dezembro. •

Antonio Tosd Alves Coelho, presidente. -
Dr. ChristovãO de Queiroz Barros, l° soem-

tario-.-Júsd da Silva Vicitas, 20 secretario,
por si e por pC0011raÇãe dos seguintes : Au-
gusto José Gonçalves. D. Alzira Maulás de
Almeida Falcão. Manoel- Joaquim da Silva
Braga par si e por procuração, Vieitas
Comp.-Francisco liodrigues da Silva Ferraz.
-Castro Silva (C, Comp. por si e por procura-
ção dos seguintes : Antonio Ferreira Lopes.
13-aão do Mattos Vieira, Baroneza, do Mattos
Vieira, Manoel Pontes Camara, Barão de
Olivdira estro,- Emalo Antonio Lopes, D.

Emilia, Joamna da Fonseca Marques, Fran-
cisco Pinto da Fonseca Marque; - ManoeL
Pinto de Oliveira e Souza, inventariante do
Francisco Joaquim Gomes.-joart uira de Bar-
ros Costa Pereira. - Luiz Gonzaga Vieira
Junior, por si e por procuração de D. Livia
Augusta Gado. - Toro Dalc «Portador». -
Manoel Antonio da Silva Pereira Bastos. -
Gonçalves, Lenha tç; Comp., por si e por pro-
.curação de Antonio Dias da Silva e Sduza.-
Por procuração de D. Leopoldirra Magalhães
de Azevedo, Antonio Josd Alves Coelho. -
Bernardo Alves Pinheiro. -

PATENTES DE INVENÇÃO
:

. 3.675 A	 Memorial descriptioo	 un.
•pedido de cerlidao de melhordmentos íntro•
duJidos por Barth° do Hedner na sua ia
vcnção privileyiala pela patente mi. 3.695

Os melhoramentos- que abaixo vão das-
criptos, e que se acham indicados na folha
n. 1 dos desenhos annexos, são destinados a
tornar a -machina de minha invenção mais
simples. e mais perfeita, resultando. dessas
modificaçiies um producto mais primoroso
nolenoliciamento do café, e correspondendo
ás di-versas qualidades de café completa-
mente ás exigencias que .o mercado faz,
relativamente á selecção das differentes
qualidades e reduzindo ainda, mais o tempo
o o custo do trabalho. Pará maior clareza
na desiripção dos melhoramentos que ora
apresento, junto a folha n. 2 em que eolai.
representada a invenção principal.. .

A machina„ com os melhoramentos repre-
sentados na folha 1, fica isenta das peneiras
1 e 2 dos registros O e c. -A parte de cima A
(folhas 1 e 2) do catador, em vez de conti-
nuai.' em sentido horizontal communicamdo
com o ;ventilador C (folha- 2),- tormina no
Ponto.-A -Xfolhasel e-2).e . fórma uma curva
febità,da .coin teeido de arame L . (folha 1),
ficando' eliminado o registro 30 (folha 2) :
interrompida assim- a cammunicação com
as entradas das peneiras 1 e 2 agora suppri-
midas (folhas 1 e 2), desappa,reco, a parte do

v-èátiladoi?; : "6 a anabliinapassa---a sser•constis
- do-, • separador de :cáiàdoi

•, • ..
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'combinados (folhas 1) ; no: ponto G (folha 1)
` ha uma bica N que recebe • o café escolha
-do todoi ai-compartimentos • do • datador a
,um só -tempo, expellindo-o pela mesma bica;
estaesta biea substitue a . bica 21 (folha 2) da
machina primitiva.

A lettra. a (folha 1) indica a entrada do
café; essa entrada sahe de perto da columna t
(folha 2), ao lado do catador, para ficar col-
locada perto da columna t (folha 1), e passa
a ser construida, de modo a despejar o café
em toda a largura da peneira. O café,
assim entrado, cahe sobrá a peneira 3
(folha 1), que por sua vez despeja o café
concha ou marinheiro no canal P, emquanto
qui as outras qualidades de café coam-se
pela mesma peneira, encaminhando-se para
o processo de separação, já descripto no, re-
latorio principal. Chegado o café mari-
nheiro ao ponto IS, cahe em seguida no

..ponto R, de onde partem duas bicas O
(secção A-B, -folha 1). No ponto' R ha um
registro de chapa S, 'fixo com paraftisos, • po-
dando ser mudado para o lado opposto V
(folha 1), afim de dar a direcção destas qua-
lidades inferiores de café, a do Marinheiro
que vem da peneira 3, e a do escolha gire
vem do catador, fazendo-ás sahir pela bica O
á esquerda, ou pela á direita da Machina,
alternativamente conforme ' o exigirem as
condições de montagem ou *de combinação
desta machina com outras, corno Seja o des-
cascador, quando nelle se queira' repassar
essas qualidades inferiores de café.

A peneira 3 repousa em seu meio sobro
min travessão de ferro, lettra I, fixo na ar-
mação das outras peneiras, de modo , a ba-
lançar-se sobro o dito travessão, para poder
ser graduada em sua, inclinação s em cada
uma das quatro extremidades acha-se • um
graduador de parafuso H (folha n. 1), que
'trabalha dentro de um rasgo chapeado por
fora, o que serve para colocar a peneira 3
ria posição inclinada, que for conveniente
para a menor ou maior quéda do Café: Por
baixo desta peneira 3 vad colloCado mais
Um quadro de reguas de sola 1C, o . qual
serve para raspar a peneira em sua -.parte
inferior,' de modo á conserval-a desentupida,
o para sustental-a desempenada; não a dei-
xando envergar com o peso do café, quando
for demasiado ; este quadro K difere dos
entras, applicado por baixo de-todas:as penei-
ras 4, 5; 6, 7 e 8 (folha 2, n. 26), e que recebe-
ram no relatorio primitivo a denominação
de escovassde sôla; emquanto que os quadros
26 (folhas 2) collocados por baixo dás pe-
neiras 4. 5, 6, 7 e 8, descançam sobre dons
travessões de ferro g (folha 2) o quadro pbr

• baixo da peneira 3 (folha 1) descança sós:
mente sobre um travessão, collocado em seu
centro, e por cima de molas que servem
para comprimir- o - quadro contra a super-
ficie inferior da • peneira 3, conseguindosse
desta forma o contacto permanente com a
peneira, qualquer que seja sua posição de
cahimento, adquirida pela graduação feita
pelos parafusos H ; a colocação de todas as
reguas dé sola, feita na Machina primitiva
com travessas' de ferro TI, acha-na agora
modificada, passando as ditas - reguas a ser
apertadas entre reguas de macieira, por
meio.. de parafusos.

Passado o café nas peneiras e seleccio-
nado no mesmo seguimento descripto no
relatorio primitivo, isto é, entrando por
bicas f, h, j, 1, n (folhas 1 e 2), _é conduzido
para o catador, por intermedio do appare-
lho de distribuição M, emquanto que, o café
quebradinho continda a sahir pela bica
(folhas 1 e 2).	 -

O apparelho de distribuição, que se deno-
minará, Distribuidor », já -existe na ma-
china primitiva, apenas -diferente-ira con-

:strucção e --na colocação que vae_ter agora,
aia fôrma melhorada. Coliõeado . éntre - a's

,duas columnas t proXimas ao catador; com.-:
põe-se • -este :apparellio, na sua fôrma - melho-
rada, de duas :cansaras, a -receptora T e a
'distribuidora U. Na parte T as peneiras
despejam nos pcintos X o café a um sé tempo,
correndo o café Por dentro da camara T e
entrando- na camara U (folha 1) em • cinco
canaes, combinados com cada, um dos cinco
compartimentos I, II, II!, IV, V do catador,
onde o café entra na altura'Z; por esse modo
consegue-se uma corrente continua das di-
versas qualidades de café, a Um Só tempo
separadas nas peneiras, catadas no catador
e cahindo nas bicas dentro dos saecos. A
construcção do distribuidor fica ainda al-
terada no ponto que se refere g, conducção
das • diversas qualidades de café, para o
catador ; o canal I conduz para o catador
o nioka miudo ou mokinha ; o canal II leva
o moka, ; o canal III o chato grande ; o
canal IV o chato miudo ou chato communa
e o canal V o miudinho. .

Tanto de per'si como em conjuneto com
as peneiraTe a catador, conseguindo-se dahi
a separação e á catação das diversas qua-
lidades de café a um só tempo, esta peça
distribuidor demonstra a extraordinaria
iniportancia que da ao conjuncto da ma-
china.
" O catador, na sua fôrma melhorada, além
da alteração na parte A já descripta,
serva das peças internas na parte vertical
somente as seguintes: os tecidos de arame 10,-
que são agora collocados em duas .peças em
cada compartimento do catador ; a cunha 12'
articulada na, parte inferior, - e fixa: na parte'
superior, onde, porém, deixa de ter fôrma
conica„ recebendo sua extremidade de cima
a fórina de'regoa truncada ; as regoas trun-
cadas Z e 15; os tecidos de arame 17, que
conduzem o café ás bicas Y de sabida
( folha 1) ; o registro 13 para graduar a
cunha conica 12.
- O eixo do excentrico 27,- que era collocado
no lado interior da columna t1 é agora mon-
tado no lado externo da mesma colunam, t1
(folha 1, elevação em côrte).

As quatro molas de madeira r, e ass--i.
-Lambem os suppartes 22 passam a ser saa-
locados mais proximos no sentido do movi-
mento das peneiras, ficando entre -as co-
luninas t o

As roldanas 23 - (folha 2) são substituidas
-pelas corrediças de ferro 24 (folha 1).

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos dos melhorameatos:

1 0, a combinação de separador, ventilador
e catador, modificada para a de separador e
catador, formando urna só machina;

20, a colocação do tecido de arame 10 em
duas peças em cada um compartimentodo
catador;
• 30, a construcção do appa,relho de distri-

buição, denominado distribuidor, em duas
camaras, uma para receber o café das pe-
neiras separadamante,e a outra, disposta com
as mesmas repartições verticaes do catador,
para a elle guiar as qualidades de eafé sepa-
radas nas peneiras ; 	 ".•

40,-o modo da collocação do, apparelho dis-
tribuidor;
•50, a applicação e a 'colocação das bicas O

é do registro S, pelo que se consegue mudar
as sahidas dos cafés inferiores para uma ou
outra das referidas bicas;
. 60, a contrucção e o modo de funccionar
do quadro de regoas de sola por baixo da
peneira 3;
. 70, a construcção e o modo de collocar e de

graduar a peneira 3 em diferentes inclina-
ções; '	 - -"

80 , a modificação no Syatema de Colocar
as regaas do sola nos quadros:
-Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 100.-
r: procuraçãO. Jdles Gèraud, ..Lerclerc • &

N. 4.601-Memáricil descriPtivo de um pedido
:de, privilegio, sta . Republica doi" Estados
Unidos do Brazil, para wCylindro aperrei-
'coado para descascador de cafd denominado
Cylindro Economico InvençaO de
fonas Orli; domiciliado em S. Manoel do
Paraizo Estado de S Paulo.

A invenção tem por objecto um cylindro
descascador applicavel a todos os descasca-
dores 'de café de cylindro que tiverem as di-
mensões suficientes e espacialmente aos •
ditos de chapas e esteiras.

No desenho annexo : a fig. 1 mostra em -
vista lateral o conjuneto das peças consti-
tuindo o cylindro de -minha invenção, do
qual foram removidas parte das chapas ; a,
lig. 2 é urna vista de extremidade da fig. 1
e a fig. 3 é urna vista em secção parcial por
a é da fig. 1, tornadas no sentido das settas

e x respeetivamente; a3 outras figs. são
vistas de detalhes.

O cylindra é formado por meio de um
tambor T sustentando as chapas descasca-
doras H. Este tambor, que no exemplo apre-
sentado tem a forma do . um prisma oita-
vado; pôde, entretanto, se apresentar com
qualquer nnrnero conveniente de faces e é
construido do seguinte modo: sobre dona
centros octognos E, da ferro fundido ou de
chapa, montados sobre um eixo 1, são fixa-
das cantoneiras D, ligando os centros pelo
vertice de cada angulo no sentido longitus
dinal e parallelas entre si.

Estas cantoneiras, de ferro ou de aço,
podem ser inteiriças

'
 como representa-lo, ou

formadas -de chapas ligadas urna, á o isisa, ou
separadas, comtanto que apresente .n sufi-
ciente resistencia, á pressão do café.

Para travamento do dito tambor são pre-
gadas, pelo medo mais conveniente, braça-
deiras A, B e C, como representado na fig. 1,
ligando entre si as caatone.ras -em sentido
trans versai.

As braçadeiras A e B manteem em posição
as varas _redondas V nas quaes se prendend,
as chapas de fricção H..	 •

As braçadeiras A, B e C- estão distribramaa
nas faces do tambor de modo a correspon-
derem as-chapas II, as quaes devem ser col-
locadas ; menadamente corno se vê na fig. 1;
as braçadeiras podem assim servir do
apoio ao; parafusos F, de graduação das-
Chapas II, pelo que trazem uma.abertura de
passagem 2 para a haste .3 dos ditas para-
fusos (figs. 1 e 3 a 6). -•

Nas bradadeiras de extremidades A são
formados dous olhaes 4 e 5 do modo a segu-
rarem cada um as extremidades corre-
spondentes de duas varas consecutivas, cuja
parte mediana fica segura pelas braça-
deiras B apresentando somente um olhai 6.

Os centros E, si fosse _de conveniencia,,
poderiam sor ligados por uma chapa inteira.
virada e trazendo aberturas de ventiiaçã,o
permittindo tambem accesso aas parafusos
de graduação, em . logar das cantoneiras
separadas por espaços permittindo apertar
os mencionados parafusos. --, . •	 • •

O systema de tambor que acabo de desare-
ver foi construido especialmente para a
applicação dos aperfeiçoamentos constantes
da patente n. 4.034, afim de constituir um
cylindro applicavel a quasi todos os desca,s- .
cadores, contanto que cada cylindro tenha
as dimensões proporcionadas ao descascador
em que for applicaclo.

As vantagens obtidas" com . a . applicaçãu
do Cylindro Econornico Ortiz são as se%

• guintes	 '	 •
Simplicidadea solidez economla,.



•- O aylindro éatão•.simples- que,. uma -.vez
. montada, Apenas tem-se a apeai:ar-ame:arou:-

xar o parar usó I? de graduação •das. chapas -
de fricção-11. 	 .	 .

Ainda esta- arnica operação é facilitada
pelas aberturas do cylindro, que deixam os
parafusos descobertos ao alcance das mãos:

- Da mesma Rirmo, 6 visivel a solidez : O
cyliadro economia°, sentiu todo construido
de ferro e aço.

As chapas . 11, além dos aperfeiçoamentos
• da patente n. 4.054,teem o parafuso de gra-

duação E de um modelo especial muito re-
forçado e com duas porcas que =tema
as ditas chapas sem pôr em posição inva-
riavel.	 •	 .

Não é menos 'evidente a economia obtida
pela applicação do eylindro economia° : tas;
ta notar qire o mesmo não contem peça al-
„sauna, sasceptivel de estragar-se pelo uso ou
deformar-se, como acontece com os cylindros
de madeira. Accrescentandu ainda que,
sendo o cylindro todo aberto, se acha gran-
demente fa.vorecida, a Aspiração.que se cos-
tuma estabelecer dentro dos descascadores.

Em resumo, reivindico como pontos' e ca-
racteres constitutivos da invenção: Em um

.cylindro aperfeiçeado para descascador de
ca fé, denominado aCylindro Economia° Ortiz»:

1 0 , um tambor, corno T, comprehendendo:
centros de.extremidades, como E, de fôrma
polygonal do um numero conveniente de
lados, montados sobre um, eixo commum e
ligados p01' . meio de cantoneiras, como O, ou
por chapas longitudinaes, combinadas com
braçadeiras, corno A, B e C; braçadeiras,
como A, dotadas de olhaes 4 e 5; braçadeiras,
como 8, dotadas de um olhai 6; varas longi-
tudinaes, como V, combinadas com as bra-
çadeiras A e 8 com as chapas de fricção II,
presas frouxamente ás ditas varas, por meio

•do olhai formado nas mesmas chapas II;
2°, com as braçadeiras A, 13 e CatotadaS de

uma abertura de passagem 2, a combinação
das chapas II, com seus respetivos para-
fusos de apoio e de graduação E, dotados
cada uma de duas porcas destinadas a con-
servar as chapas em posição regulada;

30, com 'o Umbue acima reivindicado a
combinação das chapas da patente a. 4.054,
para constituir o cylindro economia° descri-
pto no presente mamaria'.

Rio de Janeiro, 21 de março do 19013.—
Por procuração, Tales Geraud, Leclerc & C°•

'disposiosa quasiaae nivel topaasontado peia
-	 ' a	-:- -•-:•• -a	-

-Estas--fendas estão 'designadasp or -etiquetas
que conteem .: aa denominações sim—não-
abstençõea, ou abada Os domes, ou eventual-
mente as photographias dos candidatos, ou
tambem caracterizadas por Coros para os
analphabetos. •

A ficha é urna marca-lista de metal unica
em dimensões, peso e cunho determinados
que é "consignada ao eleitor quando chega
a sua vez. A cada fenda 5 corresponde um
contador que marca o numero do vezes
que a marca-lista passou pala mesma fenda.

Logo que a marca foi introduzida na fendaa
desce sobre a alavanca c que está em equi-
librio pelo contrapesa (indicado por linhas
pontuadas na fig. 1) do contador respe-
ctivo, 'e subsidiariamente por urna mola
que se abaixa.
. A marca logo que deixa a alavanca desce

ao longo do canal (segundo a direcção das
settas) e passa num canal Collector unico, no
qual voem tamboril desembocar as condu-
•ctas das outras fendas, para sahir em se-
guida em 23, , tornando, assim, iinpossivel
pes soas interessadas saber qual dos candida-
tos foi accionado. •

Ao abaixamento da alavanca corresponde,
por meio do urna cremalheira d ou de uma
alavanca em angulo, o deslocamento de um
sector e que tem una a,ppendice f guie, enga-
tando successivamente uni dente da roda g
faz dar esta ultima 1/10 de volta.

A roda g é solidaria com um tambor con-
tador h que tom na sua peripheria os nume-
ros O a 9 (fig. 3) visiveis do anterior, como
na fig. 2. Estes numeros 'estão tapados par
vidros fixos e por urna porta fechada por
meio de tres chaves (que não se vê no de-
senho) durante a votação. Ao lado da roda
das un i dades, ha uma idontica que marca
as dezenas e que faz 1/10 de volta em cada
dez deslocamentos da precedente. Isto ob-
tem-se por meio de um segundo appendice so-
lidario com o mesmo eixo i, mais curto que
o primeiro, e que endenta nos dentes da se-
gunda roda, unicamente, quando o primeiro
appendice f penetra na abertura h o que
permitte assim o^ eixo i dar unia, pequena
volta em seguida á distenção 'da mola 'enro-
lada no eixo i (mola que não a3tá represen-
tada no (lesenho).

Para introducção succe.ssiva da ficha na
fenda,' as rodas das unidades e das dezenas
deslocam-se do um decimo de volta, opera-
ção que se repete a cada descida do appe,n-
dica f ira abortara h, isto é, cada dez unida-
des. Da mesma maneira se obtem o desloca-
mento da terceira roda em cada dez voltas
da segunda roda, e assina succassivamente.

Um ligaete e serve para caracterizar a
posição das rodas.

Com referencia aos contadores menciona-
dos pode haver um numero aguai ao das
fendas; e mais para o numero totaldos vo-
tantes, o qual contador recebe movimento
de cada um dos contadores precedentes.

Esta machina, substitue todos 'os systemas
actuacs de votação por listas escriptas ou
impressas, e,spheras brancas ou negras, eli-
minando qualquer operação de escrutinio
pessoal, sendo o 'escrutado feito mecanica
e automaticamente, para cada votante. -

Para votação deve-se alinhar o zero de
cada contador, o que se obtem deslocando
com a mão - cada tambor na direcção indi-
cada pela sotta e, att.5 que o zero de cada um
dos tambores corresponda a uma unica

	

Reivindicações	 :	 • •.
1. tima • machina -de votar automatica-

mente caracterizada por uma marca-lista
metallica unica, ou ficha, peso, cunho e di-
mensões determinados, que se introduz em
urna fenda . praticada em um espaço pro-
tegido, afim de mauter o segreda. confaaa

Maio — 1906	 f2311,- ;* -

,ted;.-C.-A, :: indiscreçãO_, _por parede aipadaa s' a-
gua registra •antomatieainerité o voto
raVél, -contrario ou abstenerta,.ou -tanabena o: .noite do .- candidato, - asaim 'Come o 'numero
total de votos, o que depois de ter efectuado,.
pelo seu .proprio peso, o abaixamento de uma
alavanca que acciona um tambor contador,
sabe pelo lado opposto, para ser sucessiva-
mente entregue, pela autoridade delegada,
a um segundo 'votante.
- 2°, na machina de votar automatica
pando a reivindicação 1, uma alavanca equili-
brada pelo contrapeso do contador respectivo
e subsidiariamente por uma mola ligada a
uma cremalheira ou a uma alavanca. em
angulo, que acciona uni sector munido de
um apPendico que, em cada abaixamento
da alavanca, endenta com um dos dentes da
roda 'Solidaria com o tambor que tem os
numeros de O a 9

3°, na ma,china de votar automatica &a-
grando a rei vindieação . 1, a disposição sobre
um mesmo eixo, de quatro ou de um nu-
mero superior de tambores munidos na pe-
ripheria, dos numeres O a 9, c)rrespondentes
á expressão relativa ao numero dos votos
favoraveis, abstenções, contrarios, o seu nu-
mero total ou banhem os nomes dos candi-
datos, as Uras; os ratratos ou semelhantes
indicações distinctivas;

4°, na machina de votar automatica se-
gundo a reivindicação: I, a disposição .das
fendas para introducção da ficha, metallica
em um espaço fechado por ires lados, por
cima ^ e por baixo, que garante a liber-
dade do Votante' e que permitte indicar
o candidato, collocando sobre cada uma das
ditas fendas o seu nome, a photographia,
inscripções sim, mio, abstenções, ou ainda
tres cores diferentes; •

50 ,. na machina segundo a reivindicação t,
a disposição dos canaes de cada uma das
fendas, ligados - entre sapor meio de uni
canal central imico, que impede saber do
fóra qual dos contadores foi accionado pela
ficha metallica ;

O°, na ma,china segundo a reivindicação
°alinhamento a zero dos tambores, obtido
pela livre rotação dos tambores no seatido
do movimento de cada um delias destapando
o contador do lado ;	 .

7°, urna machiara •de votar automatica ca-
racterizada por fendas para a introducção
de uma licha-lista, por uma série de tam-
bores contadores, que toem sobro a sua pe-
ripheria, uma serie de amuos de O a 9, que
servem para indicar o numero dos votan-
tes, os votos obtidos por cada candidato, o
numero de abstenções, etc. 	 .

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1903.—
Como procuradores, Moura ca

ANNUNCIOS
_

Apolice perdida
Perdeu-se . a apolice n. 253.944 da Neto

Yorlt Life Insurance Company, emittida a '23
dejulho de 1887, á ordem, sobre a vida de
José Carlos do Patrocino;- hoje no valor do
quatro mil dollars.

Companhia, do Loterias Na-cionues- do 131-azil - 	 -
ASSEMDLÉA GERAI, EXTRAORDINÁRIA

Fica adiada para o dia 7 do corrente, ao
naséde social, á rua Primeiro de

Março n. 38, a reunião da assembléa geral
extra,ordinaria, para a eleição de directores
convocada para o dia 4 do corrente, e pio-
rogado o deposito das acções ao portador
até o dia 4 deste mez.

Rio de Janeiro, 2 do maio de 1906.—
Braya,..vice-bresidonto.
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relatorio para um pedido de privilegio; na
Republica dos - Estados Unidos do Brazit,
?ara unia inachina devotar. invençao de Eu-
genio Roggiailo, domiciliado em Roma,
(Palia) ,

O presente invento tem por objecto uma
macliina para registrar automaticamente
os votos sim e nao e para as grandes vota-

'. ções referendarias ou nominaes.
Essa machiam satisfaz a todas as exigencias

modernas, isto é, a da mais ampla liberdade„
• segredo e segurança da votação, unicidade

do voto, e fiscalização peashal.
Parti melhor comprehenção representei-a

no desenho junto, no qual, a Íig. 1 0 um aúne
vertical pela kg,. 2 ; a lig. 2 é uma vista de
frente da maehma, e a lig...3 a uma vista do
tambor de contagem, com parte em secção.•

A dita machina está munida na parte
superior, mas pôde Ser em baixo, ao fendas
que coraespondem ris indicações lavoravois,
contrarias,abstenções, ou tambem aos nomes
dos candiaatos pelos quaes se devo votar.

O votante dá o seu voto introduzindo uma
ficha um uma das fendas, ás quaes lia ac-.
.cesso pela parto posterior tia machina, por.
'anelo de um espaço correspondente- á boca
ou janella, anterior o fechada por rima grade
.de metal . e com vidxes foscados, e que estão



Manual do empre,g-adõ
• . de Fazenda, por Augusto

desta - - Frederico Colin. oficial maior,
• aposentado, da Secretaria de

Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indkpensavel a todos os
funccionartos publicos e advo-
gados), 25 •gros. vols. em 80,
comprehendendo os armas de
1865a 1889 	

Um volume em separado 	
Marcas de fabrica, de-
-- ereto a. 1.236, "de 24 setembro

do 1904, que modifica o . dó
n.3.346. de 14 de outubro de 1887

Marcas de fabrica e
de commercio —Lei nu-
mero 1.236. de 24 de setembro

- de 1904—Modifica o • decreto nu-
mero 8.343, do 14 do outubro de
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro do 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da

- lei n, 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fabrica
e de commercio 	 	

Noticia Ilistorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Min isterio da Justiça

Negocios,Interiores 	Organização ,_Tucticia-
ria, compreliendendo os de-
cretos 11. 2.464. do 7 de feve-
reiro de 1897 e u. 2.579, do 16
deáigosto de 1897

6$000

15$000

4000

•$500

5$000

1$000
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jutpr enfia Nacional,	 .
Acliam-se,t'venda na thesouraria

repartição.:
Diccionario Geogra- •

phico das Minas do
• Bra,zil, pelo Dr. Francisco
. Ignacio Ferreira 	
fliccionariol3lbliogra-
• phico Rrasileiro, con-

tendo noticia das obras e as
,blographias de todos os es-. criptores brazileiros; pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols.

. ' em 80 	JI3icciona,rio dos ver-
bos irregulares, por C.
do R  .Esboço Rioraphico
,de Abralxão"Lincoln,
traducção do capitão de fragata,
Orozimbo Moniz Barreto 	

'Fabulas de La, Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapia,ca,ba,
2 grossos volumes em 8° 	 ...

Grenera, et species Or-
cbidearum Novarum quas col-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit , J. Barbosa.Rodrigues,
20 volume 	"[lis tona Financeira eOrçamentaria do Im-
.perio do Rrazil, desde a
sua ftindação, precedida de

, alguns aponi,amentos acerca da
sua indepenlencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira. 1
oT isso volume de 796 pags „em8°Liristoria dos ti-es gran-
des capitães da anti-
guidacle ( Annibal, Cena' e
Alexandre),pelo Dr. Cesar Zama.

flugonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Macio Teixeira 	

Lily d 3.- o g; 3.- aphie (lu
Dant San-Francisco,
por Emm. Liais 	

instru.cções para o serviço
de prohliylaxia especifica da fe-
bre a,marella 	Instrucções para o

' alistamento de elei-
tores na Repablica— -
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	
els usua,es da Repu-
blica dos 'Estados
Unidos do Brazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lento
eathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre do Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Monteneg,ro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Distrieto Federal, 1 gros-
sd volume de 992 pags 	

Ler e Regulamen to da,
Reforma LI ypo theca-
ria 	

Licções cie Physica,
professadas no Lyceu de Ar Lea e
Orneias, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	

Lei e Regulamento so-
bre deaapropriaçUes por neces-

-sidade ou util,dade publica da 
União e do Districto Federal, de-
cetos ns, 1.021, de 26 de
agosto de 1903, o 4.956, de 9 de

'setembro de 1903  s	

• Ordenança, dos toques
de corneta e . clarim,

pelo coronel Moreira Cesar....
~amen to da, receita

5$000 e despeza, para 100Z;
—Leis as, 1.313 e 1.316, de 30

- e 31 dezembro de 1904. que orça
• a receita e fixa a despeza

	

3$000	 Republica para o exercicio de
1905, e dá outras providencias..

Parecer do Senador
Ray 13arbosa sobro o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr, vol.

2$000 Primeiras Licções de
Cousas, do N. A.Calkins (da

• 40P edii,o americana), Versão e
	15$000	 adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,

1 grande volume em 80 	
Pacificação dos Uri-

1$000 chanãs, passado e presente
dos Krichands, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc„, por

• J. Barbosa Rodrigues 	
$500 Prosadores o ^PoetasLatinos. pelo Dr. Casar

Zama . 	
Projecto cio Cocligo
. Civil Brazilei ro,. prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues....

Réplica cio Senador
Rui Raz-Idosa sobro as

. defesas da redacção do Projecto

	

10$000	 do Codigo Civil, da Camara dos
.• Deputados 	
Reg, • ulamen to Proces-

sual da Justiça Sani.--taria, decreto n. 5.224, de
30 de maio de 1904 	

Reg:atamento Sanita-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904 	

Regulamento cias
Companhias de Se-
guros,decrozo n. 5.072, ,de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento .das Lo.

	

. $500	 terias, decrete à. 5.107, de 9
de janeiro' de 1904 	

.R, e gula, In e t o -
• Junta, _ Commercial;

decreto n. 5.122, de 26 - de ja-
' neiro do • 1904 	 	 1$000

Regulamento do seno,
•(de 1900), decreto n. 3.564, de

	

de janeiro de 1900 	 •	 $500'.
Re g u 1 a;mento para,

arrecadaeão do comi-
100$000	 sumo, decreto n. 3.6.22,. de 26

5$000 • do março de 1900 ...... 	 $500
Regulamento para ti s.

calização ao 0,011S Il.
• mo, decreto n. 3.569, de 22

$500	 de março de 1900 	 *	 •
Rê .-.. ulamen to cie lu-.

cinstras e profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904 	

Reg-ulamen to para o
consumo de ^ agua, de•
ereto n. 5.141, do . 27 de feve-
reiro de 1904 	 	 $300

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,
decreto n. 3.929, do 20 de feve-
reiro de 1901 	 	 1$000

'Regulamento de mar-
6$000 cas de fabrica, decreto

n. 3.346, de 14 de • outubro de
1887

 e rtorio•
1V1ineiro,consolidação alplia-

2$000 botica e chronologica de todas
as disposiç5e3 sobre minas. com-
prehendendo a legislação antiga

2$000 o moderna do Portugal e do
Brazil. pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume

• alphabetica do decreto o . 181, 	

4i0
m	

00
Reeea8°pitulaeão em ordem,

do 24 de janeiro de 1890 (casa-
• mento civil) o dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislaçtio em vigor e
de um formulario annotado de

	alguns actos relativos ao casa-	 _ •
mento civil, por Manoel Andra

.-da Rocha 	 	 2 000
Relação cios cidadãos

45000	 (leo tomaramn parto no Governa
do Brazil desde o anno do 1803
a 1889, por M. A. G  •	

, 	 	
3$000

	

Relatorio aprosenta.ao ao	 • '0

• - Exm. Sr'. Ministro da Fazenda
sobre fkcal ização das al fandegas,

	

por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$000
net-ovemElei toral—De-

creio n. 1.209, de 15 do novem-
bro de 1901, qua reforma a le-
gislação eleitoral o dá outras
providencias 	 $500

3$000 
R,eforma, J u

do District° Federal
—Lei n. 1.338, do 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça

• local do Districto Federal — e

7$000	
Decreto n. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905— Manda' observar as
disposições provisórias para a
execução da lei n. 1.338, de 0
de janeiro 	

Vida do Marquez de,
Rarbacena. (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 974 pags.

5em 8° 	 	 $000

As ?andas superiores a 100$ teem o abati-
$500 mento do 15 s/..

•$500 • Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 19013

3$000

1$000

1$000

$500

1$000

6$000

1$000

5$000

$500

1$500

lÍco o

$500

1$000	 -
e-


